


Toda vez que um projetista senta em sua 
prancheta para desenvolver um novo equipamento, 
ele deve orientar-se por um princípio fundamental : 
criar máquinas que sirvam ao homem. 

Máquinas que sejam ferramentas de trabalho, 
capazes de ajudá-lo na solução de seus problemas 
específicos. Máquinas que se integrem ao homem. 

Dentro dessa filosofia, a Scopus desenvolveu o 
seu microcomputador. O Microscopus. 

Uma máquina que atende as diversas 
expectativas dos empresários e executivos, pois 
racionaliza o trabalho, fornece e armazena 

informações confiáveis e auxilia nas decisões, 
antecipando resultados. 

Uma máquina que também responde às 
necessidades dos usuários, porque seus recursos 
poderosos facilitam o trabalho do operador e do 
programador. Como, por exemplo, as teclas de 
conteúdo programável. Ou ainda a possibilidade de 
criar desenhos e formatos, utilizando retas contínuas 
e caracteres alfanuméricos. São dois utilitários 
exclusivos do Microscopus. 

Desenvolvido com tecnologia própria, o 
Microscopus é a garantia de um equipamento em 
contínua evolução. 

Belo Horizonte - Tel .: (031) 201-5893 
Brasília - Tel. : (061 l 224-9856 
Campinas - Tel .: (0192) 31-6826 
Curitiba - Te\. : (041) 223-4491 
Porto Alegre - Te\. : (0512) 21-8743 5COPU5 Recife - Tel.: (081) 221 -3566 

Rio de Janeiro - Tels .: (021) 262-7188 e 240-5663 
Salvador - Te\. : (071) 233-1566 
São José dos Campos - Tel.: (0123) 22-8247 
São Paulo - Te\.: (011 ) 255-1033 

a evolução brasileira 
Filiada à ABICOMP 
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udamos para melhor. Depois de 19 edições em 
formato de jornal tablóide - a primeira publicação 
a se dedicar exclusivamente aos 

microcomputadores - MicroMundo se abre para 
um novo público sob a forma de revista com 
circulação em bancas. Nossa proposta é simples: 

acompanhar o leitor nos momentos chaves do seu 
convívio com o micro. Primeiro. no processo de 

decisão de compra. fornecendo notícias. análises 
e experiências de uso em primeira mão sobre os 

equipamentos e programas disponíveis no 
mercado brasileiro. 

epois, no seu dia a dia operadona/. apresentando 
. o conhecimento acumulado de especialistas. sob 
a forma de colunas e dicas. baseadas em sua 

própria vivência, muitas vezes pioneira. com os 
microcomputadores. E por trás de tudo isso. 

a idéia fundamental de conhecer cada vez mais os 
micros.e seu papel na vida profissional e 

cotidiana de cada um de nós. a fim de realizar da 
melhor maneira possível suas inúmeras 

potencialidades. Esta é a revista. Esperamos. 
todos nós da equipe MicroMundo. que você 

goste. (NSK) 
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Revendedores interessados 
: Tel.: (011) 262-5332 

PARA ENCOMENDAS FORA DE SÃO PAU LO. 
A MEMPHIS PAGA A LIGAÇÃO. 

DISQUE: (011) 800-8462. 

•Sobre qualquer defeito de fabricação. 



Acompanhe o desenvolvimento tecnológico. 

Impressoras para Microcomputadores 
Qualidade - Confiabilidade - Versatilidade 
• Mônlca 

80cps 
80colunas 

• EmHia li 
100 cps 
80 ou 132 colunas 
capacidade gráfica 

•Alice 
200 cps 
136 colunas 
até 7 vias 

Unidades de Diskette para Microcomputadores 
Operação mais silenciosa-1Alta confiabilidade - Rapidez 

F500-AP para micros do tipo Apple (Microengenho, Unitron, etc.) 
143 Kbytes - 10ms, tempo de acesso trilha a trilha 

F500-TR para micros do tipo TRS-80 (CP500, Digitus, etc.) 
164 Kbytes -5ms, tempo de acesso trilha a trilha 

a~ 

INFORM~TIC~ 
Av. Brlg. Faria Lima, 1383 • 6~ andar 
Tel: (011) 211.9205 · São Paulo· SP 

Av. Rio Branco, 50 · 10~ andar 
Tel: (021) 253.5596 · Rio de Janeiro · RJ 
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NOTICIAS NOTICIAS 

Magic 
e MG/8 da 
para abril 

A empresa paulista 
Magnex Eletrônica vai 
lançar em abril dois 
novos micros. Um deles 
é o Magic, baseado em 
dois microprocessadores, 
o Z-80 e o 6502, com 
64 K de RAM, 12 K 
ROM, dois drives para 
disquetes de 5 polega­
das densidade e face sim­
ples. Este modelo será to­
talmente compatível com 
o Apple e terá também 
compatibilidade com CP/ 
M: por Cr$ 750.000,00, 

22 micros 

aproximadamente, você re­
cebe o sistema opera­
cional DOS 3.3 e o- CP/ 
M, recurso de 80 
colunas, monitor de TV 
colorida de 14" e um 
drive de disquete e 
interface para impres­
sora serial ou paralela. O 
outro lançamento é o 
MG/8 de arquitetura 
modular, barramento 
IEEE-696, 64 K RAM, 
8 K ROM, Z-80 de 
4 MHz, voltado para 
necessidades de usuários 
com tarefas maiores na 
área comercial. SP 

••••••••••••••••••••••••• 
na escola' T 

Y inte e dois micros da 
SID estão instalados no Colégio Brasil, espe­
cializado em cursos profissionalizantes, equi-' 
valep.tes ao curso colegial, e em supletivos de 
1° e 2° __ grau. Com 20 anos de existência, no 
ano passado o Colégio Brasil acrescentou aos 
cursos profissionalizantes a opção de proces­
samento de dados e seus professores acharam 
fundamental a presença dos computadores 
para as aulas práticas sobre introdução a. 
computadores, análise de sistemas, introdução 
a lógica e fluxuogramas e linguagem Cobol/ 
Basic. No ano passado o Colégio adquiriu dois 
micros SID-3000 e cerca de 400 alunos já tive­
ram oportunidade de trabalhar e aprender com 
os equipamentos. 

O curso de processamento de dados, como 
os outros cursos profissionalizantes, tem dura­
ção de três anos e além das disciplinas normais 
de um curso colegial, já no primeiro ano há 
matérias teóricas e práticas sobre os conceitos 
básicos de computação, sistemas operacionais 
(introdução ao CP /M), introdução a lógica e 
fluxuogramas, e introdução aos comandos ele­
mentares e programas básicos em Cobol. SP 
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Jr Sysdata 
é compatível 
com TRS-80 

A Sysdata, fun­
dada em março do ano 
•passado, está lançando o 
Jr Sysdata Personal 
Computer, baseado em 
microprocessador Z-80. 
O micro possui memória 
RAM com capacidade 
máxima de 14 Kb resi­
dente ou em cartucho ex­
terno, memória RAM de 
16 Kb no mínimo e 48 
Kb no máximo e possi­
bilita 62 Kb de RAM dis­
ponível para aplicações 
que não necessitem o uso 
de ROM. 

O sistema operacional 
do Jr é compatível com o 
do TRS-80 modelo I e III 
e a Sysdata oferece 
Basic, Assembler, Tyni­
Pascal, Lisp e Forth, 
além de vários aplicati­
vos. OJrSysdata na ver­
são 16 Kb custa ao usuá­
rio em tomo de Cr$ 270 
mil e · Cr$ 330 mil em 
48Kb. SP 

.microMW. 
da Polymax, tetá 

placas de expansão 
para 16Kb de 

memória 
complementar 

(a umentando a 
capacidade para 

64K), para CPIM e a 
placa Visidex, que 
permite expandir a 
tela do vtdeo de 40 

para 80 colunas. E stas 
placas deverão estar 
dispontveis em abril, 

em tomo de 40 
ORTNs cada. SP 

S NOTICIAS NOTICIA 

e­
pois da placa de 16 Kb 
para expansão de memó­
ria do Micro Engenho de 
48 Kb, a Spectrum prevê 
o fornecimento do game 
paddle para utilização em 
jogos, além do lança­
mento de uma placa para 
80 colunas e outra para 
CP/M. 

Alguns preços ainda 
não foram fixados, mas 
as unidades de expansão 
de memória, que já estão 
sendo entregues, estão 
custando Cr$ 29 mil na 
versão simples e Cr$ 95 
mil na versão que também 
vem com interface para 
disquetes. 

Além dos lançamentos 
previstos para o hard­
ware, a Spectrum já está 
comercializando cinco 
pacotes de software que 
custam entre Cr$ 40 e 
Cr$ 50 mil. Passo a 
Passo, instruções tipo 
audiovisual de · Basic; 
MicroData, para banco 
de dados; MicroCálculo, 
versão brasileira do .Visi­
Calc; Editex, editor de 
texto; GrafiSérie, para 
análise de dados e gráfi­
cos, numa versão 
adaptada do VisiPlot e 
VisiTrend, que trabalha 
em coajunto com o 
MicroCálculo. SP 

Memphis 
& 

Verbatim 
SP - A Memphis, há 

treze anos no mercado 
de suprimentos para 
informática, inaugurou 
uma fábrica na Zona 
Franca de Mariaus para 
a fabricação de disquetes 
(5 e 8", face e densidade 
simples e dupla). A 
Memphis também é dis­
tribuidora exclusiva dos 
produtos Verbatim no 
Brasil. 
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NOT I CIAS NOTICIAS NOTICIAS NOTIC 

Radio Shack, divisão da Tandy 
Corporation, fabricante da linha de micros 
TRS-80, anunciou uma série de novidades 
em fevereiro. Primeiro, um novo sistema 
chamado Modelo 12, voltado para o mercado 
profissional com 80K de RAM, Z80A e dois 
drives para disquetes de oito polegadas em­
butidos no chassis com l ,25Mbytes de capa­
cidade cada. O sistema operacional do Mo­
delo 12, TRS-DOS 4.2, é uma versão amplia­
da do TRS-DOS 2.0 e suporta disquetes de 

Expansões 
O Modelo 12 vai rece­

ber também uma expan­
são com seis slots adi­
cionais para placas di­
versas que estão prontas 
ou sendo desenvolvidas e 
estarão todas no mercado 
ainda este semestre. En­
tre as placas já disponí­
veis está a expansão de 
memória para o VisiCalc, 
que aumenta a memória 
principal do sistema para 
144Kbytes, possibili­
tando a geração de mode­
los financeiros maiores; a 
de gráficos de alta resolu­
ção (640 x 250 pontos 
de resolução) e um kit de 
expansão que expande a 
memória para 5 l 2K e 
inclui o mesmo processa­
dor de 16 bits Motorola 
68000 encontrado no 
Modelo 16. 

8• Micro Mundo 

CP/M 
Numa atitude atê certo 

ponto surpreendente, a 
Radio Shack anunciou 
um acordo com a Digital 
Research para vender e 
distribuir a versão mais 
recente do CP/M, o CP/ 
M Plus (este sistema ope­
racional já vem rodando 
no Modelo II em versões 
anteriores, mas a Radio 
Shack nunca o havia dis­
tribuído oficialmente). O 
CP /M Plus será ofere­
cido como um sistema 
opcional para o Modelo 
II e o 12, embora o TRS­
DOS da própria firma 
continuará recebendo o 
status de SO principal. 

ICIAS NOTICIAS NOTICIAS NOTICIAS 

A Rllidio Sheck. febricente de linhe TRS-80, 
••t' len9endo o Modelo 12 com expens6es • 

disco rfgldo de 12 M•g•byt•• 

densidade dupla, face simples ou dupla. O 
monitor do sistema tem 12 polegadas e pode 
ter 80 ou 40 caracteres em cada uma de suas 
24 linhas. O teclado é destacável do módulo 
principal, tem 82 caracteres, e 8 teclas de fun­
ção que permitem acesso imediato a rotinas 
específicas. Os programas que rodar_n no 
Modelo II da empresa também rodam no 
Modelo 12 e a versão com dois discos vai cus­
tar USS 3999. 

Disco rígido 
Um disco rigido de 12 

Megabytes compatível 
com o Modelo II, o 16 e o 
novo Modelo 12 também 
já está disponível, possi­
bilitando aos usuários 
acrescentar até três drives 
secundários (cada um 
com 12M adicionais) pa­
ra um total de 48Mbytes 
de armazenamento para 
qualquer um dos três. 

Xenix 
Em termos de sistemas 

operacionais, outra deci­
são importante da Radio 
Shack foi a de utilizar 
como sistema operacio­
nal padrão para seu micro 
de 16 bits, o TRS-80 Mo­
delo 16, o Xenix multi­
usuário da MicroSoft. 
Lançado em fevereiro do 

ano passado, o Modelo 
16 com capacidade para 
atender até três usuários 
vinha utilizando o TRS­
DOS. Porém, segundo 
John Shirley, vice-presi­
dente de marketing, "a­
chamos que o padrão para 
micros maiores será o 
Unix e era só uma ques­
tão de escolher de quem 
comprar uma versão". 
Com isso o número de 
micros já usando o Xenix 
vai mais do que dobrar, 
abrindo maiores perspec­
tivas para software hoú­
ses desenvolverem apli­
cações multiusuário ro­
dando sob este sistema 
compatível com o Unix, 
criado originalmente pelo 
Bell Labs. 
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A.Computique mudou .9.e filosofia. 
Agora, mais que nunca, pode oferecer a seus 
clientes a solução deseja da na área de in­
formática. Desde orientação quanto ao equipa­
mento que mais se ajusta às suas necessidades 
até a literatura mais adequada ao seu nível de 
conhecimento. 

Aproveitando a experiência bem 
sucedida de sua loja em Campinas, a Microtol< e 
o Grupo DPaschoal - interessado em diversifi­
car as atividades no comércio varejista ----: ad­
quiriram o nome Computique e a loja do Shop­
ping Cassino Atlântico, no Rio de Janeiro, o 
primeiro ponto de vendas de microcomputado­
res do país. Foi o início desta nova fase da Com­
putique. Atualmente, somadas as filiais de 
Campinas - SP, Poços de Caldas - MG (ainda · 
atuando com o nome Microtok) e do Rio de Ja­
neiro, já é a primeira cadeia de lojas especializa­
das em microcomputadores. 

Mas isso não é tudo. A nova filoso­
fia da empresa conduziu-a à preátação de servi­
ços. Isto significa atender o cliente em todas as 
suas necessidades. Levá-lo a escolher entre to­
dos os fabricantes nacionais aquele que resolve­
rá seu problema específico. Para isto, também 
serão fornecidos softwares aplicativos. O usuá­
rio encontrará ainda suprimentos de computa­
dor, especialmente para microcomputadores. 
Junto a isso, serão encontrados os últimos lan­
çamentos da literatura especializada, sejam li­
vros ou revistas, nacionais e estrangeiros. E o 

A primeira cadeia de lojas de 
microcomputadores 

' 

que não estiver disponível nas lojas, a Computi­
que terá todo o empenho em conseguir através 
de convênios assinados com os principais distri­
buidores internacionais. Outro ponto decisivo 
desta nova filosofia é o serviço próprio de ma­
nutenção de qualquer equipamento adquirido. 

A aliança da Microtok e do Grupo 
DPaschoal ao nome Computique trouxe ainda 
maior profissionalismo à comercialização de 
microcomputadores com sua filosofia de pres­
tação de serviços. Por exemplo, quando o clien­
te adquire determinado produto, recebe gratui­
tamente uma bolsa de estudos para orientá-lo 
no manuseio do equipamento. 

Os cursos são oferecidos pela Peo­
ple Ensino de Computação, que atua há vários 
anos no mercado de Campinas, inclusive aten­
dendo à experiência pioneira da Microtok. A 
People se expandirá paralelamente à Computi­
que, evidenciando uma das características do 
Grupo, a atenção com o cliente, contando para 
isso com o auxílio de nomes já ligados às áreas 
específicas da computação. 

A Computique para se tomar uma 
grande cadeia de lojas de microtomputadores 
irá difundir-se por todo o país, estando inclusi­
ve aberta a associações com lojas regionais. Até 
o final deste ano estão previstas seis lojas inte­
gradas à cadeia pioneira em micros no país. Ve­
nha comprovar a experiência de quem se man­
tém como o primeiro do ramo. 
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Maisde45 
jogos e 
programas 
reunidos em 
um só livro 

SP - A Microm Ele­
trônica anuncia o lança­
mento, em terceira edi­
ção, do livro 45 progra­
mas prontos para rodar 
em TK-82C e NE-Z8000. 
Esse livro é composto de 
8S páginas, formato 13 
X 20cm, e contém mais 
de 4S programas solici­
tados, testados e apro­
vados por . inúmeros 
aficcionados da micro­
informática. 

O livro custa CrS 3 
mil e a Microm oferece 
condições especiais pa­
ra revendedores. 

Software 
pronto para ser usado. 

O uC-200 não 
vai mudar de nome. A 
Scopus vai guardar o 
nome Nexus, escolhido 
entre as sugestões apre­
sentadas pelo público 
da II Feira Internaci­
onal de Informática, 
para batizar um micro 
pessoal a ser lançado 
ainda este ano. SP 

Programas de uso pessoal ou est ritamente profissional; 
Cadastros, Banco de Dados, Locações, Contabilidade, Contas a Pagar 
e Receber, Editor de Texto , Conta Bancária, Mala Direta, Visicalc, 
Cont role de Es toque. 
E para o programador; Editor Assembler, Compiladores Basic e Cobol. .. 
.. . e jogos, que ninguém é de ferro. 
Todos em por tuguês, gravados em casset t~ ou diskette, com manual do 
usuário, P.xtremamente prá ticos. 
Estamos ao seu alcance. 
Confira. Solicitando por telefone ou no revendedor de sua cidade, relação 
de programas disponíveis. 

rnonk micro informática ltda. 
R. Augusta, 2690 · 2'.' andar · Loja 318 
Te!. (011 ) 852-2958 · cep 01 412 . SP 

monk, -~ Jil~fA-...N·~~~~ o software que faz você ficar ,-~,,n 
fe li z por ter um micro. ' _._ 
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~.~CP~Microtok Compu-
tadores, loja de micros e acessórios há seis 
meses atuando com sede em Campinas, pas­
sará a ser conhecida como Computique, uma 
vez que adquiriu o nome e as instalações 
daquela loja do Rio de Janeiro. 

O objetivo da Microtok, agora Computique,. 
é formar uma rede nacional. O primeiro passo 
foi a compra da loja no Rio e a inauguração de 
outra em Poços de Caldas, em fevereiro. A loja 
em São Paulo, futura sede da rede, deverá ser 
instalada ainda no primeiro semestre ·desse 
ano. 

"A filosofia básica de nossas lojas- afirmou 
o diretor José Rubens Almeida-é atuar como 
uma empresa prestadora de serviços orientada 
aos usuários. Continuaremos a vender os mi­
cros mais conhecidos, como os da Prológica, 
Microdigital Digitus, Spectrum, Unitron e 
Dismac." 

A Microtok Computique pretende fazer 
desenvolvimento de software, mas continua 
revendendo softwares de terceiros. Os princi­
pais e mais famosos pacotes de software es­
trangeiros, como VisiCalc, WordStar, Calc­
Star e outros, também estarão à disposição na 
rede Computique, entre outros pacotes de apli­
cações domésticas e profissionais. SP 

Vem aí o Ego, 
compatível com PC IBM 

SP - A Softec Enge­
nharia de Sistemas e Co­
mércio Luta. lança este 
mês o Ego, de 16 bits e 
com microprocessador 
fntel 8086, compatível 
em hardware e software 
com o PC da IBM, além 
de recursos adicionais. 
Segundo o fabricante, o 
Ego é totalmente modular 
e possui memória inicial 
de 64 Kb expandív.eis. pa­
ra l Mb, podendo ser uti­
lizada como Speed File 
sem a necessidade de 
controladores especiais. 

O Ego pode ser conec­
tado com quatro disque­
tes, atingindo 2,5 Mb. 
Para a necessidade de 
grandes arquivos podem 
ser conectadas até quatro 
unidades de disco de 5 e/ 
ou 1 O bytes cada. O Ego 
também pode suportar 
vários protocolos para 
rede de telecomunicações 
e emulação de terminais, 
utilizando linguagens e 
sistemas operacionais al­
ternativos, com o CP/M 
86 e Unix. 
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e anadenses no Brasil SP - Com a substitui­
ção do microprocessador 
8085A pelo NSC 800 e 
ligeiras alterações no 
design, chega ao mercado 
este mês o micro ltautec 
1-7000, apresentado em 
protótipo durante a II 
Feira Internacional de 
Informática em outubro 
último no Rio de Janeiro. 

SP - Nove represen­
tantes de empresas de 
informática do Canadá 
visitam São Paulo no 
início deste mês. É 
a Ontario High Tech­
nology Mission, patro­
cinada pelo governo da 
província de Ontario e 
coordenada pelo Con­
sulado Geral do Cana­
dá. Os canadenses vêm 
conhecer o mercado 
brasileiro e identifi­
car empresas interessa­
das em tecnologia para 
joint venture, transfe­
rência de tecnologia 
ou eventualmente ven­
da de equipamentos. 

A missão será che-

LOGUS Ili 

, fiada por Peter H. Bar­
nes e será composta por 
representantes das se­
guintes empresas: DY-
4 Systems Inc., que 
oferece microcomputa­
dores, terminais gráfi­
cos e microprocessa­
dores; Foundation Elec­
tronic Instruments Inc., 
produtora de fibras óti­
cas de comunicação; 
Garrett MFG Ltd., fa­
bricante de produtos 
eletrônicos aeroespa­
ciais e de comuni­
cações; MGR of Li­
censmg and O.E.M. 
Sales, da área de equi­
pamentos eletrônicos 
para telecomunicações 

Obtenha o desempenho de um " mini" pelo preço de um " micro" e 
as facilidades de programação de um grande. 

Com o LOGUS Ili, sua Empresa pode trabalhar "on·line" . Isto 
significa: 

CONTABILIDADE : Cada lançamento efetuado (pode ser direta­
mente do documento, sem planilha) , atualiza os saldos das contas; 
no mesmo instante podem ser emitidos o BALANCETE , O DIÁRIO, 
O RAZÃO já classificados por dia . O "sort" já pertence ao passado ... 
O tempo e os arquivos reservados para o Sorte, também. 

ESTOQUE : Cada entrada atualiza os saldos contábeis de estoque, o 
custo médio, o saldo de pedidos, o saldo a pagar dos Fornecedores. 
Cada saída atualiza os saldos contábeis de estoque, o valor das ven­
das e custo das vendas do mês, bem como, o saldo a receber dos 
Clientes. No mesmo instante, podem ser emitidos relatórios de 
VALOR E CUSTO DOS ESTOQUES, VALOR E CUSTOS DAS 
VENDAS, SUGESTÃO DE PEDIDOS, EXCESSO DE ESTOQUES, 
ABC DE ESTOQUES E DE VENDAS . Temos sistemas em operação, 
com 8 terrn inais e 3 impressoras, onde, em qualquer terminal, pode 
ser ,,·1rl,;oo, alterado ou excluso qualquer Fornecedor, Cliente ou 
Produto, emitido um romaneio da Nota Fiscal e a seguir a própria 
Nota Fi;c3! , sem qualquer degradação . 

OUTROS : Além de outros disponíveis, a LOGUS prontifica-se a 
desenvolver o seu sistema, seja ele qual for . 

SOMENTE A LOGUS, EM TODO O MUNDO, POSSUI: 
UM HARDWARE PODEROSO E RÁPIDO, com uma grande 
capacidade de expansão; 
UM SOFTWARE BÁSICO PODEROSISSIMO, igualando-se so­
mente ao dos grandes computadores; 
UM SOFTWARE APLICATIVO INIGUALÁVEL em desempe­
nho, graças à combinação ideal de seus recursos. 

Para a tranquilidade de seu futuro: ELE~ 100% BRASILEIRO. 

Faça-nos uma visita em nossas novas instalações à 
RUA DR. FREIR E, 97 - MOÔCA - SP 

entre Evaristo Comolatti e Alpargatas 
FONE : 270-3803 

São 1 .000m2 dedicados ao desenvolvimento da 
tecnologia brasileira : LOGUS. 
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e circuitos microele­
trônicos; Int. Connec­
tors Ltd., fabricante de 
componentes para in­
dústria de computado­
res; Manotec Ltda., fa­
bricante de equipamen­
tos de terminal de telex 
automático de grande 
porte; Gandalf Data 
Communications Ltd., 
produtora de tecnolo­
gia de transmissão de 
dados, modems, sets e 
assíncronos ; Promac 
Controls Inc ., produ­
tora de sistemas de 
medição e controle in­
dustrial; e Quasar Sys­
tem Ltd., que produz 
software. 

O 1-7000 tem 64 K de 
memória RAM e 4 K de 
memória EPROM, ambas 
expanslveis até 128 K, e 
opera com o SIM/M, Sis­
tema Itautec para Micro­
computador, compatlvel 
com CP/M e apresentado 
em disquete ou cartucho. 
Há outros softwares tam­
bém em cartucho: o SET 
- Sistema Emulador de 
Terminais, que permite 
emular um terminal IBM 
da familia 3270; o SED -
Sistema de Entrada de 
Dados e o Redator, para 
processamento de textos. 

LIVRARIA SISTEMA 
NOVIDADES/REEDIÇÕES 

Atre . Dala base· structured techniques for design .. 
Atkinson . Pascal programming ............................ . 
Batista . Elementos de programação em basic · 1 ~ ed. · 1983 .. 
Borgerson . A basic programmer's guide to pascal. . 

9.500, 
;. .00:. 
1.600, 
5.500, 
9.300, Didday . Using basic ......... .. ................. . 

Ouncan - Minicomputadores - aplicações gerais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.000, 
Eadie . Microcomputadores · teoria e pratica · 1983 .. . 
Finkel . Apple baslc: data file programmlng ............. . 
Grles - Computar construction for digital computers . .. . 
Katzan . Segurança de dados em computação .... 
Lucchesl . Aspectos teóricos da computação .. 
Krutz - Mlcroprocessors and log ic design . . ... . . . . 
Kuck -The structure computers and computatlons 
Mandei! · Principies oi data processlng ............ . 
Masuda · A sociedade da Informação.. ............ . ..... . ...... . 
Mateosian · Programmlng the Z800 ..................... . 

2.600, 
8.300, 
8.800, 
1.600, 
1.400, 
9.900, 

10.000, 
. .. 6.800, 
. .. 2.600, 

...... . 5.000, 
McGitnn. Fundamentais oi microcomputer programmlng . 
lncludlng pascal. .. .... .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. . .. . . .. .. .. . 10.BOC'. 
McGlinn · Personal computlng. ..... ....... ... ..... . ......... ... ... . . ... 8.970, 
Miiier. Pascal programs · for soclentlsts and engineers...... . .. .. . ... . . . . 6.000, 
Money. Microprocessor data book....... .. . .............. .. . . 18.000, 
Nashelsky · lntroductlon to digital computer technology...... . . . . . . . . . . . . 7.500, 
Nichols . Programaclon dei mlcroprocesador Z·BO.................... . .. 6.000, 
Sucesu . Diclonarlo de informarf:FiJ; ~~~ºFÊ~~~~zada/revisada . . . . . 6.000, 

g~~~b~i1~1~~~i~á~~~t!';;~ · w~~,1~~. co~pu.t~.r: ::::::::::: :: ::::: : ::::::: ::: 
Colbert. Computers management lor buslness. . ........... . . •.• •. , . , .. . . 
Ekman . Cobol programmlng . lntroduction .. ... . ........... .. ........ .. .. . 
Foster. Computar Archltecture ..... . ......... . .... . ...... ... ... .. , .. . ... . 
Grosa. Systems analysls & design for management. ....... ... ... , ., • • . .... 
Harrls · Computar models ln operatlons .......... .. ............. . ........ . 
Mitchel . Computar alded archltectural design. ..... . ............ .. •.•... . 
Petrocellt · Auerbach on mlnlcomputers ......... . . ... ........... ..... .... . 
Realston · Encyclopedla oi computar sclenee · 1520 paginas ...... ....•. ... 
Scalzo · Elementary computer · asslsted statistlcs ..... . ...... . . .. . . 
Solomon · Usos dei computador.......... . . . . . . . . .. . .. . . .. . ....... ... . 

Solicite por reembolso postal (fora capital) 
Pedidos para: Caixa Postal 9280 · 01051 -SP 
Estaremos participando do Micro-Festival. 

Vlslte·nos · Estanda n? 1 

Rua 7 de Abril, 127 · 8.º andar· conj. 11 
Fones: 34·2123. 38-1047 . Cep: 01043 · Sio Paul<' 

3.000, 
2.500, 
2.500, 
1.500, 
3.000, 
3.000, 
2.500, 
4.500, 
5.000, 
9.000, 
3.500, 
2.000, 
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NCR 
com rede local 

IW - A NCR Cor­
poration, conhecido 
fabricante de computa­
dores de grande porte, 
fez sua entrada no mer­
cado de micros com 
duas versões do 
Decision Mate V e uma 
rede local chamada 
Decision Net. A 
primeira versão tem um 
Z80, 64 K RAM, CPIM 
e dois disquetes de 5 li 
4" e a segunda inclui 
também um 8088 da 
Intel com possibilidade · 
de rodar o sistema 
operacional MS-DOS 
da Microsoft. Ambos 
podem ter sua memória 
expandida para 512 K, 
incluem um subsistema 
gráfico utilizando o 
novo chip NEC7220 e 
um monitor a cores 

opcional com mais 96 K 
de RAM para vídeo. 

Mas a contribuição 
realmente significativa 
da NCR é a Decision 
Net, que utiliza uma 
versão licenciada da 
Omninet da Corvus e 
um compartilhador de 
arquivos chamado Mo­
dus, podendo interligar 
até 63 micros de origens 
diferentes. Apesar de tu­
do isso, observadores do 
setor acreditam que con­
correndo com sistemas 
mais poderosos como o 
Fortune e mesmo o da 
Corvus, esta iniciativa 
da NCR visa a apenas 
suprir o mercado de um 
sistema que pqssa levar o 
comprador potencia/ a 
usar seus sistemas maio­
res de forma integrada. 

TC~TICIAS 

M\ilcr,o­
.Shop, lo­

ja especializada na ven­
da de microcomputadores, 
calculadoras e periféri­
cos, está oferecendo no­
vos serviços aos seus 
clientes, como cursos de 
introdução aos micro­
computadores, Basic e 
aplicativos, exposição de 
micros no Guarujá duran­
te o verão e garantia téc­
nica de um ano para os 
equipamentos U nitron. 

Segundo o diretor 
Max Ribeiro, "a exposi­
ção de micros no Gua­
rujá, nos fins de semana, 
teve como objetivo 
básico atender às pessoas 
interessadas em conhecer 
melhor os microcomputa­
dores, mas que não dis­
põem de tempo durante a 
semana para visitar a lo­
ja". A exposição contou 
com equipamentos da 

NOTICIAS NOTICIAS 

Unitron, o AP-11, e o TK-
82 da Microdigital, fun­
cionando com impressora 
da Elgin e demonstrando 
softwares domésticos e 
profissionais. 

A promoção de férias 
da MicroShop começou 
no dia 16 de janeiro e foi 
até o final de fevereiro, 
mas sem vendas no 
local, na rua Mário Ri­
beiro, 81 O, Boulevard 
Center, no Guarujá. 

A idéia de Max é con­
tim1ar fazendo essas 
exposições temporárias 
em locais de grande 
movimento, com o 
intuito principal de levar 
o computador até o 
público, quebrando o 
gelo que existe entre o 
primeiro usuário e a 
máquina através da sim­
pliçidade do TK-82 e da 
funcionalidade do AP-
11. SP 

stRJEUPl200 PARKS 
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VERSATilIDADE}: F.CONOMIA 
NA COMUNICAÇAO DE DADOS 

A Série UP 1200 é constituída JICK' modems extremamente versáteis na 
solução das necessidades da comunicação de dados. Como cada 

Integrante da série tem origem num modelo básico, sendo possível 
alterar sua fUDÇão especifica com um baixo custo de mãCHÍ&obra e 

material, a utilimção de um único aparelho pode significar uma 
relação bastante ampla de opções prãticas. seguras e econômicas. 
Série UP 1200 
• UP-1210 ·modelo básico; 
• UP-1220 - facilidade de testes re-os: 
• lJP.1230 ·facilidade de cual secundário; 
• UP-1240 ·facilidade de resposta automádca; 
• lJP.1250 ·facilidade de cual secundário e resposta automádca. 1?.P9ra à dois 
fios com comunicação slmultinea nos dois senddos (fuIJ.duplexi utilizando 75 bps 
numa direção e 1200 bps noutra; 
• UP-1260 ·facilidade de comutação manual dados-telefone. 

Todos os Integrantes desta série são disponíveis nas versões de 
mesa ou bastidor. Para alterar as faciHdades de operação, basta 
trocar o cartão impresso da opção e opeinel frontal do aparelho, 
o que pode ser feito pelo serviço técnico do próprio usuãrlo. 

PAllS • F.qulpamentoo l!letr&dcoo Uda. ~' Porto Ale1119' Av. Parani, 2335 • fOlles (11512) '2-5500, 42-5832 - 'Ih. 051 UM3 
Curitiba: Rua f.arloo de Cenalbo, 1766 - fone (0'12) 23:Z..18H - 'Ih. !ocil ii-

São Paulo: Rua Correa Vasquez. 51 ·fone (011) 5411-4380 ·'Ih. (011) "1'1. PARKll 
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Telex : (011) 4605 . 

o o 
Representantes em tado o Brasil. 

o o 

LIVROS BOOKS LIVROS BOOKS LIVROS BO 

ELEMENTOS DE 
· PROGRAMAÇÃO EM BASIC 

L. Batista - G.M. Katakura 
caracterlsticas gerais: 
• Não requer conhecimento anterior de 
computadores ou programaçã'o. • Escrito 
com simplicidade e clareza • A leitura até o 
final do cap. 4 já permite a elaboração de 
muitos programas - Os cap. 5 e 6 permitem 
o aperfeiçoamento na linguagem BASIC, in­
cluindo rapresentaçã'o gráfica e programas 
completos de aplicação prática em matemá­
tica, economia e engenharia. - A técnica 
dos diagramas de blocos ou fluxogramas é 
apresentada em apêndice, por ser facultativa. 
- Um jogo popular é apresentado no apên­
dice B, para ilustrar o uso do computador 
em divertimentos. 
Editora Edgard Blucher . . ... Cr$ 1.600, 

outras obras de interesse: 
INTRODUÇÃO À PROGRAMA­
ÇÃO ASSEMBLE R p/ /360 - /370 
Souza ... .. . .. . . .. .. .. 3.400, 
APX-AVALI AÇÃO PLANEJA-
MENTO SISTEMAS DE 
INFORMAÇÕES, Pereira . .. . . 800, 
TCC: TIME DO COORDENA-
DOR CHEFE, Pinheiro . . . . . . . 800, 
INT. AOS SISTEMAS DE 
GER~NCIA DE BANCO DE 
DADOS, Leite ........ . . . . 1.900, 
BUILD YOUR OWN Z80 
COMPUTER, Ciarcia .. ... ... 7.975, 
Z80 ASSEMBL Y LANGUAGE 
PROGRAMMING, leventhal. ... 7.740, 
reembolso postal 

LIVRARIA POLIEDRO - Rua Aurora, 704 
01209 - São Paulo - SP - Fones: (011 ) 
22~7351 - 223-9784 - 221-6764 - 222-4297 
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DICAS de COMP 
Então quer dizer que você está pensando em usar 

um microcomputador. E para isso talvez você 
precise até comprar um . . . Se você é daqueles 

impulsivos - e ricos - vá a um revendedor e 
compre um. Você vai gostar. Ou não. Mas se você 
é como a maioria de nós, uma seleção cuidadosa 

na escolha de um equipamento é fundamental 
para que você aproveite ao máximo o seu micro. 

~ rimeira coisa, nunca 
SS comece seu processo de seleção de 

um computador olhando apenas as 
~ opções de eql.!ipamento e quanto 
~ eles custam. E bem mais fácil e 
~ seguro começar fazendo a per­
~ gunta: o que é que eu quero fazer 
~ com um computador? Ou melhor 
~ ainda o que é qu~ um computador 
~ pode fazer por mim? Se você 
S nunca usou um computador talvez S essa seja uma pergunta difícil. Mas S resolvida esta, todas as outras S ficam bem mais fáceis . Se você S quer um micro destes menores S para jogos e aprendizagem de pro­S gramação ou contato com um S computador, a resposta já está 
~ dada. Vá escolher entre o Microdi­
~ gital TK 82 ou o Prológica S NE-Z8000. A faixa de preço é S semelhante e o seu gosto vai dizer 
~ qual será a sua preferência 
~ avaliando garantia, disponibilidade 
~ de pessoal para conserto, enfim o 
~ apoio que você acha necessário 
~ para utilizar um micro destes. 

remessa, ou para endereços de 
uma mala direta com atualização 
constante e coisas do gênero, 
avalie os recursos de processa­
mento de texto do seu micro. E 
lembre-se que você poderá preci­
sar de uma impressora especial -
daisyw'heel ou margarida - para ter 
as cartas impressas como numa 
máquina de escrever. 

E se você precisa de rapidez nos 
cálculos de orçamentos financei­
ros , cálculos de engenharia ou 
estatística, procure um sistema que 
lhe dê maior facilidade para isto. E 
lembre-se, todas estas atividades 
vêm com o microcomputador, não 
são o microcomputador. Você 
acaba de aprender a diferença 
entre hardware (o equipamento) e 
software (os programas). Isto é, 
um microcomputador tem o 
potencial de fazer tudo isso - uns 
melhores numas coisas, outros em 
oútras - mas só com programas 
específicos - o software - é que ele 
vai efetivamente realizar essas coi­
sas para você. O que significa que 
você pode utilizar qualquer uma' 
dessas funções , uma de cada vez, no 
mesmo micro. 

Mas se você está querendo ir 
~ além - e você faz parte da maioria 
~ - procurando um micro para usar 
~ profissionalmente, o processo é um S pouco mais complexo. Três pontos S são chaves. As funções mais valio­S sas de um microcomputador são a S sua capacidade de manter arquivos S e dados, processamento de texto e S rapidez nos cálculos. A capaci­
~ dade de gerenciar arquivos e dados 
~ se traduz simplesmente em funções · rimeiro você tem de pen-
~ como contabilidade, controle de sar num bo.m lugar para o seu 
~ contas a pagar, a receber, folha de micro. Se você tem outros equipa-
~ pagamento, controle de estoque, mentos . no seu escritóri~ vale a 
ii.;:, mala direta, coisas assim. Se você pena considerar a compra de um 
~ precisa organizar melhor este tipo estabilizador de voltagem para evi-
~ .de atividade na sua empresa ou na tar que · seu computador dê resulta-
~ sua profissão, tenha .certeza quel dos erráticos. · 
~ seu micro pode realizar cada uma DePQis, um~ boa mesa, sólida o 
~ destas funções da forma que você suficiente para evitar que seu 
~ deseja. investimento se arrebente no chão. 

~
~ Se você precisa de múltiplas Fitas cassete, disquetes e outros 

cópias de correspondência com mídias devem ter uma proteção 
~ apenas pequenas modfficações no especial a fim de evitar que seu. 
~ texto - que não possam ser feitas trabalho fique estragado, destruído 
~ ~om xérox - ou manter diversos ou mesmo com café em cima ... 
~ tipos de cartas prontas para Proteja seus discos e fitas de 
s.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, .1.1.I,,, l:Jll",,,,,,,,,,,, ,,,,,, .l .l .1",1,1,,, .1.1.1".I" .#' .#,, ' 
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c31lor excessivo (ficar sob u1na 
~ tampada dur~nte m':1ito ~empo, por 

e~~mrlo ), fno, poeira, impressões 
d1gita1s, aparelhos de televisão 

' lâmp~das, estéreos, equipament~ 
de ratos X e líquidos. 

INFORME-SE 
Entre sempre em contato com 

micros em geral e seu tipo de 
micro em particular. Suas melho­
res fontes de informação sobre a 
indústria e o mercado de micros 
são as publicações de micros. 
Outro bom meio de conhecer os 
detalhes e os problemas do seu 
mic~o. é frequentando um grupo de 
usuanos. Se . você é novo, cheque 
alguns bons hvros sobre os concei­
tos gerais de computação e as 
~loso~as dos micros. As lojas e as 
hvranas têm bastante livros deste 
tipa. Classes sobre computação 
sao uma experiência de grande 
valor, desde que você possa ter 
acesso direto ao micro operando-o 
durante as aulas. 

Você já deve saber que mais 
hardware tomará seu micro sem­
p~e. m!1is útil. Hardcopy (ou a 
copta impressa do que você está 
usan~o no computador) é uma 
consideração básica para muitos 
usuários; os programadores por 
exemplo. Programar é muito mais 
fácil se você vê todo o programa 
de uma vez. Você também pode 
usar uma impressora para gerar 
texto e documentos, como faturas 
e not~s fiscais. Para uma empresa, 
uma impressora é imprescindível. 
O que você deve considerar basi­
camente numa impressora é o tipo 
do texto, sua velocidade e se você 
quer que tipo de papel. E também 
se você precisa de recursos gráfi­
cos. Você também deve considerar 
que tipo de ligação é necessária 
para ligar a impressora ao seu 

~ 
§ 
~ 
§ 
§ 
§ 

-------~ 
que vai fazer sua folha de paga- § 
mento, contas a pagar, jogos, etc. - ~ 
e existe u!lla grande variedade de ~ 
escolha. E verdade que existem ~ 
quatro tipos básicos de micro ~ 
sendo comercializados no Brasil SS 
em termos de disponibilidade e 
c~mpatibilidade de programas: os ~S 
micros compatíveis com o sistema ~ 
operacio~al CP/M, os compatíveis ~ 
com o micro TRS-80 e o seu sis- ~ 
tema operacional TRS-DOS e os ~ 
compatíveis c<;>m o Apple II e seu ~ 
sistema operacional DOS 3.3. e os ~ 
outros (o que não é nenhuma cate- S 
goria .. desprezível, já que aqui se S 
encontram micros com software S 
b~sico todo nacional, micros com S 
sistema operacional compatível S 
com Unix, um sistema revolucio- S 
nário desenvolvido pelo Bell Labs, ~ 
e outros de excelente qualidade). ~ 
A penetração e a flexibilidade S 
operacional, a disponibilidade de S 
software e à quantidade de micros ~ 
já . importados (por cima e por ~ 
baixo do pano) dentro das primei- S 
ras três categorias têm feito com ~ 
que o mercado como um todo se ~ 
deslocasse nesta tendência de pro- ~ 
duzir micros e softwares com uma ~ 
daquelas três compatibilidades. ~ 

_O que "'.ocê deve julgar então S 
s~o os apnmoramentos feitos em S 
cm~a destes modelos originais - S 
mmtos, a maioria dos micros de S 
maior capacidade, por exemplo S 
sofreram aprimoramentos d~. S 
grande valor operacional como S 

CHEGANDO AO PONTO DA desempenho e facilidade de uso. s 
ESCOLHA FINAL Procure saber como estes aprimo- ~ 

A 
. ramentos podem se encaixar melhor ~ 

computador e quanto custa. 

gora com uma idéia de como ~ 
estabelecer uma lista de priorida- nas suas necessidades. Está aí a ~ 
des para usar 

0 
micro e conhe- chave para você escolher o seu equi- ~ 

cendo um pouco como ele pamento. Sentir as diferenças. ~ 
funciona, podemos passar a um Depois, analise bem a manuten- S 
roteiro básico para quem vai com- ção. Micros são máquinas e, de S 
prar um micro. Primeiro, onde vez em quando, param de funcio- S 
comprar. O caminho mais fácil são n~r: Faça questão de uma resposta ~ 
as lojas que começam a se tomar raptda para seus problemas com ~ 
comuns nas grandes cidades ele. Normalmente são coisas ~ 
brasileiras. N.a maiori~ delas, você pequenas e fáceis de resolver por ~ 
pode ver o m1~ro ~unctonando com ,quem ententle. Mas até chegarem ~ 
programas aphcatJvos - o software a você ... Atenção aí. ~ 

'lllllllll.l.l.1.l.lll.l.l.l.l.l.1.1.l.l.l.l.l.l.l.I~~ 
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"A SOLUÇÃO INTEGRADA" 

- MICROCOMPUTADORES e 
CALCULADORAS 

- Comercialização de 
pacotes e desenvolvimento 
de Software 

- Assistência técnica a 
equipamentos nacionais e 
importados 

- Suprimentos: formulários 
fitas p/impressoras, etc .. ' 

- Livros e revistas técnicas. 

AV. DOS IMARÉS, 457 
MOEMA· SÃO PAULO - SP. 

BRASIL • CEP 04085 
Tel.: 61·0946 e 61·4049 

INFORMATIVO TECNICO 
LOGUS 

- EXPANSÃO DE HARDWARE DO 
LOGUS 111: 

•MEMÓRIA CENTRAL EM RAM 
· expansão do hardware mínimo até 2 

MEGAB)'TES 
- expansão adicional em conjuntos 

auxiliares até 16 MEGABYTES 

e CANAIS SERIAIS RS-232 C 

- expansão do hardware mínimo até 64 
terminais e 64 impressoras 

•DISCOS FIXOS DE TECNOLOGIA 
''WINCHESTER" OU "PACK" 

- expansão do hardware mínimo até 32 
unidades de 5 ou 10 megabytes (Win­
chester), ou até 32 unidades de 32 
48 ou 96 megabytes (pack) cada uma'. 

e FITA MAGNIÔTICA 

- expansão do hardware mínimo até 4 
unidades de 1600 bpi, 12,5 ou 25 ips. 

NO PRÓXIMO NÚMERO: 
PARTE Ili - SOFTWARE BÃSICO 

NOVO ENDEREÇO: 

LOGUS COMPUTADORES L TOA. 

5 Rue Dr. Freire, 97 - Moóc• 
São Paulo - SP 

CEP 03101 

NOVO TELEFONE: 27().3803 
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Uma ·boa opçlío para 
profissionais 

O DGT-100 ficou em nossa redação, durante 
um mês e impressionou bem. E de fácil 

utilização, conta com um sistema 
operacional poderoso e compatível com o 

NEWDOS e a introdução dos discos 
flexíveis o torna adequado para aplicações 

comerciais. Outro ponto positivo é a 
compatibilidade com o TRS-80 Modelo/, 

Q 
com a vantagem da densidade dupla a favor 

do DGT-100. 

--............ FERNANDO MOUTINHO 

Digitus DGT-100 é o equipa- então poderão ser esmiuçados em O DGT-100 foi o equipamento 
mento focalizado neste Benchmark, o todos os seus detalhes para que o selecionado pela Telebrás para for-
décimo nesta série de análises dos Benchmark se transforme em uma mação de sua sociedade informa-
microcomputadores nacionais que análise mais profunda do equipa- tizada, constituída pelos seus funcio--
vem sendo realizada pelo Micro- mento, com evidentes vantagens para nários que empregarão o micro em 
Mundo. nossos leitores. suas residências em aplicações não--

Aliás, vale a pena falar um pouco A Digitus é uma empresa situada comerciais. 
sobre o Benchmark em si. Caso o lei- em Belo Horizonte e que desde de 
tor tenha acompanhado esta série, dezembro de 1981 vem comerciali-
poderá observar que algumas modifi- zando seus equipamentos, tendo atin-
cações foram introduzidas na form~ gido a expressiva marca de aproxi-
de apresentação e no próprio con- madamente 2.000 micros vendidos. 
teúdo do texto. O projeto do DGT-100 teve apro--

Com a transformação do Micro- vação oficial da SEI (Secretaria 
Mundo em revista de circulação em Especial de Informática) em julho de 
bancas de jornais,resolvemos adotar 1982 e no último Congresso Na-
um novo esquema para a execução cional de Informática foi realizado o 
dos testes.Os equipamentos passam a lançamento das unidades de disco 
ficar instalados em nossa redação flexível, cuja comercialização ini-
durante determinado tempo, quando ciou-se em janeiro deste ano. 

16• Micro Mundo 

HARDWARE 

ª T-10-0 é compativel em 
termos de hardware com o TRS-80 
modelo I, um dos micros mais vendi­
dos no mercado norte-americano, 
fabricado pela Tandy Corporation 
(Radio Shack). 
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Uma das diferenças existentes 
entre o TRS-80 Modelo 1 e o DG T­
I 00 é a maior capacidade de armaze­
namento das unidades de disco fle­
xível, uma vez que o DGT-100 
utiliza densidade dupla e o modelo 1 
densidade simples. 

Agora, cuidado fãs de joguinhos 
eletrônicos. Como o clock do DGT-
100 é mais rápido do que o do TRS-
80 Mod. 1, alguns jogos desenvol­
vidos para esse equipamento têm 
suas características originais afeta­
das, ora com perda do controle de 
algumas funções, ora com os grá­
ficos imperfeitos. 

A transferência de dados e progra­
mas gravados em TRS-80 Mod. I 
pode ser realizada através do co­
mando PDRIVE do DIGDOS (ver 
software). Esta transferência é vital 
em termos de software e principal­
mente pela grande quantidade de 
aplicativos, jogos e demais softwares 
disponíveis atualmente para o TRS-
80 Mod. 1. 

O DG T-100 apresenta outras dife­
renças com relação ao Modelo 1, 
como por exemplo as rotinas de con­
trole do teclado (que é diferente) e o 
tratamento das interrupções. Estas 
diferenças em nada interferem na 
compatibilidade existente entre os 
dc;?is equipamentos. 

Tabela 1: 
QUA DRO RESUMO DE HARDWARE 

PROCESSADOR 

MEMÓRIA 

VÍDEO 

TECLADO 

GRAVADOR 
CASSETE 

DISCO 
FLEXÍVEL 

IMPRESSORA 

DISCO 
RÍGIDO 

COMUNICAÇÕES 

OUTROS 
DISPOSITIVOS 

COMPATIBILtDADE 

ZILOG Z-80~. locR de 2.49 MH:Zf conjurtto de 
l58 instruções 

Mínima 16 K. máxima 48 K. 14 K de ROM, ciclo 
de 400 NS, pastilhas de 1 6 K bits 

Monitor ou receptor comum de TV, 'não suporta 
rmre!ifi modo tex.to de 16 linhas por 3 2 ou 64 
caracteres, gráfico de baixa resolução (1 28 x 48). 
sem atributo$ programáveis 

56 teclas , maiúsculas e minúsculas, sem bloco nu­
mérico separado, tipo QWERTY 

Suporte par~ té 2 gravadores, leitura (gravação 
2.ÓOO BPS), leitura opcional em 500 BPS 

Até 4 unidades, densidade dupla, face simples, 
capacidade 184 K, 40 trilhas com 18 setores de 
256 bytes, taxa de transferência de 32 KB p/ 
segundo. 

Seriais comercializadas no mercado 

Sintetizador de voz embutido 

• • • • • • • • • • • • • • • • •••••••••••• ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

-----~~-•-•_..._•~·~·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· -· -· •......... 

Em termos de configurações e peri­
féricos que podem ser conectados, o 
DG T-100 está perfeitamente ade­
quado às características de sua faixa 
de mercado, que é a do profissional 
liberal e da pequena empresa. 

Em sua configuração máxima, o 
DGT-100 contaria com 736 K de 
espaço em disco ( 4 unidades), im­
pressora, modem e 48 K de memória. 
Veja na tabela 1 os aspectos mais 
importantes do hardware do DG T-
100. 

O DGT-100 é também confi­
gurado com um sintetizador de voz 
que através do auto-falante embutido 
e sob controle de um programa Basic 
ou Assembler consegue reproduzir 
com relativa eficiência o som pro­
duzido pela voz humana. Muito 
embora a língua falada seja o portu­
guês, o sotaque é ligeiramente es­
trangeiro. 

Como o DGT-100 ficou instalado 
em nossa redaç:ão, pudemos utilizar o 
equipamento por um número consi­
derável de horas e alguns poucos 
problemas surgiram. 

O primeiro foi logo quando o equi­
pamento chegou, pois as instruções 
para ligação omitiam um detalhe 
importante e ao mesmo tempo inci­
piente. Tudo que faltava era apertar a 
tecla "Break"! 

Outro problema era a insensibili­
dade, que vez por outra atacava o 
botão do ''Reset", ou seja o botão era 
apertado e nada acontecia, tendo que 
se desligar e ligar o equipamento para 
que o BOOT fosse realizado. 

O problema mais sério era um tra· 
vamento do teclado que provocava 
dois sintomas, ou era dado um BOOT 
sem mais nem menos ou então não 
permitia que um BOOT fosse com­
pletado. Levamos algum tempo até 
descobrir qual era o problema e muito 
mais tempo foi perdido em recupe­
rações quando um BOOT inesperado 
ocorria. 
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Tabela 2: COMANDOS DO BASIC E DO DIGDOS 

MANIPULAÇÃO 

DE 

PROGRAMAS 

BASIC 

GENÉRICO 

BASIC 

MANIPULAÇÃO 

DE 

PROGRAMAS 

BASIC disco 

MANIPULAÇÃO 

•DE 

ARQUIVOS 

DIGDOS 

GENÉRICOS 

DIGDOS 

AUTO - Numeração automática de linhas 

CONT 

TRON/TROFF - Monitora a execução de um programa 

SAVE 

LOAD - Carrega um programa do disco 

KILL - Deleta um programa no disco 

DIR - Exibe/imprime o diretório de um disco 

FORMAT - Formata um Disco 

KILL 

LIST 

LOAD - Carrega na memória arquivo linguagem 
máquina 

RENAME - Altera o nome de um arquivo 

AüfO 

- Volta ao BASIC ROM 

CHAIN/00 

CLS 

- Reserva memória para programas 
HIMEM Assembler 

JKL 

LIB - Lista a biblioteca de comandos 

O SISTEMA 

ª
OPERACIONAL 

rema operac::.~ :~: 
em disco é o DIGDOS, compatível 
com o NEWDOS, que é um dos me­
lhores DOS disponíveis para a linha 
de equipamentos TRS-80 (Modelo J, 
II e III). O NEWDOS foi desen­
volvido pela APPARAT, uma soft­
ware· house norte-americana. 

O DIGDOS é compatível com a 
versão 2.0 do NEWDOS. 

O sistema operacional é de fácil 
utilização e possui um bom conjunto 
de comandos. 

Dentre as principais facilidades e 
recursos disponíveis podem ser cita­
dos o comando AUTO que pode 
transformar o DGT-100 num sis­
tema do tipo TURN-KEY, indicado 
para aplicações dedicadas ou então 
para usuários finais sem nenhuma 
experiência em processamento de 
dados; a execução de comandos em 
lote; a repetição de um comando dado 
anteriormente bastando apertar-se a 
tecla R; o comando JKL que copia o 
conteúdo da tecla para impressora 
(ou então basta apertar as teclas J, K 
e L simultaneamente). 

Veja na tabela 2 um resumo das 
funções oferecidas por todos os co­
mandos do DIGDOS. 

Os únicos problemas encontrados 
durante a utilização de DIGDOS 
relacionaram-se com a documenta­
ção. O comando LIB revela uma 
grande quantidade de comandos não 
documentados no manual provisório 
do DIGDOS. São necessárias tam­
bém informações mais precisas sobre 
as respostas oferecidas por alguns 
comandos, como por exemplo o 
comando FREE para o qual não exis­
tem explicações sobre o que seja um 
FDE ou um GRAN. 

O problema dos comandos não 
documentados é sério e esperamos 

r;-~~~::::::;L:-:=~:::~;::::=::----i------------------ ....., &..Ili 
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Lançamento da Coencisa 
ara quem tem microcomputador em casa. 

- ,, 
Transmissão de dados com modems a preços também domésticos. 
Agoraé?JEÍvelfareraoom~de 
dados através dos microo, oom mcxlems 
deexoolentedesemµmho. E mais: oom 
mcxlemsa~, dedimeru:iesoom­
}lictas, tmxooonswno, fortes e oom 
ótima }E'formanre na prooençade ruí­
doode linha. E'Btamos falando do MPC-
03 edoMPC-12, nascidos nos labora:­
tóriosdo~tDde Engenharia 
daCrencisa. O MPC-12 é assíncrono e 

opera em até 1200 BPS, em linhas diEm­
das ou privadas. o sinal m:OOidoé equa­
li7ado µiraoompensar as ctistorçx)es 
normalmenteenoontradas em linhas 

Ilhas cfurndas ou privadas. A t.cx:las E:93aS 
qim1idada;junt&EE outra: opm;o, tam­
rerndoméstioo. Bem mais tmxoque o 
custodealgunseletrcxloinffit que 

discadas. Jáo 
MPC-03 opera 
em até 300 BPS, 
nomcxlodup1ex, 
ou oomi-dup1ex 
. a2 fks, em li-· 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
rvtmtànem 
. ~ F.Bt.esmo-
. demsenron-
' trazn-rea venda 

-de~M ,_'""'°"' tambélnem1ojas 
Brasília:Tel. :591 -4640-PABX -Telex:(061) 1832ICCCBR • J'zada 

São Paulo: Tels. : 240-3764 e 543-5392-Telex: (011) 32709 ICCC BR , esp:uia 1 S. 
Rio de Janeiro: Te!. : .224-9172 -PABX ~Telex : (021) 32407 ICCC B~ -~ 

Representantes: 
Porto Alegre: Tels.: (0512) 24-6888 e 24-6408 

Curitiba: Te!. : (041 ) 252-9061 
Belo Horizonte: Te!. : (031) 20Hi291 

QuandoaEmbratelquisestimularautilizaçãodemicrooomputadorespeloese\ISfuncionárioe,elacriouumaestruturadebanoodedadoeefacilitou-lheaaoompradessesequipamentoe.Após 
exaustivoetestesoMPC-12daCoenciaafoiselecionadooomoomodemparainterliga.ressesmicroeaobanoodedadoe.Os2.500MPC-12adquiridoeprovamaoon1lançadaEmbratelnaqualidade 

da Coenciaa. 

(J) 

::J 
ü 
.2 



I : 

que breve seja resolvido, pois o 
NEWDOS oferece um excelente, 
talvez o melhor,conjunto de diretivas 
disponíveis em sistemas operacionais 
desenvolvidos para o TRS-80. 

O disco flexível que contém o 
DIGDOS inclui também o SUPER­
ZAP, um poderoso disassembler e 
um editor assembler que infelizmente 
não podemos entrar em maiorés 
detalhes por absoluta falta de do­
cumentação. 

O DIGBUG é um monitor resi­
dente em ROM e com facilidade para 
criar, depurar, executar e modificar 
programas escritos em linguagem de 
máquina: examinar/modificar o con­
teúdo da memória e dos registradores 
internos do microprocessador Z-80A; 
armazenar ou então carregar a partir 
de cassete programas escritos em 
assembler, etc. 

Contra a documentação do DIG­
BUG não há o que dizer - é real­
mente muito boa. 

LINGUAGEM 
DE 

PROGRAMAÇÃO 

A lém do Assemblec, o Basic é a 
linguagem de programação disponí­
vel no DGT-100, seja na versão 
ROM ou na versão disco. Em essên­
cia, não há maiores diferenças entre 
as duas versões. O Basic disco 
estende as facilidades oferecidas pela 
versão ROM através de novos co­
mandos e obviamente pelo suporte às 
operações de E/S em disco. 

O Basic suporta variáveis numéri­
cas inteiras, de precisão simples e de 
precisão dupla. 

As principais facilidades ofereci­
das pelos comandos Basic são: fun-

20• Micro Mundo 

Tabela 3: 
Facilidades Adicionais do BASIC Disco 

specifica o endereço de uma rotina assembler 

ções matemáticas; gráficos de baixa 
resolução; funções para manuseio de 
strings; controle total do programa 
em caso de erro durante a execução; 
comando IF com THEN e ELSE; 
manuseio de matrizes; formatação de 
telas e relatórios impressos, inclusive 
com máscaras de edição; manuseio 
de arquivos em cassete, etc. 

Os recursos para edição dos pro­
gramas são bastante poderosos, sen­
do que o Basic ROM dispõe de um 
conjunto e a versão disco de outro 
conjunto, embora com funções se­
melhantes. 

A documentação do Basic é um 
texto de referência, não se consti­
tuindo em material didático. Por­
tanto, caso você não conheça pro­
gramação é melhor fazer um curso ou 
então comprar um livro. 

Veja na tabela 2 os comandos do 
Basic para manuseio de programas e 
facilidades de uso geral. 

O Basic disco complementa a ver­
são ROM através de novos coman­
dos e de facilidades para gerenciar 
arquivos em disco. 

São suportados arquivos sequen­
ciais e diretos, havendo ainda uma 
série de funções para auxiliar no tra­
tamento de campos destes arquivos. 

Veja na tabela 3 um resumo das 
facilidades adicionais oferecidas pelo 
Basic disco. 

A documentação referente às ope­
rações de E/S também apresenta 
deficiências, como por exemplo a 
ausência de menção do fato que o tipo 
de arquivo precisa ser especificado 
através de letra maiúscula (tomei 
uma verdadeira surra!!). 

Com relação ao software aplica­
tivo, a política da Digitus é de deixar · 
este desenvolvimento sob responsa­
bilidade das softwares houses. 

Como as unidades de disco flexível 
só foram liberadas há pouco mais de 
um mês, não há ainda grande disponi­
bilidade de aplicativos nacionais, 
muito embora os aplicativos e progra­
mas disponíveis no mercado externo 
para o TRS-80 Modelo 1 podem ser 
utilizados tendo em vista a compati­
bilidade existente entre este equipa­
mento e o DGT-100. 
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Os programas escritos para os 
equipamentos compatíveis com o 
TRS-80 Modelo III (CP-500, Naja, 
etc.) poderão ser convertidos para 
rodarem no DGT-100. 
· Segundo fontes da Digitus, devem 

ser liberados a curtíssimo prazo os 
aplicativos de folha de pagamento, 
controle de estoque e contas à pagar/ 
receber. 

DESEMPENHO 

Q mudança no Benchmark 
foram os programas utilizados para 
avaliação do desempenho dos equi­
pamentos. Procuramos tomar os tes­
tes mais abrangentes e próximos da 
realidade vivida pelos usuários de 
microcomputadores. 

A configuração empregada no 
teste dispunha de 48 K de memória e 
duas unidades de disco flexível. 

O desempenho do DG T-100 nos 
testes aritméticos e de manipulação 
de strings não chega a supreender e a 
principal causa disso certamente está 
no microprocessador Z-80A com 
clock de 2,49 MHz. 

Foram realizadas também alguns 
testes com o comando CMD"C" que 
reduz espaços e comentários, sendo 
que o ganho médio foi da ordem de 
um segundo. Os programas do Ben­
chmark são pequenos, de modo que 
em programas maiores este comando 
poderá representar um considerável 
aumento no desempenho. 

Nos testes de E/S observa-se o 
"Overhead" proveniente da alocação 
dinâmica de espaço em disco quando 
da geração do arquivo e o utilitário 
"COPY" apresenta um bom desem­
penho na operação de copiar um 
volume inteiramente ocupado. 

Veja os resultados do Benchmark 
na tabela 4. 

Tabela 4: 

RESULTADOS DO BENCHMARK 

TESTES 

ARITMÉTICOS 

(5 .000 X) 

MANIPULAÇÃO 

DE STRINGS 

(5.000 X) 

TESTE DE 

E/S 

ADIÇÃO 

DIVISÃO 

EXPONEl'{CIA 

·SENO 

fllGHT$ 

LEFT$ 

MID$ 

GERAÇÃO ARQUIVO 64 K 

lEITURAAROUIVQ 64 K 

CÓPIA DISKETTE "FULL" 

00:00:46.8 

OO:ú3:29.~ 

00:01 :52.3 

OO:OO:Í4,7 

00:00:34.5 

OO:íH:38.7 

00:00:44.1 

00:01 :25.2 

·:·:·:::·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:::·:·.··.··:·:·:=:·: •••••• ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ••••••• • • • • • 
a:::'"'-~~~·~·>· .. ~.~-~-~-~-~-~-~-·.·.·.~.·.································· 

CONCLUSÔES 

ª T-IOOé\um\equipamenro 
de fácil utilização e adequado para 
usuários cotn pouca ou nenhuma 
experiência com computadores. 

O DIGDOS é um sistema operaci­
onal poderoso e sua compatibilidade 
com o NEWDOS foi uma escolha 
acertada. 

Com a liberação dos discos flexí­
veis, a sua configuração tomou-se 
compatível com sua faixa de mer­
cado. 

Sua compatibilidade com TRS-80 
Modelo I também é uma vantagem, 
principalmente pela excepcional 
quantidade de software disponível 
para este equipamento. Além disso, o 
DGT-100 tem uma vantagem sobre o 
Modelo I, que é a maior capacidade 
dos discos flexíveis, decorrente do 
emprego de densidade dupla. 

A documentação é ainda incom­
pleta em alguns pontos, principal­
mente no que se refere ao Basic e ao 
DIGDOS. Acreditamos que isso seja 
devido a recente disponibilidade de 
ambos. 

Os problemas de hardwart que 
foram observados no decorrer do 
Benchmark não chegam ll ser sérios e 
nos parecem de fácil resolução. O 
problema de travamento do teclado 
foi crítico e merece uma rápida 
resolução por parte da Digitus. 

Em resumo, dentro de sua faixa de 
mercado, que é a do profissional 
liberal e da pequena empresa, o 
DGT-100 é um equipamento em 
evolução e que se constitui numa 
boa opção. 
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A posição da Unitron 
em relação ao software é 
de não desenvolver, já 
que o AP-11 aceita todos 
os softwares desenvolvi­
dos para o Apple, que 
estão sendo traduzidos 
para software houses 
como a Interface e LHM 
do Rio, entre outras, e 
lojas que revendem pa­
cotes como VisiCalc e 
Magic-W indow. 

Como a Unitron nãc. 
faz venda direta de seu 
micro - utiliza apenas 
revendedores - também 
não indica ao usuário 
qual software utilizar. 
Entretanto, os revende­
dores estão indicando os 
softwares já desenvolvi­
dos para o Apple, sendo 
que alguns estão traduzi­
dos para o português. 

O sistema operacional 
DOS 3 do AP-11 é total­
mente compatível com o 
sistema operacional do 
Apple, não necessitando 
de nenhuma adaptação 
no equipamento ou no 
software para que o 
usuário utilize os paco­
tes estrangeiros desen­
volvidos para o equipa­
mento americano. 
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O que os fabricantes estão 
Veja aqui os soft­

wares que os fa­
bricantes de mi­
cros estão ofere­
cendo hoje para os 
equipamentos que 
desenvolveram. 
Um detalhe: quase 
todos também re­
comendam os pro­
gramas importados. 

~oLóGICA 
~ 

São estes os softwares 
que a Proló_sica oferece pa­
ra o CP-500 em discos: O 
ProcCalc; finanças; curso 
de basic; demonstrativos· 
mala direta e jogos. E~ 
fita: curso de basic e pro­
gramas demonstrativos. 

O sistema operacional 
do CP-500, o DOS-500 
desenvolvido pela Proló­
gica, é totalmente compatí­
vel com o SO do micro 
TRS-80 modelo III, rodan­
do todos os softwares de­
senv~lvidos pela empresa 
amencana. 

Para o NEZ-8000 e CP-
200 os softwares disponí­
veis em fita são: curso ba­
sic; matemática financeira· 
jogos educativos para me~ 
mória de 1 Kb e 16 Kb; e 
matemática. 

O sistema operacional 
desses dois últimos é com­
patível com Sinclair mas 
~inguém da Prológica pôde 
informar a disponibilidade · 
de software estrangeiro e 
indicações para esses equi­
pamentos. 

MIC 
PES 

São estes os softwares 
disponíveis para a linha 
Poly 201DPe105 DP, 
da Polymax: três siste­
mas de folha de paga­
mento, sendo um especí­
fico para construção ci­
vil; três pacotes de con­
tabilidade; um sistema 
para correção direta de 
saldos e balanços; um de 
ativo permanente; um 
para orçamento finan­
ceiro; um para contas a 
pagar/receber e três pa­
cotes de faturamento. 

Outros sistemas mais 
específicos disponíveis 
são: Sisai, Sistema de 
Controle de Aluguéis; . 
Sorvesis - Sistema de 
Faturamento para Dis­
tribuidora de Sorvetes· 
Frigorfat- Faturamen~ 
em empresas frigorífi­
cas; Sisbeb - Fatura­
mento em empresas dis­
tribuidoras de bebidas· 
Sistos,para construtoras' . ' no rate10 e apropriação 
dos custos de obras e 
Sisat - F aturamento e 
estoque para empresas 
atacadistas. 

Além desses pacotes.a 
linha Poly é totalmente 
compatível coma versão 
2.21 do CP/M, rodando 
todos os softwares es­
trangeiros desenvolvidos 

s 
o s 

nessa versão, como o 
CalcStar e VisiCalc, pa­
cotes que estão sendo 
indica.dos e vendidos pe­
la Polymax por um preço 
aproximado em Cr$ 450 
mil cada. 

Para o micro Maxxi a 
Polymax garante que to­
dos os softwares desen­
volvidos para o Apple 
podem ser utilizados 
sem nenhum problema, 
desde que sejam cumpri­
das as exigências de har­
dware que o software 
apresentar, como no ca­
so de softwares que ne­
cessitam memória ex­
pandida de 64 Kb. 

A Polymax está for­
mando uma biblioteca 
de programas disponí­
veis para o usuário, co­
m~. ~isiCalc, VisiPlot, 
V1s1FI1e, MagicWin­
dow, CP /M, VisiDex e 
jogos. 

Quando a Polymax 
não dispõe de um pro­
grama solicitado e não 
tem condições de desen­
volvê-lo, como no caso 
de sistemas específicos, 
a empresa indica soft­
ware houses nacionais, 
como a Microdata. 

A configuração míni­
ma disponível do Maxxi 
apresenta 48 Kb de 
RAM, saída para moni­
tor de TV colorida, cas­
sete, e 8 slots para ex­
pansões, por Cr$ 700 
mil. 
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oferecendo para os 

A Spectrum está co­
mercializando cinco pa­
cotes, desenvolvidos pe­
la software house Micro­
Arte, que custam entre 
Cr$ 40 e 50 mil em dis­
quetes. Os programas 
são: Passo a Passo, ins­
truções tipo audiovisual 
de Basic (Cr$ 30 mil); 
Microdata, programa pa­
ra banco de dados; Mi­
croCálculo, versão bra­
sileira do VisiCalc; Edi­
tex, editO{.de texto; Gra­
fiSérie, para análise de 
dados e gráficos, uma 
versão do VisiPlot e Vi­
siTrend, que acompanha 
o VisiCalc. 

A Spectrum só vende 
seus equipamentos atra­
vés de revendedores, que 
indicam os softwares dis­
poníveis na empresa e 
também recomendam pa­
cotes estrangeiros como 
o VisiCalc, MagicWin­
dow, DB Master. 

O sistema operacional 
do MicroEngenho é to­
talmente compatível com 
o do equipamento ameri­
cano Apple e roda todos 
os softwares desenvolvi­
dos para este micro, sem 
necessitar adaptação, a 
não ser em casos de soft­
wares que possuem um 
teste do conteúdo do 
PROM da máquina (pa­
ra evitar cópias feitas por 
hardware). Neste caso 
em que o software faz a 
checagem, o Basic do 
MicroEngenho não roda­
rá o software, já que pos­
sui instruções em portu­
guês que bloquearão o 
software que utiliza esse 
teste. 

Esse problema ocorre 
com os softwares VC-80 
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(da Saturo Systems), 
que é usado para rodar o 
VisiCalc em 80 colunas, 
e também com o VC Ex­
pend, utilizado para Vi­
siCalc com 64 Kb de 
memória. Essa checa­
gem do PROM ,efetuada 
por esses softwares sur­
giu nos EUA por causa 
dos cartões de hardware 
que estavam sendo utili­
zados para copiar soft­
ware, sendo que com 
essa checagem o soft­
ware inibe a ação do har­
dware e não roda. 

A Spectrum está lan­
çando um cartão de 80 
colunas, outro de CP /M 
(versão Scopus adapta­
da para o MicroEn­
genho) e expansão para 
64Kb. 

Para o micro DGT­
I 00 da Digitus estão dis­
poníveis, fornecidos pelo 
fabricante, os softwares 
de controle de estoque, 
folha de pagamento, con­
tas a receber/pagar e edi­
tor assembler. A Digitus 
também oferece jogos 
estrangeiros desenvolvi­
dos para o TRS-80 mo­
delo 1. 

O sistema operacoinal 
do DGT-IOO é. total­
mente compatível com o 

micro americano TRS-
80 modelo 1. No caso de 
uso de disquete o DG T­
I 00 deve utilizar um 
conversor de leitura e 
gravação de 2.000 para 
500 bps, velocidade 
usada no TRS-80. A 
produção atual do DG T­
I 00 já está saindo com 
esse conversor no circui­
to interno do equipa­
mento, ao contrário das 
primeiras unidades, que 
precisavam do conver­
sor independ~nte. No 
caso de uso de disquetes, 
existe uma rotina 
"CONVERTE" que 
possibilita qualquer 
adaptação entre compa­
tíveis com TRS-80. 

~ f ~'~~lllf ll!!!!' 
~ ~- ~~~~~~-

Os programas dis­
poníveis para o micro 
Naja, da Kemitron, fo­
ram desenvolvidos na 
própria empresa e são 
orientados para controle 
de estoque, contas a pa­
gar e receber e mala dire­
ta. Outros 76 softwares 
estão disponíveis através 
da software house Monk, 
todos rodando sem adap­
tações nesse micro. 

Além desses pacotes, 
todos os softwares desen­
volvidos para o TRS-80 
modelo III podem ser 
utilizados pelo usuário 
da Naja, sem requerer 
nenhuma modificação de 
software ou hardware. 

Além da software hou­
se Monk, a Kemitron in­
dica a Sistron, que de­
senvolve programas es­
pecíficos e também for­
nece pacotes genéricos. 

Utilize a grande experiência da MEMPHIS após 13 anos 
de mercado: agora especializada em suprimentos para 
microcomputadores. 

* DISKEITES (5 1/4 e 8") 
* KITS P/LIMPEZA DE CABEÇAS 
* RACKS E PASTAS P/ARQUIVO DE DISKEITES 
* FITAS IMPRESSORAS 
* MESAS P/TERMINAIS IMPRESSORAS 
* PASTAS P/FORMULÁRIOS 
* ARQUIVOS MODULARES P/SUPRIMENTOS 

EM GERAL 
* FITASMAGNÉTICAS 
* ETIQUETAS PARA LISTAGEM 

CONSULTE-NOS E SOLICITE UM CATÁLOGO GRÁTIS 

MEMPHIS Indústria e Comércio Ltda. 
Av. Arnolfo de Azevedo, 108- Pacaembú - Sio Paulo· Brasil 
CEP 01236 - PABX (011) 262-5577 ·Telex (011) 34545. 

PARA ENCOMENDAS FORA DE SAO PAULO, 
L IGUE PARA (011 ) 800-8462 - a 

MEMPHIS PAGARA A LIGAÇÃO _ 
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pesar da totalidade do 
escritório do futuro 
não estar ainda dis­
ponível, alguns . com­
ponentes já podem ser 
utilizados hoje em dia. 
Vamos aqui avaliar 

um destes componentes, o SPP, sis­
tema dedicado ao Processamento 
da Palavra. , 

A principal atribuição de um pro­
cessador da palavra ou texto é oti­
mizar . todos os procedimentos que 

. envolvem a preparação, armazena­
·mento e transmissão de mensagens 
escritas, normalmente geradas co­
mo resultado do trabalho diário de 
empresas e mesmo de profissionais 
liberais. Suas principais aplicações 
estão nas áreas de preparação de 
memorandos, mala direta, contra­
tos, manuais, especificações, etc., e 
esta lista tem o seu fim determinado 
apenas pela criatividade, pois nada 
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O Sistema de Pro­
cessamento da Pala­
vra desenvolvido pela 
MiniMicro se enqua­
dra na filosofia de sim-
plificar o trabalho do 
escritório e chega a 
superar as expectati­
vas para um processa­
dor de texto. 

impede que um processador de tex­
tos possa ser utilizado em funções 
tão distintas como a prepáração de 
um livro ou de um jornal diário. 

O SPP foi desenvolvido pela soft­
ware house MiniMicro e é comerci­
alizado pela Cobra para a linha de 
microcomputadores Cobra-300 é 
305. Tendo sido codificado em LPS 
(Linguagem de Programação de 
Sistemas) e com apenas umas pou­
cas rotinas em Assembler, o SPP 
requer um mínimo de 48 K de 
memória para sua execução. 

A linhll Cobra-300 tem como sis­
tema operacional o SOM (Sistema 

FERNANDO MOUTINHO 

Operacional Monoprogramado) e o 
SPP é executado como outro pro­
grama qualquer sob controle do 
SOM. 

O Cobra-305 tem como CPU o 
microprocessador de 8 bits Zilog 
Z80A e o sistema é composto pelos 
seguintes periféricos: unidade de 
vídeo com 24 linhas de 80 posições; 
teclado completo com bloco numé­
rico e teclas de controle; até quatro 
unidades de disco flexível de 8 pole­
gadas, com densidade simples ou 
dupla e com capacidade de 512 K 
por unidade quando a densidade 
dupla é utilizada; uma unidade de 
fita magnética, que pode ser de 800 
ou 1600 BPI e 9 trilhas compatíveis 
com formato padrão IBM; uma im­
pressora de textos com velocidade 
de 50 CPS e mecanismo inter­
cambiável do tipo daisywheel, com 
ou sem alimentador automático de 
folhas; o sistema tem ainda como 
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opcionais impressoras de linhas de 
300 ou 600 LPM e matriciais de 
160 CPS. 

Quando um usuário adquire o 
SPP, a Cobra realiza duas modifi­
cações de hardware no Cobra-300 
ou 305. A primeira é a inclusão de 
um chip para geração dos caracteres 
especiais utilizados pelo SPP para a 
identificação de comandos e con­
trole do texto. A segunda modifica­
ção é a substituição das teclas do 
bloco numérico do teclado, por 
teclas funcionais do SPP. É interes­
sante frisar que estas modificações 
não produzem qualquer efeito ou 
mesmo restrição para os demais 
programas executados no sistema, 
pois sua presença é apenas perce­
bida pelo SPP. E por outro lado, 
estas duas modificações consti­
tuem-se em excelentes dispositivos 
antipirataria de software, pois 
mesmo que o disco flexível con­
tendo o SPP seja copiado, a sua exe­
cução será simplesmente impos­
sível. 

A 
utilização do SPP é 
dividida em duas par­
tes distintas. Durante 
a primeira parte, o 
usuário utiliza o editor 
para digitar comandos 
do SPP e o texto que se 

efetivamente deseja imprimir. O 
editor opera na modalidade full­
screen e é basicamente o editor 
componente do sistema operacional 
SOM com algumas extensões. A 
saída do editor dará origem a um 
arquivo armazenado em disco que 
será utilizado no próximo passo. 

O processador de texto entra em 
ação, automaticamente, após o tér­
mino da primeira fase e sua função é 
interpretar os comandos do SPP e 
imprimir o texto de acordo com as 
especificações dos comandos. Além 
da impressão do texto, o usuário 
pode optar por uma · exibição do 
texto no· vídeo, de modo a ter uma 
espécie de rascunho ou prova antes 
da impressão definitiva. 

O SPP possui um amplo conjunto 
de comandos que possibilitam o 
cumprimento de suas facilidades; na 
verdade os 79 comandos do SPP 
constituem praticamente uma lin­
guagem de programação. 

Durante a fase de edição do texto, 
o SPP apresenta as seguintes facili­
dades: digitação contínua do textõ, 

·sem preocupação com limites físi­
cos da linha ou tabulação; posicio­
namento de parágrafo, salto e que-
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Mala direta, manuais, 
memorandos, 
contratos ou até 
mesmo um livro. 

-= ==-= --"""S.. - -- -_._ __ .-.~------~ -----------
)Jaiiiao 

Ficha de avaliação 
SPP (Cobra-300/305) 

RECURSOS 

DESEMPENHO 

FACILIDADE DE USO 

SUPORTE AO USUÁRIO 
(DOCUMENTAÇÃO, 

MENSAGENS DE 
ERRO, MANUTENÇÃO) 

E 
X 
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A L B N 
C A O T 
O R M E 
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bra de linhas, sublinhamento e 
negritação realizados automatica­
mente por intermédio de teclas de 
função; inserção ou .deleção a nível 
de caracteres, palavras ou mesmo 
frases; a correção de erros datilográ­
ficos é feita diretamente sobre os 
trechos errados do texto; porções de 
texto delimitadas pelo usuário po­
dem ser movidas ou copiadas para · 
qualquer ponto dentro do texto; o 
usuário pode pesquisar e eventual­
mente substituir palavras ou.frases 
inteiras pertencentes ao texto; faci­
'Jidades para composição e desenho 
de tabelas; supressão de palavras ou 
linhas ·por intermédio de tecla 
funcional. 

E quando da impressão é que o 
processador de texto põe em prática 
o seu amplo conjunto de facilidades, 
das quais destacamos: titulação e 
numeração automática de todas as 
·páginas do texto; centralização e 
ajuste do texto 'à direita ou à 
esquerda de acordo com especifica­
ção do usuário; a separação de síla­
bas é feita sob controle do SPP, pois 
as regras sintáticas foram incor­
poradas ao SPP; o alinhamento do 
texto de uma linha é feito à direita, 
com distribuição automática de 
espaços entre as palavras de modo a 
possibilitar este alinhamento; po­
dem ser reservadas páginas ou li­
nhas em branco de modo a possibi­
litar posterior colocação de fotogra­
fias, gráficos ou ilustrações; nume-

. ração e renumeração de capítulos 
ou de tópicos, facilitando a deteção 
ou inclusão destes; preparação de 
índices para livros ou manuais, 
especificações, etc. (esta é uma 
facilidade indispensável); o texto 
pode ser diagramado em colunas de 
modo a possibilitar sua impressão 
em publicações tais como jornais e 
revistas; composição e impressão 
de tabelas; várias características de 
impressão do texto podem ser alte­
radas, como· o tamanho das páginas 
e das linhas, as definições das mar­
gens superior, inferior, esquerda e 
direita, os espaços entre parágrafos, 
linhas e caracteres; facilidades para 
grifo e negrito; especificação da 
quantidade de cópias desejadas; a 
impressão pode ser feita em formu­
lários pré-impressos, inclusive do 
tipo etiqueta; comandos ou conjunto 
de comandos podem ser agrupados 
em macros, de modo que para sua 
execução basta especificar o nome 
da macro. 

Uma outra importante facilidade 
do SPP é o conjunto de recur.sos dis­
poníveis para atendimento a apli­
cações do tipo mala direta. Nas 
quais os dados variáveis, como o 
nome e o endereço do destinatário 
podem ser obtidos em um arquivo 
em disco flexível, fita magnética ou 
mesmo teclado, mediante entrada 
manual do operador. Vale observar 
que a linguagem do SPP dispõe de 
comandos condicionais que podem 
selecionar registros de acordo com 
critérios especificados pelo usuário, 
por exemplo, o usuário pode emitir 
mala direta apenas para os destina­
tários do Rio de Janeiro. 
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Os 79 comandos do SPP 

O 
SPP não é pacote de 
simples e imediata uti­
lização, requerendo 
por parte do usuário 
um período para estu­
do e aprendizado de 
seu conjunto de co­

mandos e eles se compõem de nada 
mais nada menos que 79 comandos. 
Em contrapartida a esta quantidade 
de funções existe uma regrinha bá­
sica que se aplica a processadores 
de texto e que recomenda o seguin­
te: "Todo processador de texto tão 
simples de operar como uma má­
quina de escrever terá apenas as 
funções e facilidades de uma má­
quina de escrever". O SPP é muito 
mais do que uma máquina de es­
crever. 

O desempenho do SPP pode ser 
qualificado como sendo dependente 
única e exclusivamente da veloci­
dade dos dispositivos de entrada e 
saída, como impressorl!.s e unidades 
de discos flexíveis, pois o seu con­
sumo de CPU não chega a impactar 
e transparecer para o observador de 
uma execução do SPP. 

A documentação nos pareceu 
completa, sob os aspectos de descri­
ção do sistema e seus comandos, 
linguagem clara e objetiva e exem­
plos de utilização. O manual dispõe 
também de mdices por assunto e 
comandos. 

Algumas deficiências foram ob­
servadas no SPP, tais como: ausên­
cia de um mecanismo para proteção 

são praticamente 
uma linguagem 

de programação 

do tipo Password para garanti.r .ª 
integridade de textos confidenc1a1s 
ou que não possam ser modificados 
sem autorização; facilidades para 
que o usuário possa ter acesso a 
mais de um texto ao mesmo tempo; 
pois é muito comum consultarmos a 
várias fontes (por exemplo, docu­
mentos) quando estamos . escre­
vendo ou modificando um outro; as 
mensagens de erro são numeradas e 
implicam uma consulta ao manual 
para obter-se informações quanto à. 
natureza do erro; o sistema deveria· 
dispor de procedimentos que salva­
guardassem o usuário em caso de 
problemas como a deteção aci­
dental de uma frase; a fase de edição 
deveria ser complementada com um 
validador sintático simples, de mo­
do que os erros de sintaxe mais ele­
mentares não fossem descobertos 
apenas durante o processamento do 
texto; os mnemónicos da linguagem 
de comando do SPP poderiam se 
aproximar um pouco mais das lin­
guagens de alto nível, pois embora 
todos possuam um mnemónico sig­
nificativo, sua memorização seria 
incrementada consideravelmente. 

O SPP atende às necessidades de 
um usuário em termos de processa­
mento de texto, possui bom con­
junto de comandos, desempenho 
adequado e excelente documenta­
ção. Enfim, o produto satisfaz às 
expectativas para um processador 
de texto e em se tratando de um pro­
duto pioneiro em nossa indústria de 
software, diríamos que o SPP su­
pera estas mesmas expectativas. 

• Desenvolve e vende programas para microcomputa~ores do.n:iést_icos, pesso.~is, ~ientíf icos e comerciais. 
• Em sua linha de produtos apresenta programas de JOgos, ut1l1tános, educac1ona1s, 

comerciais, financeiros, médicos e técnico-científicos. 
• Mais de 80 programas todos em português. --
• Editora da 1a. revista gravada em cassete (MICROBIT). ~SOFTSC/ENCE 
• Presta seus serviços por correio ou telefone e isso é possível devido ao 

nosso estoque permanente. 
• Conte com a Softscience. 
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Entre no MicroMundo 

Para anunciar basta telefonar 

Rio : (021) 240-8225 
São Paulo : (011) 881-6844 

Porto Alegre: (0512) 22-8390 
Belo Horizonte: ( 031 ) 201 -7942 
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(De 3 a 6 de março) 
outllo 

O~dereço para você conhecer 
tudo sobre microcomputador. 

Se você por acaso não passar no Anhembi para ver o 
Micro-Festival 83, não se preocupe, passe na CompuShop. 

A CompuShop é a loja especializada em microcomputadores 
onde você encontra softwar~, periféricos, acessórios, 
a mais completa linha de livros e revistas nacionais e 

importados bem como diskettes e formulários, além de 
cursos e assistência técnica permanente. E tem mais, 
na CompuShop você também aproveita as vantagens 

dos preços super programados. 
Procure a CompuShop. Ela fica aberta o ano todo para 

você saber sempre tudo em matéria de microcomputador. 

(De l de ian~iro a 31 de dezembro) 
Rua Dr. Mário Ferraz, 37 - CEP 01453 - Sõo Paulo - SP - Telefones: (011) 210-0187 /212-9004 - Telex (011) 36611 BYTE BR 

Estacionamento Próprio. Aberta de Segunda a Sexta, das 9 às 7 horas, e aos Sóbados das 9 às 2 horas. 
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Você provavelmente pode 
contar nos dedos de uma 
mão, o número de pacotes 

~ de software que tem levado 
pessoas a comprar um microcompu-
tador. O VisiCalc é certamente um 
deles. Mas o que é esse VisiCalc? Em 
primeiro lugar, é muito mais do que 
um "calculador visual" que está im­
plícito no nome. A defini­
ção mais completa seria um instru­
mento para planejamento e previsão 
financeira e numérica. Ele pode ser 
usado para desenvolver o orçamento 
inteiro de uma companhia; ou para 
organizar o orçamento doméstico de 
uma família; ou para coletar dados 
numéricos de uma experiência feita 
por cientistas. O verdadeiro valor do 
VisiCalc é compreendido quando se 
descobre que é mais fácil dar entrada 
em dados sob a forma de linhas e 
colunas utilizando um teclado do que 
com lápis e papel. 

O VisiCalc faz o que seus autores 
pretenderam que fizesse? Com toda 
certeza. Sua função primária é a de 
tornar a manipulação de informações 
numéricas mais fácil com um compu­
tador do que com lápis, papel e cal­
culadora. E ele consegue. O progra­
ma é feito de forma a formatar os 
dados em linhas e colunas (até 63 
colunas e 254 linhas). Por exemplo, 
num orçamento anual, os 12 meses 
podem ser colocados como colunas 
seguidas na parte superior da tela. Os 
diversos departamentos e suas recei­
tas e despesas projetadas entrariam 
então como linhas no lado esquerdo 
da página (e usando os recursos de 
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E xiste um pequeno grupo 
de software que pelo seu su­
cesso junto ao público ou pe­
la sua contribuição ao avan­
ço do conhecimento na área 
de micros já podem exibir o 
rótulo de . clássicos do soft­
ware. A apresentação aqui 
sob a forma de análise tem a 
intenção de familiarizar o lei­
tor com o produto através da 
experiência de uso e não ape­
nas sua descrição. 

rolar a tela, você pode ir de uma ponta 
à outra da página rapidamente). Na 
parte inferior de cada coluna, por 
exemplo, você põe uma fórmula para 
somar as despesas para aquele mês. 
Cada linha vai somada para a direita 
na coluna "total anual". Aqueles to­
tais então se somam, utilizando outra 
fórmula, na parte inferior direita a fim 
de possibilitar as despesas totais para 
o ano. O mesmo método pode ser 
usado para desenvolver uma série de 
projeções e previsões orçamentárias. 

Mas o recurso realmente imagi­
noso e utilíssimo é a possibilidade do 
VisiCalc de dar entrada a novos valo­
res (no modo "E se?", isto é, se eu 
colocar um valor de venda anual 30% 
maior do que está escrito agora, 
quantos por cento mais eu vou ter de 
lucro?). Estes novos valores vão ge­
rar instantaneamente estes outros re­
sultados na linha em questão. 

Possibilitar um total realista em 
projeções é basicamente o que o Visi­
Calc trouxe de novo. Quando você 
usa o programa para desenvolver um 

· plano ou um orçamento, você vai 
descobrir que um dos recursos que 
mais economiza chateação e trabalho 
burocrático é poder dar entrada auto­
maticamente a cifras repetidas em 
qualquer lugar da tela ou "folha de 
trabalho eletrônica". Outro exemplo. 
Você determina que os gastos com 
viagem da sua empresa devem ser 
Cr$ 1 milhão e duzentos mil cruzei­
ros. Isto dá Cr$ 100 mil por mês. 
Depois de você dar entrada dos pri­
meiros Cr$ 100 mil em janeiro, um 
comando de repetição (chamado Re­
plica te) permite que você inclua na 
tela os Cr$ 100 mil de fevereiro até 
dezembro. Na categoria Desem­
penho, o VisiCalc é realmente ex­
celente. 

• 

VisiCalc não foi feito pen­
sando em programadores e 
sim em pessoas sem grande 

-=='" intimidade com computa­
dores. Em poucas palavras, o Visi-
Calc é facílimo de usar. Você pode 
perfeitamente botar o programa para 
funcionar e fazer alguma coisa cons­
trutiva logo na primeira vez de uso. O 
programa oferece ao usuário um 
menu resumido para escolher funções 
tais como armazenar e carregar da­
dos, da entrada no modo de Comando 
(para repetir dados e fórmulas), im­
primir e outras. 

Em termos de recuperação de 
erros, o VisiCalc tem mostrado uma 
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quer ler o manual inteiro mas ruim 
para quem quer descobrir alguma 
coisa rapidamente. O índice ajuda 
mas uma orientação melhor em ter­
mos dos comandos seria uma boa 
opção . 

carreira de ínfima perda de dados, por 
exemplo. Existem casos de não se ter 
mais memória mas a recuperação não 
é problema. Diante da tentativa de 
fazer o sistema falhar com dados fictí­
cios, o usuário vai ter a surpresa de 
não conseguir. A recuperação de en­
tradas incorretas também é fácil e 
direta. 

A estrutura do manual do VisiCalc 
ruio é tão adequada ao conteúdo do 
programa. Ele se utiliza de vários 
exemplos para demonstrar o uso do 
programa, o que é ótimo para quem 

• 

- O desempenho e a utilidade 
do pacote é excelente. Mas 
o fato de 48 K não serem 

~ suficientes para a maioria 
das aplicações é bastante irritante e 

A
Artmec está lançando o primei­
ro grupo de usuários Prológica 
do Rio de Janeir~ . O objetivo 
do GU é promover o inter­

câmbio de informações entre usuários de 
mesmos modelos de equipamentos . Po­
dem se inscrever quaisquer usuários. 
diretamente na Artmec ou obter infor­
mações pelo telefone (021 )266-4499. O 
grupo não cobra qualquer tipo de taxa 
ou mensalidade. 

A Artmec também inaugura este mês 
sua loja no Centro Empresarial Rio, na 
Praia de Botafogo. A loja oferecerá uma 
linha completa de equipamentos e supri­
mentos para processamento de dados, 
literatura técnica e orientação a usuários 
e interessados. 

Ciclo de palestras 

Dentro das festividades de inaugura­
ção da loja, a Artmec estará promovendo 
um ciclo de palestras sobre apli­
cações específicas de microcomputado­
res, ministradas por especialistas em 
cada área e complementadas por apli­
cações práticas e bibliografia de apoio. 
São os seguintes os temas: Planeja­
mento e Controle da Produção, Orça­
mentos e Custos na Construção Civil, 
Administração Hoteleira, Microcomputa­
dores na Medicina, Administração Fi­
nanceira, Linguagem Mumps no S 700 e 
Administração de Estoques. As inscri­
ções são gratuitas e devem ser feitas 
diretamente na Artmec. 

Software para o CP 500 

A Artmec firmou contrato de reprt.sen­
tação com a Softscience para revenda de 
sua extensa linha de aplicativos. O usuá­
rio pode escolher entre jogos, passatem­
pos e aplicações de uso profissional. 
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um aspecto negativo com o qual se 
tem de conviver na maioria das má­
quinas. O programa tem uma série de 

A Artmec está remetendo mensal­
mente aos interessados um boletim téc­
nico informativo sobre microcomputa­
dores .pessoais e profissionais. Basta 
telefonar e inscrever seu nome na mala 
direta para receber mensalmente o bo­
letim. 

Processamento distribuído 

A Artmec desenvolveu e está ofere­
cendo ao mercado protocolos para co­
municação com equipamentos Control 
Data e IBM. Demonstrações e infor­
mações podem ser obtidas diretamente 
na Artmec. 

Pacote de jogos 

Durante o mês de inauguração da ioja 
da Artmec, estaremos oferecendo aos 
primeiros 100 visitantes da loja um con­
junto de programas de jogos e passatem­
pos para o CP 500. Os visitantes deverão 
levar um disquete ou fita cassete para 
receber seu brinde. 

New-Dos no CP 500 

O new-Dos, poderoso sistema opera­
cional para TRS 80 modelo Ili , foi testado 
e mostrou-se totalmente compat ível com 
o CP 500. O new -Dos apresenta como 
vantagens substancia is em relação aos 
Dos os seguintes aspectos: Sort direto 
por comando, listagens de programas 
fonte em vídeo com cont role por tecla, 
cópias diretas em várias modalidades. 
comando renew que invalida um even­
tual new indesejado, debug, trace, etc. O 
new-Dos pode ser adquir ido em qualquer 
loja de computadores nos · Estados Uni­
dos e o cliente receberá automat ica­
mente as implementações que o forne­
cedor realizar ao longo do t em po. 
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recursos que não foram discutidos 
aqui. Entre eles destacam-se a possi­
bilidade de se fazer gráficos, a tela 
dividida em duas partes da página 
eletrônica e algumas outras. A me­
lhor coisa para .se fazer é conhecer o 
VisiCalc passando numa loja e pedin­
do uma demonstração. Trata-se de 
um programa que fez história ·no 
mundo dos micros com a criação de 
uma série de outros programas basea­
dos nele e alguns até com mais recur­
sos, mas sempre dentro da sua filo­
sofia básica de operação. 

Consórcio de CP 500 

O Consórcio Nacional Garavelo está 
aceitando inscrições em grupos de con­
sórcio para o CP 500. Os interessados 
podem procurar os escritórios do Gara­
velo ou a Artmec para rea l izar sua ins­
crição. 

Contabilidade 

A Artmec está oferecendo para escri­
tórios de contabilidade ou empresas com 
movimentos contábeis razoáveis um sis­
tema de contabilidade geral para o CP 
500. O baixo custo do hardware 
(2 .100.000,00) abre perspectiva para as 
empresas que não podem ou não querem 
investir muito adquirirem seu computa­
dor para a área administrativa . 

Estoques no CP 500 

Na mesma linha de raciocínio da con­
tabilidade no CP 500, este sistema de 
estoque está dirigido para pequenas em­
presas com até 3.000 ftens em estoque e 
uma pequena quantidade d& movimen­
tos mensais. 

A Artmec está se preparando para 
atender com mais eficiência a clientela 
localizada na baixada fluminense: Está 
abrindo uma subfilial em Nova Iguaçu 
com pronta entrega de suprimentos. as­
sistência técnica e venda de micro· 
computadores. O telefone é 767 -4715 . . 

Som no CP 500 

A Artmec está habilitada a Ímplemen­
tar som no seu microcomputador CP 500; 
o t rabalho é feito em uma tarde e custa 
aproximadamente Cr$ 20.000,00 . A Art· 
mec fica na Rua Visconde Silva, 9 , em 
Botafogo, Rio de Janeiro. telefone (021) 
266-4499. 
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O uso de sistemas de geren­
ciamento de bancos de da­
dos é um "must" na área de 
grandes sistemas. E com o 

sürgimento de SGBDs para a área de 
micros, eles vêm se tomando moda. 
Além do desejo de estar em dia com o 
'que de melhor existe na área de soft­
ware para micro, a popularidade dos 
SGBDs se explica principalmente 
pela facilidade de utilização e mani­
pulação de informações sob varias for­
mas diferentes e interligadas entre si. 
E para quem quer desenvolver uma 
aplicação, os SGBDs permitem uma 
programação de "altíssimo" nível (o 
sentido aqui é de ser superior às lin­
guagens de programação de alto nível 
como Basic, Cobol, Pascal, etc.). 

Recursos 

O d Base II é um SG BD 
"relacional" e é um sistema 
de programas em assembler 

_ controlado por uma lingua-
gem de comandos orientada ao usuá­
rio final (você}. Sua função é colocar 
e retirar dados de um computador de 
forma direta e fácil, organizar estes 
dados, manipulá-los enquanto eles 
estão no computador e armazenar 
qualquer parte deles que seja neces­
sária para usos futuros. Se você sabe 
programar, pense e compare o quanto 
seria necessário fazer para utilizar as 
funções do dBase II que serão anali­
sadas na seção Desempenho. Aqui 
você saberá apenas que para a maior 
parte das aplicações comerciais você 
já começa sem ter necessidade de 
programar nada. 

Desempenho 

O dBase II oferece um conjunto de 
recursos que você aplica conforme a 
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necessidade de resolver seu(s) pro­
blema(s) específico(s). Assim, a utili­
dade do sistema depende da relação 
entre suas necessidades e o conjunto 
de comandos do dBase II que levam o 
sistema a agir. 

Na lista de recursos do dBase II 
que será analisada a seguir, serão 
citados os comandos reais (em letras 
maiúsculas) a fim de que você possa 
se familiarizar com o tipo de termos 
usados como comandos. 

Começando. Você cria (CREA­
TE) a estrutura de arquivos para os 
diversos arquivos na sua base de 
dados seguindo um procedimento 
muito bem formatado e de bom segui­
mento. Você pode depois disso mos­
trar (D ISPLA Y) a estrutura de dados 
(STRUCTURE) ou modificá-la 
(MODIFY). 

Depois de você criar a estrutura de 
arquivos, você pode dar entrada nos 
dados numa tarefa formatada auto­
maticamente que mostra cada tipo de 
campo (Funcionários: por exemplo} 
seguido de: a fim de indicar o início da 
área de dados e outros: para indicar 
o fim. 

Você pode alterar um arquivo de 
várias maneiras. Você pode editar 
(EDIT) qualquer campo em qualquer 
registro. Você pode mostrar o arquivo 
inteiro (DISPLA Y ALL) ou parte 
dele a qualquer momento. Você pode 
inserir (INSERT) ou apagar (DE­
LETE) registros. Você pode mudar 
(CHANGE) um determinado campo 
(FIELD) em vários registros e subs­
tituir (REPLACE) os valores atuais. 
Você pode atualizar (UPDATE) um 
arquivo de (FROM) uma base de 
dados a fim de substituir (REPLA­
CE) dados ou a fim de somar(ADD) 
aritmeticamente o número na base de 
dados a um outro no arquivo. Alguns 
destes comândos foram feitos para 
uso interativo enquanto outros são 

mais úteis como parte de um arquivo 
dé comandos (por exemplo, um 
programa). 

Você pode passar parâmetros e 
criar variáveis globais us~ndo "variá­
veis de memória", você pode armaze­
nar (STORE)) qualquer coisa como 
sendo variável de memória e em 
qualquer caso, você pode gravar 
(SAVE) todas as variáveis de memó­
ria (MEMORY) num (TO) arquivo. 
Mais tarde você pode recuperar 
(RESTORE) qualquer variável no 
(FROM) arquivo e colocá-las de vol­
ta na memória principal. 

Você pode juntar (JOIN) duas ba-: 
ses de dados combinando colunas em 
tomo de um mesmo conjunto de re­
gistros ou acrescentar (APPEND) 
um arquivo de novos registros no 
final de outro arquivo contendo os 
mesmos campos. Você pode reorga­
nizar uma base de dados, interca­
lando (SORT ON) ou indexando 
(INDEX ON) qualquer campo. Em­
bora alguns sistemas exijam que as 
variáveis a serem indexadas (as 
"chaves") tenham de ser especifica­
das quando a estrutura do arquivo é 
definida pela primeira vez, o dBase II 
permite a indexação de qualquer 
campo em qualquer arquivo em qual­
quer ocasião. 

Existem várias maneiras de seleci­
onar registros para serem obtidos dos 
arquivos: você pode ir para (GOTO) 
qualquer registro diretamente se você 
souber seu número. Você pode ir para 
(GOTO) o primeiro (TOP) registro 
ou para o último (BOTTOM) registro 
de um arquivo. Você pode pular 
(SKIP), para trás ou para frente, 
qualquer número de arquivos. Se 
você não sabe o número do registro, 
você pode pesquisar (FINO) qual­
quer string de caracteres num arquivo 
indexado ou localizar (LOCATE) 
qualquer registro onde haja uma ex-
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pressão verdadeira. A velocidade da 
pésquisa pelo comando FIND é im­
pressionante: a experiência mostra 
que o fabricante considera como 
tempo de localização de qualquer 

· string (menos de dois segundos) é 
verdade. 

O sistema oferece também um re­
curso limitado de tabulação. Pode-se 
contar (COUNT) os registros condi­
cionalmente de várias maneiras. 
Você pode somar (S UM) colunas in 
totum ou baseando-se numa expres­
são condicional. Há um bom con­
junto de opções de saída. Pode-se 
colocar independentemente a impres­
sora (PRINT) ou terminal (CON­
SOLE) em ON ou OFF e mandar 
qualquer saída para um arquivo em 
disco. Pode-se especificar o formato 
(FORMA T) de saída e guardá-lo 
para uso contínuo. Cada localização 
possível da tela ou página impressa é 
definida pela sua coordenada (linha, 
coluna) com 0,0 no canto superior 
esquerdo. O gerador de relatórios do 
dBase II não tem todos os recursos de 
primeira linha de alguns outros 
SGBDs mas responde bem a todas as 
funções básicas. 

A linguagem de comando é seme­
lhante ao Pascal, estruturada em blo-
co, usando ex·i:>ressões do tipo IF .. . 
ELSE ... ENDIF e DO WHILE .. . 
ENDDO como estruturas principais 
com CASE OF ... manipulada por 
uma estrutura iterativa IF ... ELSE. 
A estrutura DO exige que se inici­
alize a condição WHILE e se incre­
mente o índice com declarações sepa­
radas. Violando estruturações puris­
tas, ele pode voltar (LOOP) para DO 
a partir de qualquer estágio dentro do 
loop a fim de tratar condições es­
peciais. 

dBase oferece funções que retor­
nam o número de registro, um flag de 
fim de arquivo, tamanho de string ou 
de substring. Outras funções permi­
tem a mudança de um string para um 
inteiro ou vice-versa, pesq4isar um 
substring, truncar ou arredondar 
para inteiro ou mandar o equivalente 
ASCII de um número para controle 
de terminal ou impressora. 

O conjunto normal de operadores 
aritméticos, lógicos, relacionais e de 
strings é fornecido pelo programa 
assim como as operações necessárias 
de arquivo. Quando você diz ao 
dBase II que arquivo usar (USE), o 
arquivo é carregado e aberto. Pode-se 
escolher também (SELECT) um ar­
quivo secundário (SECOND ARY) 
que também carrega e abre, podendo­
se transferir informação de uma para 
o outro à vontade. Sem sair do pro-
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grama, você pode mostrar na tela 
(DISPLAY) os arquivos (FILES) 
nõ· diretório, apagar (DELETE) os 
arquivos do disco ou dar novos no­
mes (RENAME) a um arquivo. 
Pode-se ler ou inserir dados de outros 
programas CP IM sob certas con­
dições. Quando você quer voltar ao 
CP/M (QUIT), todos os buffers são 
esvaziados e os arquivos fechados. 

Finalmente, durante qualquer en­
trada ou outra operação você pode 
colocar (SET) o sistema para copiar 
qualquer coisa que esteja na tela para 
o disco a fim de ter uma trilha clara no 
caso de problemas. E com um co­
mando você pode SET o recurso de 
edição na tela inteira (SCREEN) 
usando ON ou OFF. 

Você pode RESET o bit map do 
CP/M depois de uma mudança de 
disco e jogar (EJECT) uma página na 
impressora e também ver o resultado 
de cada comando de um programa em 
execução na tela do terminal. 

Facilidade de uso e 
manipulação de erros 

dBase II é fácil de usar conside­
rando-se a tremenda capacidade e 
flexibilidade do sistema. Mas este jul­
gamento assume que o usuário 
aprenda a linguagem e as diversas 
funções de cada comando. Existe um 
excelente diálogo para correção de­
pois de uma mensagem de erro. Pri­
meiro, o comando errado é "ecoado" 
até a tela e há a pergunta CORRECT 
AND RETRY (Y /N)? Respondendo 
N aborta-se o comando e começa 
tudo de novo, num processo fácil e 
rápido. Se for apenas um erro de im­
prensa, você responde Y e a mensa­
gem CHANGE FROM: aparece. 

Você entra então com um substring 
curto, normalmente de duas a três le­
tras, que contém o erro. Depois da 
mensagemCHANGETO:,você colo­
ca o substring correto a fim de substi­
tuir a primeira . dBase coloca o co­
mando correto e ainda pergunta 
MORE CORRECTIONS(Y /N)? 

Em suma, é difícil estabelecer uma 
comparação entre uma linguagem de 
programação e o d Base 11 para de­
senvolvimento de aplicações para 
profissionais ou pequenas empresas 
porque o dBase II é bem mais fácil e 
com maiores recursos para estes tipos 
de aplicação. Além disso, sua flexi­
bilidade e capacidade para todo tipo 
de manuseio de informações permite 
que o dBa.se II seja considerado com 
o programa a se ter antes de todos os 
outros programas. 
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,,,, melhor~s utilitários já feitos 

• 

WordStar é neto de um dos 

. , ,\ para microcomputadores, o 
NED da lmsai. Enquanto 

qqê o NED simplesmente era uma 
extens~o em vídeo do "context edi-

.. ,. r" do CP/M, o WordStar é um sis­
' tema completo de processamento de 

. ' .palavra dirigido por menus. Ele é 
~,: .orientado à utilização ampla da tela 
.,, de forma que você possa ver o 

arquivo como ele vai aparecer quan­
dO' impresso. 

.,,. ·O WordStar foi feito para usuários 
1. profissionais e empresas que exigem 

'.'; 

a maior quantidade possível de recur-

! ' 

1: 

sos. Ele tem a sua própria rotina de 
,, · instalaÇão a fim de adaptá-lo para 

uma série de terminais e impressoras. 
Carregando o disco do WordStar e 
batendo INST ALL você tem as 
determinações nb terminal a serem 
estabelecidas. 

Depois da primeira instalação o 
W ordStar confere suas próprias fun­
ções com comandos mostrados atra­
vés de uma série de menus. O menu 
" rio file" mostra as opções de edição 
e impressão assim como os coman­
dos para copiar, renomear, apagar 
arquivos e rodar outros programas. 
Este menu mostra o diretório de dis­
cos. O menu principal de edição con­
tém os controles de cursor e edição 
simples. Você pode chamar outros 
menus batendo caracteres especiais 
de controle. Estes menus incluem 
mensagens "help" (orientando o 
usuário no caso de desconhecer os 
procedimentos necessários para levar 
'adiante sua utilização), manipulação 
e marcação de blocos, acesso a dis­
cos, impressão e c.ontroles de justifi­
cação e de margens. 
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W.rd,Star é um programa de 
processamento de texto que tem 
feito sua carreira no mercado in­
ternacional . baseada na quantida­
de de recursos disponiveis,ao pon­
to de ter sua imagem vendida co­
mo .o Mercedes-Benz do processa­
mento de texto. E embora possa 
ser considerado realmente um 
clássico do software para micros, 
uma análise mais cuidadosa revela 
que o WordStar precisa ter um 
usuário com bom conhecimento 
do programa para poder aproveitá~ 
lo de verdade. 

Facilidade 
de uso 

•

O WordStar é bem flexível. 
·lf 11// Por exemplo, . você pode 

começar a usa-lo com o 
menu principal de edição e 

rapidamente aprender a mover o cur­
sor para inserir e deletar caracteres 
ou palavras. Quando você começa 
um comando de duas ou três batidas, 
o W ordStar espera um pouco até 
apresentar o novo menu. Você pode 
alterar o nível de profundidade das 
funções "help" controlando a apre­
sentação dos menus. Por exemplo, 
você bate JH2 (para mudar o nível 
"help" e remover o menu principal de 
edição a fim de dar mais linhas de tela 
para ver o texto) sem esperar pelo 
menu de funções "help", e ir em 
frente para outras funções. Os novos 
usuários são ajudados durante o 
período de aprendizado enquanto que 

os que já conhecem não precisam se 
atrasar com isto. ·· 

Uma crítica comum ao WordStaré 
que ele é muito complexo. Mas como 
foi colocado no início desta análise, o 
aproveitamento completo exige um 
bom conhecimento do programa. 
Acontece que devido aos diversos 
níveis de operação, o usuário de 
primeira viagem pode perfeitamente 
ir se adaptando até chegar a utilizar a 
maioria dos recursos que o programa 
oferece em níveis maiores de possível 
complexidade. E existem inúmeros 
casos de pessoas que, sem ler o 
manual nem saber bater à máquina, 
aprendem a usar o programa numa 
única demonstração. 

Outra crítica se refere à necessi­
dade de um conhecimento prático do 
CP IM antes de usar o sistema. As 
versões mais recentes do WordStar 
tem comandos para copiar, renomear 
e apagar arquivos de forma a reduzir 
(apesar de não eliminar), a necessi­
dade de se conhecer o CP/M. 

É difícil mas não impossível gerar 
um erro que tire você do sistema e o 
jogue de volta para o CP/M e estra­
gue seu arquivo. Se você não tiver 
espaço suficiente no seu disquete 
para guardar uma cópia e o original 
do arquivo que você estiver editando, 
WordStar apaga o backup. E se o 
arquivo que você estiver editando é 
maior do que o espaço disponível no 
disquete você terá um erro "disk full" 
cuja recuperação é praticamente 
impossível. 

O WordStar é, na área de proces­
samento de texto, um dos melhores 
disponíveis e pela sua presença mar­
cante no mercado já pode ser consi­
derado um clássico do software. 
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DGT-100 
, 

A .IDEIA QUE DEU CERTO 
DIGITUS, fabricante de microcomputadores tem como objetivo síntese otimizar três fatores: 

capacidade de processamento,/ acilidade de expansões e preço acessível. 

Através deste objetivo foi projetado o microcomputador DGT-100, que vem atender uma 
grande variedade de usuários, nas mais diversas aplicações, tanto para as empresas de pequeno e médio 
porte como para o aprendizado e diversões. 

O DGT-100 é um equipamento de simples manejo, com linguagem Basic de fácil assimilação e 
grande flexibilidade. 

A DIGITUS, preocupada em atender melhor as expectativas de seu usuário, lança no mercado: 
diskettes, impressora, sistema de sintetização de voz. interface paralela e serial, monitor de vídeo verde, 
interface para controle de vídeo a cores e o DGT-101. 

---DGT-101---
O DGT-101 é um equipamento composto de CPU acoplado de 

''CP IM' : com m<'Jnitor de vídeo verde e duas unidades de disc-drive. 
Com o programa CP IM, o seu microcomputador acessará a 

64-K bytes de memória RAM, já que o CP/ M desativa o banco de 
ROM e coloca RAM em seu lugar. 

O sistema operacional CPIM lhe permite trabalhar com 
diversos compiladores, que já são usados em sistemas de grande 
porte, como: Fortran, Cobol, Basic, etc. 

O DGT-101 vem deste modo atender a empresários, dando 
à sua empresa maior eficiência e dinamização. 

mi IIIGITUS 
DIGITUS - Ind. Com . Serv. de Eletrônica Ltda. 

Rua Gávea, 150 - Te/. : (031) 332-8300 - Belo Horizonte 
Telex: DIGS (031) 3352 

•ARACAJU (079) - 224-1310 - 224-6111 •BRASÍLIA (061) - 242-6344 - 226-8701 - 226-9201 - 224-2777 - 226-5006 - 225-4534 - 242-51 59 -
244-3505 - 226-4327 - 248-6321 •BELO HORIZONTE (031) -226-6336 - 226-5734 - 226-9277 - 226-9078- 351 -0202 - 225-0439 •BELÉM (091) -
223-1090 - 224-9988 • CAMPINAS (0192) - 31-9733 - 32-3810 • CAMPO GRANDE (067) - 382-6487 • CUIABÁ (065)- 321 -7929 • CURITI­
BA (041) - 232-1750- 224-6467 - 232-2793 - 243-1731 • FORTALEZA (085) - 226-4922 - 224-7864 - 223-5130, - 231-4910 - 231-4822 - 231 -4001 -
231-3422 •FLORIANÓPOLIS (04182) 23-1039 •FREDERICO WESTPHALEN (055) - 344-1 550 - 344 -1 672 • GOIÂNIA (062) 224-0557 -
225-8598 •JOÃO PESSOA (083) 221-6743 •LAGES (0492) - 22-1799 • LONDRI NA (0432) - 22-4244 •MACEIÓ (082) - 223-3979 •NITERÓI 
(021) - 714-0112 - 722-6791 - 717-1570 • NOVO HAMBURGO (0512) - 93-1922 • PORTO ALEGRE (0512) - 26-8246 - 26-6844 - 40-1998 -
21-4189 •RECIFE (081)- 222-2799 - 222-4714 •RIBEIRÃO PRETO (016) 636-0586 •RIO DE JANEIRO (021 )- 221 -8282 - 267-8291 - 247-1339 -
252-2050 - 252-4080 - 228-0734 - 248-8 159 - 284-5649 - 222-6088 - 259-1516 - 288-2650 - 267-1093 - 252-9057 - 264-5784 - 263 -1241 -
392-7099 - 286-4849 - 591-3297 - 249-3166 - 224-7250 - 224-3590 - 281-9212 •SALVADOR (071) 235-4184 - 248-6666 - 242-9394 - 243-2684 • 
SANTA MARIA (055) - 221-7120 • SÃO PAULO (011) 227-6100 - 227-4433 - 280-2322 - 258-4411 - 212-9004 - 210-0187 - 258-3954 - 881 -0200 -
881-1156 - 61 -4049 - 61 -0946 - 282-2105 - 852-2958 - 283-0596 - 222-151 1 - 271-1215 - 544-5001 •TAUBATÉ (0122) - 33-3066 • UBERLÂNDIA 
(034) - 2)4-8796 
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O sósia do microcomP.utador 
mais famoso dos EUA 

está na ClaP.Pl 
pelo menor preco ilo Brasil. 

:~~~~~~~~~~~~~~~~--.. -..--~~~~~~~~~~--
(oE p:~i~ '11fflillmllmmJimii1Iim.Tiii7imm;;;;::=: É o AP li da Unitron . 

Ele faz tudo o que o Apple 11 norte-americano 
faz , com um jeitinho bem brasileiro . 
Trocando em miúdos. 
Além dos aplicativos próprios, toda a vasta 
biblioteca de programas que existe para 
o Apple 11 pode ser aplicada ao AP 11 . 
Desde centenas de jogos até o eficiente 
visicalc , para aplicação em planejamento 
financeiro . 
Com o AP 11 você não precisa ser · 
um programador para , facilmente , 
encontrar soluções para as suas 
necessidades. 

. \ DISPONí•i AS 
rE/S J 

~~ 

O AP 11 poderá ser usado para fazer 
contabilidade , folha de pagamento, 
desligar a televisão na hora 
programada, responder a chamadas 
telefônicas e para tudo o mais que 
você precisar ou imaginar . 
E você pode ficar tranquilo que o 

A Clappy garante o menor preço . 
seu AP 11 nunca se tornara obsoleto. 
Porque a suo construção modular 
possibilita, sempre que necessário, 
adicionar um novo acessório. 

CONSULlE-NOS 
CARACTERÍSTICAS ESPECIAIS: 

Venha o Clappy conhecer o sósia do 
microcomputador mais famoso do mundo, 
por um preço que você não encontra 
nem parecido . 

Av . Rio Bronco, 12 - loja e sobreloja . 
Rio de Janeiro - RJ - CEP. 20090 

• Capacidade de memória : 48 kbytes 
expansível poro 80 kbytes. 
• Definição gráfico : superior o 50. 000 
pontos gráficos. 
• Conectores poro periféricos : 8 poro 
ligação de cartões modulares e poro 
controlador de jogos . 
• Interface Paralelo, RS-232, Cartão 
CP/ M. 

Venho à nosso loja ou solicite o visito de um representante : 
(021 ) 253-3170 • 253-3395 • 283-3588 • 234-9929 • 234-1015 • 234-0214 

Entregamos em todo o país pelo reembolso VARIG. 

• Manuais: elaborados de formo 
o permitir que iniciantes 
entrem no mundo do computação 
e profissionais se desenvolvam, 
escrevendo os próprios 
programas . 
• Assistência técnico permanente , do 
Cloppy e do Unitron, com técnicos 
espe<:iolmente treinados. 

un1tron 

, -



Este jogo consiste em acompanhar as instruções e 
descobrir a palavra-chave resultante. Estas são as 
regras: 

a) Letras de A a Z são sinônimos dos números de 
1 a 26 respectivamente. Assim, A= 1, J= 10, K = 11, 
12 = L, 9 = I, etc. O símbolo + equivale a zero. 

b) O espaço para abrigar cada letra chama-se "ca­
sa" e cada casa possui um "endereço": 

"R" está na casa A 

R o "I" está na casa B 

"O" está na casa C 

c) Operandos - referenciados nas instruções: 
B - Refere-se ao conteúdo (variável) na casa B. 
(R) - Indica que você vai operar com a letra da casa 
cujo conteúdo seja "R" (no caso acima trata-se de 
"A"). 
d) Operações aritméticas - valem os sinônimos. 
A +6 = 1 + F = G = 7 
1-4 = 9-0 =E= 5 
e) Linguagem - baseada em Basic. 

E X E M p L O 

e A L o R estado inicial 

L-- ·10 LET E= C 

B-- --- .. - 20 LET C = B + 1 

o- --- - .. .. - --- -- --- 30 IF B = (C) 
THEN LET B =(D) 

Obs. Conteúdo de B 

- A casa que contém 
1----+---+---+----+---i uc" é "A' ' e o B o L - Então a condição é 
....__....._ _ __. __ ...._ _ __.. _ ___, verdadeira : a casa B 

A palavra-chave é COBOL 

vai ficar com a letra 
do endereço de (D) 
= "O " 

PROBLEMA n° 1 

/A/e/c/o /e/r= fafa/i j.J / 
M 1 e R o M u N D o Estado inicial. 

1 
1 

O IF I<B THEN 
=H 

2 
3 
4 
5 

OC=G 
O B=B+l 
O G=G-1 
O IF B<12 

GOTO 30 
6 O IF D=G 
T HENI=A 
OA=l 7 

8 O FOR D=19 
o 24 T 

9 
1 
1 
1 
1 

O A= A+l 
OONEXTD 
10 F= (R) 
20 H= (F) 
30J=H 

E ND 

A palavra chave. 

O Logológica está aberto aos leitores. 
Envie problemas para serem publicados, 
sempre com palavras de 1 O letras. 

"l!WllJ'ilOXO!!:! ? :IAlllj:>-llJAll!lld V 

JOZE 

EE5[JUEMR 
TRANSPORTE DE EQUIPAMENTOS SENSIVEIS: 

- caminhões equipados com plataformas hidráulicas, 
carrocerias alcochoadas; 
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- serviços de remoção interna, içamentos e transportes 
interestaduais de equipamentos sensíveis; 

- equipes especial jzadas na movimentação de equipamentos 
sensíveis. 

São Paulo - Rua Antonio Nascimento Moura, 130 -
Casa Vérde - Tels.: (011) 265-8583 -857-3842 - 857-3867 - SP 

Rio de Janeiro - Rua Betânia, 114 - Ramos 
Fones: (021) 270-9439 - 260-6894 
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RALLY 
100 CLS 
450 PRINTi4,5, "RALLT" 
500 CLEARl08 
600 DATA 217, 17,255,53,33, 191,63 
650 DATA 1, 192, 3, 237, 184, 3.;, 0, 6 
700 DATA 17' 1 '60' 1 '53' 0' 54' 32 
750 DATA 237' 1 76' 217' 201 
800 DATA 2554 
900 FOR A=0T026:REAOC:S=S•C 
950 POKE 32741•A,C:NEXT A 
1000 REAOC 
1050 IF S<>C THEN ENO 
1100POKE15804,229: POKE16805 ,127 
1200 PRINT 
1250 !NPUT"INSTRUCOES (S/N)' ;!N$ 
1252 IF !N$="N"GOTO 2400 
1400 CL S:PRINTTABC24J":t. RALLT :t. " 
1500 PRINT"ESTE E' UM JOGO 
1510 PRINT"OE CORRIDA .. , 
1520 PRINT"SEU OBJETIVO E' DIRIGIR"; 
1530 PRINT " UM CARRO EM UM RALLT. " 
1540 PRINT"COMO EM TODO RALLT , 
1550 PRINT "A ESTRADA ESTARA " 
1560 PRINT"CHEIA DE BURACOS. " 
1570 PRINT"ESTE E' SEU CARRO : " ; 
1580PRINT" :I:" 
1590 PRINT"PARA MOVE-LO USE AS"; 
1600 PRINT " SETAS." 
1610 PR!NT "BOA SORTE 222 " 
1620 PRINT"MEU RECOROE E' 1082" 
2208 PRINT:PRINT:PRJNT:PRINT 
2300 INPUT"TECLE <ENTER>";2$ 
2400 CLS 
2500 L=l6353 
2600 2=0:T=0 
-2/00 X=X•RN0(0)// 
2800 T=T • 1 
2900 2=2•.05 
3000 Y=SJN[Xl*I9•22 
3100 W=S !Nf 2l*5•!5 
3200 PR!NTi0,STR!NGS(Y,J46J; 
3250 PRINTSTRINGS(W,32J; 
3260 PR!NTSTRINGS(53-W- Y,!45J; 
3300 POKERNOf50 l •I5350,J28+RNOC53J 
3400 POKERNOC50J•I5350,32 
3500 P=PEEK (15158J 
3500 !FP=32THENL =L-2 
3/00 !FP=54THENL=L•2 
3800 L!NE 
3900 IFPEEK(L - Jl>l280RPEEK(LJ>J28 

ORPEEK( L•Il >I28THENGOT04200 
4000 POKEL-J,58:POKEL,/3 
4050 POKEL•l,58 
4100 GOT02/00 
4200 FORQ=!T09:FORW= IT0~8:NEXTW:PRINTCHR 
$(23); 

4250 FOR W=l TO 30 : NEXT W 
4300 .PRJNTCHRSC28J; :Nl!XTQ 
4350 CLS , 
4380 PR!NT CHRSC23J" UOCE BATEU " 
4400 PRINT:PRJNT 
4500 PR 1 NT "PLACAR: ., ; T 

4500 JFT>HSTHENHS=T 
4/00 PRJNT"RECOROE: " ;HS 
4800 G=G•l :TS=TS•T 
4900 PRJNT"MEDIA: ., ; INTC fS/GJ 
5000 PR!Nf:PRJNT 
5100 PRINT"MAIS UM JOGO ? ( $/N J 

5200 2S=INKEYs: !F2s =" N"THEN5300 
5250 !F 2S="S" GOTO 2400 
5250 GOTO 5200 
5300 CLS :(NO 

COMBATE 
• Este jogo coloca você contra 

cinco atacantes inimigos. O objetivo 
é destruí-los antes de você ser des­
truído (original, não?). 

Os inimigos podem ser destruídos 
se baterem numa mina ou num tan­
que. O tanque é um sexto atacante, 
trabalhando para os dois oponentes 
destruindo tudo que toca, até mesmo 
as minas, os atacantes, e ... você. 
Você pode se mexer em 10 direções: 
de um a oito são as direções explica­
das nas instruções; o O faz você ficar 
parado e o 9 põe você em qualquer 
ponto da tela (ele pode ser usado ape­
nas duas vezes). No caso de dois ata­
cantes se chocarem, não se alegre; 
eles aparecem em uma outra parte 
qualquer da tela. Atenção e boa 
sorte. 

100 DJM ACl5,30 J,BC2 ,6J 
110 A8=15 A9=30 
120 CLS 
125 PRJNT" COMBATE" 
130 PRINT"UOCE E' O C'*' l. , 
135 PRJNT "O JNJMJGO E' O 
136 
140 

PR 1 N T" C ' $' J. ' 
PRJNT"AS MINAS SAO O 

142 PRJNT"C'X' J. O TANQUE ' 
144 PRINT" E' O C'&.'l. 
146 PRJNT"PARA ANDAR USE ' 

148 PR INT " 
149 PRJNT " 
150 PRJNT " 
151 PRJNT ''LJSE o '3 

4 
5 
6 

PARA 

3 2" 

* 1' 
7 8 '' 

i52 PRJNT "EMERGENCJA S '. 
'54 PRJ NT " C 2 CHANCES )' , 
190 FOR B~I TO AB:~OR c~1 TO A9 
185 ACB,CJ~20:X~ INT C A9*RND C 0l l 

''30 IF X< >5 THEN 200 
1'35 ACB.C l ~5 

2~0 NEXT C:NEXT B:N3~0 
205 N2 ~ 2 

220 FOR D~I TO A9:A(J,Ol =5 
225 ACA8,D l~5 :NEXT D 
230 FOR D~ ! TO AS :A(O, 1 J=5 
235 ACO,A9 J=5:NEXT O 
240 GOTO 270 
250 H=INTCA8lRNDC0JJ+J 
255 J=INTCA9*RNDC0JJ+J 
260 JF ACH,JJ<>20 THEN 250 
265 RETURN 
270 FOR O=J TO 7 
274 'lOSUB 250 
275 AéH. iJ ~J5 

275 JF D<>7 THEN 290 
280 i'lCH, l J .~10 :J ~ H :I(=] 

285 GOTO 310 
290 IF D<> J TH EN 300 
295 ACH, 1 J~ 25 
300 BCJ ,Dl=H :8(2,DJ=J 
310 NEXT D 
320 PRINT:~OR 02 ~ 1 TO A8 
325 FOR 82 ~! TO A9 
330 IF A C02 ,B2J~10 THEN373 
335 JF A C D2,B2J ~l5 íHEN380 
340 JF ACD2,B2 l~5 THEN 360 
34 5 JF ACD2,B2J ~ 25 THEN 390 
350 PRJNT" " ;:GOTO 400 
360 PRJNT "X''; :GOTO 400 
370 PRINT "* ' ; : fJOTO 400 
380 PRJNT"i " ; :c;cno 400 
390 PRJNT '' &."; 
400 NEXT B2:PRJNT:NEX~D2 
410 PRJNT"SUA iJE2 " ; 
4J5 INPUT T: CLS :I F r ~0 THEN 520 
420 U ~ J:W~K:IF Y< 9T HEN 440 
425 IF N2<>0 THEN 490 
430 PRJNT"MOUJMENíO !MPOSSlvEL" : 
435 GOT O 410 
440 JF Y<>I THEN 450 ELSE J ~ 0 

445 GOTO 460 
450 J ~ SGNCT-5J 

COMERCIALIZAÇÃO, IMPLANTAÇÃO 

A MINI E MICRO COMPUTADORES 

E ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

38• Micro Mundo 

SÃO PAULO 
Rua Dr. Fernandes Coelho n? 64 e 106 
CEP: 05423 · Tels.: 211 -92021815-5828/ 
815-5848 e 813-0475 · Telex: (011) 
35-763. Pinheiros. São Paulo 

* * * Visite nosso Show Room * * * 
RIO DE JANEIRO PORTO ALEGRE 
Rua Francisco Eugênio, 184 · 3? Avenida Assis Brasil, 1993 · S/206 · 
andar · CEP: 20941 · Tel.: (021) CEP' 90.000 . Tel.: (0512) 41·8711 -
234·3173 · São Ctistovão ·Rio de Ja- Passo D'Arela . Porto Alegre · R.S. 
nelro 
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460 JF Y)3 THEN 480 
465 JF y .~3 THEN 470 ELSE K~I 

466 GOTO 510 
470 K=0 :GOTO 510 
480 K~SGN CY-/):GOTO 510 
490 GOSUB 25A 
495 ALJ,Kl=20iALH 1 ll=!0 
500 J=H:K=I :N2=N2-J :GOTO 520 
510 K=K+W:J=J+U 
520 PRINT:JF ACJ,K)=5 THEN 750 
525 ACU,Wl=20 
530 ACJ,Kl=10 : GOTO 700 
540 JF X<>99THEN 550 ELSE RETURN 
550 U=X :M=Y:X=SGNCJ-X) :Y=SGNCK-Y) 
555 X=X+V : Y=Y+M 
560 JF A(X,Y)=10 THEN 690 
565 JF A(X,Y) =20 THEN 680 
570 IF A(U,M) =25 THEN 640 
580 JF A(X,YJ <> l 5 THEN 610 
584 GOSU8 250 
585 X=I :Y=M 
590 PR! NT "001 S J NI MI GOS BA'l.ERAM" 
600 A(U,MJ =20 : A(X,YJ = l5 : RETURN 
610 A(V,MJ =20 :1 FACX,YJ=25THEN620 
61 5 A(X, YJ .~ 20 

620 GOSUB 630 
625 X=99 : RETURN 
630 PRINT" -- 2AP- - ACERTOU UM 222'' 
635 N3=N3+1 : RETURN 
640 JF A(X,YJ<>15THEN680ELSE M9=2 
645 IF BCl,M9J <>XTHEN660 
650 JF BC2,M9) =Y, THEN 670 
660 M9=M9•1 :GOTO 650 
670 8Cl,M9J=99:GOSUB 630 
680 ACX, YJ=.ACU, MJ : A(u, Ml=20 
685 RETURN 
690 PRINT"*** UOCE PERDEU *** 
700 FOR O=I TO 5:X=BCJ,OJ 
705 Y=BC2,QJ:GOSUB 540 
710 BC1,0J=X:8(2,0J=Y:NEXT O 
720 IF N3<>5 THEN 320 
730 PR!NT 
735 PR !NT "??? UOCE GANHOU ???" 
?40 GOTO 770 
7~0 PRINT 
755 PRINT"UOCE ÊNCOSTOU EM UMA MINA" 
760 PRINT"===2AP=== UOCE MORREU" 
765 Er-:u 

, 

Ratty. Combate e .o ET 
em movimento no seu vídeo 

ET 
• e om o grande sucesso do filme 

ET, a figura simpática do monstrinho 
ficou no coração de todos que o viram 
(haja vista a choradeira do público 
nas cenas finais). Este programa nas-

. ceu justamente da minha vontade de 
colocar no micro o ET, primeiro ten­
tando apenas desenhar a cara do ET 
na tela e depois, dando-lhe movimen­
tos. Depois de quase uma noite intei­
ra de trabalho o meu ET piscava, 
falava com cinco bocas diferentes, 
olhava para os lados, mexia o nariz, a 
testa, o pescoço e até as sobran­
celhas. 

Como vocês já puderam notar, o 
programa é longo e maçudo porque é 
totalmente gráfico. Mas os resultados 
s;lo surpreendentes: apesar de ser em 
Basic o programa é muito rápido, 
dando a ilusão que o monstrinho está 
vivo. Vale a pena digitar, inclusive 
rodando o programa aos poucos à 
medida que você vai digitando uma 
parte inteira. Apenas cuidado com os 
números que devem ser rigorosa­
mente iguais aos do programa. E 
prepare-se para receber uma mul­
tidão em torno do seu micro CP-
500, ou similares (André Breitman). 

170 DEFINT 1\-i! 
180 CLEAR 4000 
J90 CLS 
200 'DEFININDO AS Uf\RJl\UEJS 
210 '0 PESCOCO 
220 NIS~CHRSCl30J+CHRSCl39l+CHRSCl83l+ 

CHRSCl31J+CHRsCl43l+CHRSCl40l+CHRSCl 72J+ 
CHRSCl88l+STRJNGSC5,176J+CHRSCl84J+CHRS( 
188J+CHRSCl40l+CHRSCl42l+CHRS(l35J+CHRSC 
!63J+CHR$(159J+C~SCl31l 

230 N2S=CHRSCl30J+Ci'!RsCl83J+STRJNGs(2, 
140l+CHRSCl72J+CHRSCl88J+CHRSCl76J+CHR•C 
177J+STRJNGsC2,1~6J+CHRSCl78J+CHRsCl76J+ 

C.HRs ( 188) +CHRSC 140J+CHRS( 142 l +CHRt( 167 l+ 
CHRsC!51 l 
240 N3•=CHRsC170J+CHRsCl56l+CHRSCJ40l+ 
C.HRsCl72J+CHRsCl88J+CHRsCt76l+CHR$Cl77l+ 
STRJNG•C2,176l+CHRtCl78l+CHRtCl76J+CHRSC 
188l+CHRtCl40l+CHRtCl42J+CHRtCl87J 

250 N4t=CHRSCl57J+CHRSCl40J+CHRSCJ72J+ 
CHRS(l88l+CHRS(J76l+CHRsCJ77l+STRJNGSC2, 
176l+CHR•Cl78l+CHRSCJ76l+CHRSCJ88l+CHRSC 

; 140l+CHR$(J40J+CHRSCl49J 
260 NSS=CHRS(l30J+CHRSCl39J+STRJNGS(2, 
188l+CHRtCl76l+STRJNGSC2,J79J+CHRSCl47J+ 
STRJNGtC6,143J+CHRSCJ35J+CHRS(l79J+CHRSC 

177l+STRJNGtC2,176l+CHRsCl58J+CHRtCJ29l 
270 N6t=CHRtCJ30l+CHRSC191l+STRINGtC2, 
179l+CHRtCl47l+CHRtC131J+CHRtC143JtCHRSC 
142l+STRJNGtC2,143l+CHRt(l41l+CHRSCl35J+ 
CHRSC131l+CHRSCl79l+CHRSCl77J+CHRtC184)+ 
CHRS( 151) 
280 N7S=CHRSCl70l+STRJHGtC2,179J+CHRtC 
147l+CHRSC13Jl+ÇHR$Cl43l+CHRtC142l+STRJN 
Gt(2,143J+CHRSCl41l•CHRtC143l+STRJHGtC2, 

1 131l•CHRtCl29l+CHRtC186J 
290 H8t=CHRtCl83l+CHRtCl79J+CHRtCl47l+ 
CHRSCl31J+CHRaCl43J+CHRtC142J+STRINGtC2, 
143J+CHRSCl4Jl+CHRsCJ43l+CHRtCl~ll+STRIN 

GtC2,179l+CHRSCl49l 
300 '0 NARIZ 
310 Dls=CHRSCJ84l+CHRSCl40l+CHRtCl72l+ 
CHRSCl80l+STRJNGsC3,J76l+STRINGaC2,J28l+ 
STRJNGS(3,176)+CHRtCJ84J+STRJNG$(2,J40l+ 
CHRS( 180) 

1 
320 D2S=CHRSCJ74l+CHRtCl49l+CHRtC128Jt 
CHRS(J56l+CHRSCl40l+CHRtCl44l+CHRtCJ28l+ 
CHRSCJ31J+CHRSCJ75l+CHRtCl59l+CHRsCI31l+ 
CHRSCl28J+CHRSCJ60l+CHRS(l40)+CHRtCl72l+ 
CHRSCJ28l+CHRS(J70l+CHRSCl57) 
330 D3S=CHRSCJ4J)+CHRtCJ72l+CHRsCJ30)+ 
CHRSCl40J+CHRSCJ34l+STRJNGSC6,J28J+CHRtC 
137l+CHRSCJ40l+CHRSCJ29J+CHRS(l56J+CHRtC 

340 D4S=CHRSCJ30l+STRIHGsC4,13JJ+CHRSC 
128l+CHRSCJ70l+STRJNGSC2,128l+STRJNGSC4, 
131l+CHRSC129J 
350 D5s=CHRSCJ28l+STRJHGs(5,140l+CHRS 
íl72J+CHRtCl44l+CHRSCl60J+CHRsCl56J+STRJ 
~GsC5,140J+STRJNGsC3,128J 

360 D6S=CHRSCl28l+CHRtCJ76l+CHRtCl58J 
+CHRSCl3Jl+CHRS(J79J+CHRSCl47l+CHRSCl43) 

1 +CHRSCl40J+CHRsCJ80J+CHRSCl84J+CHRsCl40l 
+CHRSCl43l+CHRsCl63J+CHR$CJ79l+CHRSCJ31l 
+CHRSCl73l+CHRSCl76l+STRJNGSC3,128l 
370 •os OLHOS 
380 Elt=CHRSCl76J+CHRSCIB4J+STRJNGSC2, 
140l+CHRSCJ35l+CHRsCl79l+STRINGSC2,J43l+ 
CHRSCl79J+CHRsC139l+STRJNGSC2,J40l+CHRSC 
180 J +CHRS C! 76 J 
390 E2s=CHRsCl3Jl+CHRtCl43J+STRl'NGtC2, 
140JtCHRtCl80J+CHRsCJ79J+CHRsCl90l+CHRtC 
189J+CHRtCJ79l+CHRSCJ84l+STRJNG•C2,J40l+ 
CHRSCl35J+CHRtCl3Jl 
400 E3t=CHRS(l76J+CHRtCl84J+STRINGS(2 
, 188J+STRINGSC6,l91l+STRINGsC2,188J+CHRS 
r 180J+CHRsC 176J 
410 E4S=CHRSCl31l+CHRtCl39J+STRJNGS(2, 
143l+STRJNGSC6,191J+STRJNGSC2,143l+CHR•C 
135J+CHRtC!3Jl 
420 E5s=CHRSCl76l+CHRtCl84l+CHRtCJ40l 
+CHRsCJ72J+CHRSCl59J+CHRSCl43l+CHRsCJ67J 

1 •CHRsCl47l+STRJNGSC2,131l+CHRtCl41l+CHRt 

ramo sistemas digitais1 
Profissionais com você 

Programadores para Microcomputadores 
Programadores para Microcomputado.res 
Programadores para Microcomputadores 
Programadores para Microcomputadores 
Programadores para Microcomputadores 
Programadores para Microcomputadores 
Programadores para Microcomputadores 
Programadores para Microcomputadores 

Rua Deputado Lacerda Franco, 1200 
Conjunto 52 - tel. : (011) 211-3119 · SP 
CEP 05418 ·Estado São Paulo 
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fl40J+CHRS(l80J+CHRS(l76J 
430 E6S=CHRSC13!J+CHRSC139J+CHR•C140J 
•CHR$Cl42J+CHRtC189J+CHR•C191J+CHR•Cl82J 
+CHR$Cl77J+STRJNG$C2,17éJ+CHR•C156J+CHR• 
f!40J+CHRSC135J+CHRSC131J 
440 E7S=CHRSC176J+CHR•Cl84J+STRING•C2 
ol40J+CHRSC142l+STR!NGSC2,131J+CHR•C179J 
+STRJNGSC2,143J+CHRS(l89J+CHR•Cl40J+CHRS 
( 180 J +CHRSC! 76) 
450 E8S=CHRSC!3!J+CHRSC!39J+STRJNGtC2 
,J40J+CHRSC!72J+STRINGS(2,J76J+CHRtCJ79J 
+CHRSC190J+CHRSC!89J+CHRSC159J+CHRtC140J 
•CHRSC135J+CHR$Cl31J \ 
460 '0 FOCINHO 
470 MlS=CHRSC176J+CHR•Cl48J+STRJNG$(1 
6,128J+CHRSC168J+CHRSCJ76J 
480 M2S=CHRSCJ56J+CHR•Cl35J+CHR$CJ29J 
•STR!NGSC8,J28J+CHR$CJ70l+STRJNG$C9 1 !28J 
+CHR$Cl30J+CHRSCJ39J+CHR$CJ72J 
490 M3$=CHRSCJ90J+CHR$Cl49l+STRJNGS(l 
0, 128l+CHRSC J

0

39J+CHR•Cl29J+STRJNGSC10, 12 

· • 8Jtt;HRSC l.70Í•CHJ<•r ·1e9J. 
·· .. 500. . M4•=CHRSC 1J0J+CHRSC 191 ,J+STRINGsr2 

2,128J+CHR$(191J+CHR•C129J 
' S10 M5 SéCHRSCJ38J+CHRS(l32J+STRlNGSf 2 

0 1 128J+CHRSC136J+CHRS(133l 
520 'A SOCA 
530 lAS=CHRS(l401+STRlNGSl2, 1881+STR l 
NGS(9, 1401+STRlNGS(2, 1881•CHRS( 1401 
540 Zl•=STRINGtC2,1281+CHRSC1391+STRl 
NGSC2,140J+CHRSC1881+STRlNGS(3,1761• CHRS 
íl881+STRlNGSC2,140J+CHRSC135J+STRINGSf2 
'1281 
550 l8S=STR!NGSC2,1761+CHRSC155J+STR1 
NGSC2, 1401+CHRS( 1431+STR1NGSC3, 131 l+ C!-'RS 
fJ43J+STRlNGSC2,1401+CHRS(J721•STRINGSf2 
• !761 
560 l2S=STRlNGSC2,131l+CHRSCl411•STRl 
NGSC2, 1401+CHRSf 188 J +STR1NGSC3, 1761•CHRS 
íl881+STRlNGSC2,140J+CHRSC1421+STRINGSf2 
.131) 
570 lCS=STRlNGSC4,1281+CHRSf 1501+CHRS 
(J841+CHRS(l421+CHRS(J3ll+CHRSCJ411•CHRS 
f 180J+CHRSC l441+STRlNGSf4, 1281 
580 l3S=STRlNGSC4,1281+CHRSf 1301+ CHRS 
fl39J+CHRS(l721+CHRSf 1751+CHRSfl561+CHRS 
íl35J+CHRSCl291+STRlNGSC4,1281 
590 ZDt=CHRSC1561+STRlNGSf !3, 1401+C!-'R 
$ (1721 
600 l4S=STRlNGSCl5,1311 
510 ZEtoCHRS(l751+CHRSf 1881+STR ! NGS r4 
ol401+CHRSC1421+CHRSC1351+CHRSfl39J+CHRs 
r 141l+STRlNGSC3,1401+CHRSf 188)+(!-'RSr 1751 
520 l5S=CHRSC 128l+STR!NGSC5, 131 l+CHRS 
f 1391+CHRSC141J+CHRS C142 J +C!-'RSf 135 J +STR ! 
NGS(4,1311+CHRS(l28 1 
630 'AS SOM8RANCELHAS 
640 LAS=STR!NGSr3, 131J+STR!NGSí3, 143l 
•STR!NGSCli, 140J+CHRS( 172J+CHRSf 180 J • STf>! 
NG S(2, 176) 
550 LlS=STRlNGSf3,1761+w(l88lMSTR JNGS 
f5, 1401+STRlNGSC3, 1431MDC3, 1311 
660 L2S=CHRSí!71iJ+CHRSfl76J+wf 176JMr f'P 
S( 155 I +w( 140 IMCHRS f 140 J •CH'IS f 115 I +Cl 'RSf 1 

O que você 

....... 
31J+CHRSC131 J+CHRS( !39J+w·( !40J+CHl<Sf 140 ) 
+CHRSC 1721+CHRSC176 J +CHRSf 176 JMCHRSí 1.76 1 
670 'A TESTA 
680 FlS=CHRSCl401+CHRSfl72J+CHRSíl75 J 
+CHRSC 144 J +DC 10, 128) +CHRS: 176) +CHRSf 184 l 
+CHRS(l401+CHRSC1431 
590·· F2S=STRlNGSC3, 1281+CHRSC 13 1 J+CHRS 
f173J+CHRSC144J+STR!NGSf5,128l+C!-'RSr 184) 
• CHRSC 135) +CHRSC 129 J +S TR !NGS f 3, 128 1 
700 F3S=STRlNGSC4,128l+CHRSf 175J+CHRS 
í179J+CHRSC187J+STRINGSC3, 140J+CHRSíl 74 J 
+CHRSC179J+CHRSC177l+CHRSf !75J+STRINGSf4 
.128) 
710 F4S=STR!NGSf3,140l•STR!NGSí2,188l 
+STRINGSC2,176J+STRINGSí4,128J+STR!NGSf 2 
.1761+STR!NGS(2, 1BBJ+STRlNGSí2, 140J+CHRS 
r 1421 
720 F5S=STRINGSC5,128l+CHRSíl311+CHRS 
f 179J+STRINGSC2, 1431+CHRSí 179J+STRJNGSf2 
.131l•STRINGSC5, 128J 
730 F6t=STRlNGSCJ8,!28J 
740 'DESENHANDO A CARA 
750 FOR TT=0 TO 77 
760 READ AL,BL,AR,BR 
770 PRJNTli!AL,CHRSCBLI; 
/80 PRINTli!AR,CHR•CBRJ; 
790 NEXT 
800 PRJNTii!789,NlS; 
810 PRINTli!855,N2S; 
820 PRINTfil920,N3S; 
830 PR!NT1i'965,N4S; 
840 PRINTli!406,MlS; 
850 PRlNTli!468,M2S; 
860 PRJNTfil531 1 M3S; 
870 PRlNH!595,M4S; 
880 PRlNTi!650,M'JS; 
8')1> PR!Nli!280,D!S; 
'J00 PRlNTi! 343,D2s, 
910 PRlNH!408,03S; 
920 PRlNTfil473,D4s; 
930 PR 1NTi1263,E1$; 
940 PRJNTi!299,EJS: 
950 PR INTi327 , E2S: 

960 PRlNTi363,E2t; 
970 PRlNTli'60l,ZAs; 
980 PRJNTli!665,llS; 
990 PRINT1i'l98,LAS; 
1000 PRlNTli'234,LIS; 
1010 'MOvlMENTO 
1020 'A BOCA 
1030 RN=RNDC5J 
1040 ON RN GOSUB 1060,1090,1120,1150,118 
0, 1210 
1050 GOTO 1030 . 
1060 PR!NTli'601,lAt; 
1070 PRINTli!565,llt; 
1080 RETURN 
1090 PR!Nlli!601, 28•; 
1100 PRlNT,665,Z2•; 
1110 RETURN 
1120 PRlNTli'501,lCS; 
1130 PRINTli!665,l3S; 
1140 RETURN 
1150 PRINTli'601,ZDt; 
1160 PR!Nlli!665, l4S; 
1170 RE.TURN 
1180 PRlNTli'601,ZES; 
1190 PRlNTli'655,l5S; 
1200 RETURN 
1210 'OUTROS MOVIMENTOS 
1220 RO " RNDC121 
1230 ON RD GQSUB 1250,1380,1430, 1490,153 
0, 1570, 1610, 1650, 1690, 1790, 1840, 1740 
1 240 R~ TiJRN 
1250 'P 1 SCf\NílO O OL!-'Q 
1250 PRlNTli'253,E3S; 
1270 PR INTli'299,E3s; 
1280 FOR TT = 1 TO 10 : NEXT Tl 
1290 PR1Nlli'327,E4S; 
1100 PRINTi363,E4t; 
1310 FOR TT ~ 1 TO 10 : NEXf TT 
1320 PR!NT1i'327,E2S; 
1330 PR JNT1i'353,E.2t; 
1340 FOR Th l TO 10 : NfXT TT 
1 350 PR J.NT1i'253., El S; 
13b0 PR l N1~299,EJS; 
13 70 RE 1 LI RN 
!380 ' DL !-'ANDO PARA A ESQUERDA 
1390 PR1Nlli'263,E5S; 
1400 PRJNTli!299,E5S; 
1410 PRlNTi!327,E6S; 
1420 PRJNT1i'363,E6S; :Rf1URN 
1430 'OL!-'ANDO PARA A DIREITA 
1440 PR!NTli!253,f7S ; 
1450 PRlNTfil299,E7S; 
1450 PRINTli'327,E8S ; 
1170 PRINTfil363,E8S: 
1480 RETURN 
1490 'SOMBRANCELHA Pf\Rf\ CIMA 
1500 PR!Nlli!!98,LAt; 
15 10 PRINTi!234,LlS; 
1520 Réc TURN 
1530 'SOMBRANCELHAS CURUAS 
1540 PRJNTi!I98,L2S; 
1550 PR!NTli'234,L2S : 
1550 RET URN 
·15 70 'SOMBRANCELH"1S PARA Bf\ l XO 

Na ADP, você pode fazer a CON~ABILIDADE, ou a CON~AS A 
PAGAR e a RECEBER, ou mesmo a rOLHA DE PAGAMEN~O. 

faz com um 
salário mínimo? 

Nossos sistemas computadorizados são nexíveis , 
de fácil utilização e baixo custo. /:00) 
Valo:rize o seu dinheiro. Entre em contato com a ADP. 
SP - 227-4433 / RJ - 871-2199 / Campinas - 81-9700 
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~l!X ~!frE r 

1580 PRlNTi!98,L!S; .131,720, 131 , 752, 13! 
1590 PRlNTi234,LAS; 1970 DATA ?!9,!3! ,753,13!,7!8,131,754 
1500 RE TURN • !31,717, 131,590, 150 
1510 'NARJl ABERTO 1980 DATA 715, 110,591,175,552, 175,592 
1520 PRJNTi280,0is ; .175,55!, !?5,593. 156 
1530 PRINTi343,02s; 1990 DATA 5~0, 180 ,594,!40,549,!40,595 
1640 RETURN • !35,548, 141,695, 131 
1650 'NARJl FECHADO 2000 OAlA 647 . !3!,532,150,545, 130,533 
)660 PRJNTi280,05•; • !?5,582, 175,614 . 1 ~6 

1670 PRJNTi343,06•; 2010 on1n 581, 100,535,135, 580, 119,515 
1680 RETURN . 1 4 4 ' 57 1 ' 160' s 1 5' 1 73 
1590 'TESTA PARA CJMA 2020 DATA 572 , l~~.5!4.!30,573, 129, •50 
1700 PRJNTi87,FJt; .180,509, 184,449, 138 
1710 PRJNTil51,F2•; 2030 DATA 510, 133,385,181,446, 185,384 
1720 PRJNTi215,F3•; .118,•47,133,321, 149 
1730 RETURN 2040 íllllll 382, 170,320,170,383,149,257 
1740 'TESTA PARA BAJXO • 149, 318, 170, 255, 158 
1750 PRJNTi87,F4s; 2050 DATA 319,148,194,129,256,170, 193 
1750 PRJNTil51,F5s; .158,253,173,130,184 
1770 PRJNTi215,F6i; 2050 OArn 254,175,13J,135,188,175,132 
1780 RETURN .129,187,173, 68,175 

1 ai) ~!~!.~!~~!OSLTDA 
P~ 

MICROCOMPUTADORES 
COMPUTADORES PESSOAIS 

PROCESSADORAS ELETRÔNICAS 

O mais antigo revendedor Prológica 
tem a melhor solução para os proble­
mas administrativos de sua empresa . 
Juntamente com empresas especializa­
das como a DAT AV 1 EW, em Desenvol­
vimento de Sistemas e a RUNTEC, em 

1790 'PESCDCÔ #1 
1800 PRJNTi789,Nlt; 
1810 PRJNTi920,N3S; 
1820 PRINTi9SS,N4s; 
1830 RETURN 

2070 OArA 185,131, 69,156,122,144, 70 
. Assistência Técnica oferece as melho-

0 ' res opções comerciais do mercado. 
'142, 121,180, 71,131 
2080 DATA 120,140, 72,129,119,139, 

1840 'PESCOCO #2 
1850 PRJNTi789,N5S; 
1850 PRJNTi855,N6s; 
1870 PRJNTi920,N7S; 
1880 PRJNTi985,N8S; 
1890 RETURN 

1900 '******************** DATA ******** 
********************** 
1910 'A CARA C312 NUMERDSJ 
1920 DATA 98~. 157,998.149,920, 170,934 
.}87,971, 156,8?0, 167 
1930 ílATA 921, 1 5~.8?! , 1 51,8~5, !30,807 
• 153, 8~5. 183, 808. 159 
1940 º"'" 789, 130,809,131,790,139,745 
.150,791, 183, 746, 184 
1950 DATA 725, 176,74 7,135,724, 173,748 
• 131, 723,-131, 749, 131 
1960 OATn 722,131,750,111,721,131,?Sl 

Março • 1983 

• 176, 118, 131, 9, 176 
2090 ÓATA 54, 144, 10, 175, 53, 176, li 
. 184, 52, 175, 12, 18tl 
2H!0 DATA 51, 175, 13, 188, 50, 188, 14 
.188, 49, 188, 15, 188 
2110 DATA 48, 188, 16, 188, 47, 188, 17 
.100, 46, 188, 18, 175 
2120 DATA 45, 188, !9, 176, 44, 176, 20 
'144, 43, 175, 84, 131 
2130 DATA 42, 175, 85, 131, 106, 131, 86 
.139, 105, 131, 87, 140 
2140 DATA 104,143, 88,172,103, 140, 89 
.175, 102, 184, 90, 144 
2150 DATA 101,J75,154,131,155,129, 155 
.173, 164, 135, 156, 144 
2160 DATA 163,184,219,175,228 , 175,220 
• 179' 227, 177' 221' 187 
2170 DATA 225,179,222,156,225.190,223 
• 140' 224' 140' 224' 140 
2180 ENíl 

VENDAS-LOCAÇÕES­
ASSISTÊNCIA T~CNICA 

para Computadores Pessoais e 
Processadoras 

DESENVOLVIMENTO DE 
SISTEMAS - SUPRIMENTOS 

DATAPROM - DATAVIEW ­
RUNTEC 

Um Grupo especializado trabalhando 
p/sua empresa 

Consulte-nos sem compromisso. 

Av. Brig. Faria Lima, 1058 - 2q andar 
Fones: 815-9286 -814-3386 -263-7935 
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ÊCNICAS 
Cálculo do 

Dígito de Verificação 
doCGC 

tO NEM w•• CALCULO DO DIGilO DE VER IF ICnCAO DO C.G.C. 
20 RE:M ···· •· ········ · · ·· ··· ···· ·· · ·····•·•··· --·····-·····--···-···· ·· 
~;o INPUT "~~U ME!<O IJO ~:GL'~ ~ i'!~:~ 

40 ff 1~14":0 TllEN LND 
50 NEM *** ISOLANDO DIGITOS DOS NUMCRCr ~L2L~IDO~: 
60 AB1""'1 UÜ"ÓGüüOOD Uli 
70 roN n:=a to 9 
80 r.i;~( J;:) = O 

90 AIJTll=AllTff1.1~ 
100 IF Nll<ABTll'GOTO 140 
"1"10 Nll =Ntt -A BTll 
120 AZCIZl=AZCIZl•1 
130 GOTO 100 
·140 NEXT n: 
150 REM *** FORMULANDO DIGITO DE VlRIFICACAO: 
·160 SOMAZ=O 
170 FOR IZ=8 TO 2 STEP -2 
180 DZ=AZCI Zl+AZ<IZ> 
190 IF DZ)9 THEN DZ=DZ -9 
200 SOMAZ =SOMAZ+DZ 
2·10 NEXT lZ 
220 FOR IZ= 7 TO 1 STEP -2 
230 SOMAZ=SOMAZ+AZCIZ) 
240 NEXT IZ 
250 IF SOMAZ<10 GOTO 280 
260 SOMAZ=SOMAZ-10 
270 GOlO 250 
280 DZ= ·10-SOMAZ 
290 IF DZ=10 THEN DZ=O 
300 NEM *** DIGITO FICOU EM DX *** 
310 IZ=9 
320 IF AZCIZl=DZ GOTO 350 
330 PRINT "ERRO NO CGC INDICADO!" 
340 GOTO 10 . 
350 PRINT "CGC OK! " 
360 GOTO ·1Q 

JOZE 

TÉCNICO 

E" AQVÍ A ÚLTiMA 
PALAVRA tM MATÉRÍA 
DE CoMPVTADORfS Df 
:Bilixo c.usro OPtRACÍoNAL 

Como Isolar 
Dígitos de 

Uma Variável 
10 INPUT •NUMERo•;Ntt 
20 DIM A~~(9) 

30 ADTtt=1000UOOOOOOtt 
'•0 F Of~ Ii:>O .TO 9 
50 A::<:<If.)o:Q 
60 AUT#=ABT H/10 
70 IF Ntt<AUT# GOTO 110 
BD IHt=1 Nlt -AB'ftt 
90 A::<:<l;{)=AX<IXH1 
·100 GOTO 70 
1 ·10 NEXT II. 
120 FOR IX =O TO 9 
130 PRINf USING • tt•;AX<IX> 
·1it0 NEXT II. 
150 ENO 

Sigma: O Anjo Da Guarda 
Do Seu Computadot 

Aplicativos Comerciais 
• Faturamento 
• Controle de Estoque 
• Contas a Receber 

ea Pagar 
• Contabilidade 
• Folha de Pagamento 
• Uvros Fiscais 

42 •Micro Mundo 

Aplicativos 
Especializados 
•Leasing 
• Almoxarifado para 

Bancos 
• Estoque para Rede 

de Revendedores 
• Agências Marítimas 

Aplicativos sob medida. 
Consultoria em Informática. 
Plano Diretor de lnformaçôes. 
Para qualquer tipo e tamanho 
de computador. .. 

• Curitiba · Travessa Pinheiro. 43 ~lqm 
Consultoria e Planejamento 

Te/.: (041) 223-9292 - Telex (041) 6015 DASG-BR 
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Esta coluna pertence aos analistas e programa­
dores. experienti;s ou não, de todo o Brasil!:~ 

.__..., l~,."'l!!!!!!!!!!!I Enviem os seus trabalhos, experiências 
~ vividas com microcomputadores, dicas e 

macetes colhidos aqui e ali, a fim de que sejam 

divulgadas: MICROMUl\IOO, Técnicas e Téc-

~ 
nicos, rua Alcindo Guanabara 25/10? an-

dar, Rio de Janeiro, CEP 20031. As lin- )!!!!!!!!!!!!!!!!!! 
guagens podem ser Cobol, Basic, Assem-

1 
1 

1 

1 

1, 

e 
1 

I' 

i 

PROBLEMA 
Dado um campo, PIC X(80), 
localizado a partir do endereço 
JOOOH, cujo conteúdo é uma 
frase (texto), vamos isolar a 
primeira palavra desta frase em 
um outro campo, P/C X(20), 
localizado em 2000H. Ao final, 
o registrador B deve traduzir o 
resultado da rotina: 
= OOH - significa que a frase 

veio em branco 
= nn - indica a quantidade de 

letras da palavra que foi 
isolada 

= FFH - indica que a palavra 
contém mais de 20 /e.tras e foi 
truncada (o tamanho do 
campo de destino foi 
preservado) 

º
compilador e o simulador 
utilizados para desenvolver 
esta rotina são do tipo 

chamado Host Software, isto é, soft­
ware de micro que roda num "hospe­
deiro" de médio ou grande porte. No 
caso, esse hospedeiro foi um Sperry 
U nivac 1100/60, com o equivalente a 
2 MB de memória. Nós dispomos 
desse tipo de software para a maioria 
dos microprocessadores de 8 a 16 bits, 
como Zilog Z80, Z8000, Intel 8086, 
Motorola 6800 e muitos outros. Em 
alguns casos, além do Assembler e 
do simulador, há também um Linker, 
ou Linkage Editor, que permite o 
desenvolvimento modular de progra­
mas e a relocação desses módulos 
para construir o produto final. 

Esse tipo de software é geralmente 
escrito em P ortran, da forma mais 
simples possível, com vistas à porta­
bilidade, isto é, à facilidade de trans­
porte de um Host para outro. O que 
utilizei, do 8080, foi escrito pela pró­
pria Intel. 

As vantagens de se utilizar Host 
Software ao invés de um monitor no 
próprio micro, como o de SDK-85 , 
são inúmeras, podendo se destacar as 
seguintes: 

• Testar com antecedência rotinas 
destinadas a residir em Eprom. 

• Testar um programa num 
ambiente maior do que o real. Por 
exemplo, se dispomos de um micro 
com 16K, podemos escrever e testar 
um programa maior do que isso, dei­
xando para o final a tarefa de quebrar 
esse programa em segmentos e organi­
zá-los em overlays. 
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• Num micro dotado de monitor é 
possível desenvolver e testar progra­
mas, mas nunca um Sistema Opera­
cional completo. Isso porque o 
monitor tem controle dos endereços 
de interrupção. Com um simulador, 
porém, pode-se testar qualquer coisa, 
até mesmo o próprio monitor. 

• Um simulador dispõe de facili­
dades como execução passo-a-passo, 
contagem de ciclos gastos, 
"breakpoint" ou parada no caso de 
referência à memória ou registrado­
res, selecionável para "fetch" de ins­
trução, leitura ou escrita, etc. Para 
ter esse tipo de recurso num micro, é 
necessário montar um sofisticado (e 
caro) painel de hardware. 

• Host . Software geralmente pro­
duz código objeto carregável num 
micro. lsso dá uma flexibilidade 
muito grande para redes de TP que 

.. tem processadores nodais, concentra-

bler, Fortran e Pascal: 

dores remotos e terminais inteligen­
tes baseados em micros, pois os 
computadores hospedeiros podem 
utilizar a própria linha de comuni­
cações para enviar o software que 
residirá nos processadores remotos e 
nos terminais durante a jornada de 
trabalho. Essa técnica é denominada 
"Down Line Loading", ou carga 
através da linha. Com isso, é possí­
vel ao computador central reconfigu­
rar dinamicamente a rede, enviar as 
roti,nas de tratamento de protocolo 
para os terminais, etc. 

O problema que vocês propuseram 
é típico de "scan", ou varredura de 
texto para separar elementos de lin­
guagem que mais tarde serão utiliza­
dos na verificação de sintaxe. A 
-rotina pode ser usada num compila­
dor, interpretador de linguagem, 
interpretador de comandos do sis­
tema operacional, etc . 

PROCURA A PRIMEIRA PALAVRA CONTIDA EM UM TEXTO DE 80 
BYTES A PARTIR DO ENDEREÇO 1000H E ISOLA ATÉ 20 
CARACTERES NÃO-BRANCOS CONTÍGUOS A PARTIR DO 

ENDEREÇO 2000H. 
ORG 400h 1 endereço carga inicial 

SPACE EQU 20h 1 constante •espaço em branco• 
1 
INIC: 

1 
VARRE: 

1 
ACHOU: 

PROXI: 

1 

MVI 
MVI 
L:U 
LXI 

MOV 
CPI 
JNZ 

MVI 
SUB 
JZ 
MOV 
HLT 

DCR 
JM 
XCHG 
MOV 
XCHG 
INX 
INX 
DCR 
JP 
MVI 
HLT 

B,20 
c,79 
D,PALAV 
H,LINHA 

A,M 
SPACE 
ACHOU 

A,20 
B 
PROXI 
B,A 

B 
FINAL 

M,A 

D 
H 
e 
VARRE 
B,O 

1 Inicializa DE = 2000h 
1 Inil ializa HL - lOOOh 

1 Obtem byte indicado por HL 

; s e não for espaço ••• 

1 Termina com B•FFh 

1 conta uma posição 

1 coloca caracter em PADAV 
1 restaura HL e DE 
1 avança caracter em PALAV 
1 avança carac ter em LINHA 
1 teste de 
1 ••• Fim de Linha. 
; Retorna com B•zero. 

1****** Definição das Areas de Memór-i-a: 
1 

LINHA: 

PALAV: 
1 

ORG 
DS 
ORG 
DS 

END 

lOOOh 
80 
2000h 
20 

• Soluçãq de Luiz Carlos \.arvalho Almeida (Sperry Univac, Rio de Janeiro): 
• Comentários: O autor executou um teste usando um compilador " MACRO-ASSEMBLER 

8080 Versão 2.2". 
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NOVA IMPRESSOR~RA SEU COMPUTADOR 
TRANSFORME SUA IBM oc DE ESFERAS NUMA IMPRESSORA PARA COMPUTADOR 

O novo sistema de Interface transforma qualquer máquina de escrever 
IBM® de esferas numa impressora de alta qualidade para seu microcomputador. 

• controlador baseado em microprocessador 
• memória central de 2 K bytes 
• interfaces: paralela série (AS - 232C) 

•taxas de transmissão: 110 baud 
300 baud 
600 baud 

• Revenda Software 0 ltferostar ~ 
INTERNACIONAL L TDA 

Calcstar - Datastar - Wordstar 
• Desenvolvimento de Software especifico 

llJ 
ílli[Jr1J11Jri1rfl 

Sistemas Ltda 

•velocidade de impressão: 13 cps 
• acionamento eletro-mecãnico através 

de solenóides 
•opera em 110 V ou 220 V 
• assistência técnica permanente 
• baixo custo 
•fácil instalação 
• compatível com qualquer microcomputador 
•não altera nem inutiliza sua IBM® como 

máquina de escrever 

•Revendedor: Equipamento Brascom 
•Microcomputadores 
•Suprimentos para Micros 

1 nf ormações: 

A. Francisco Dias Velho, 154 
Brooklin - São Paulo 
CEP 04581 - Fone: (011) 241-3323 
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DE VENDAS 
Este é o primeiro artigo de uma série onde 

pretendo demonstrar como o 
microcomputador se torna uma ferramenta 

poderosa na gestão das áreas de marketing, 
finanças, planejamento de produção, 

orçamento e planejamento estratégico de 
uma empresa. Apresentarei os requisitos 

necessários para o uso profissional do 
microcomputador e. como este convive e 

mesmo substitui em algumas aplicações o 
computador de maior porte. Apresentarei um 

enfoque para o projeto de um sistema de 
venda para empresas, as alternativas de 
arquitetura para a sua implantação em 

computador central e/ ou microcomputador e 
um método de cálculo dos requisitos de 

espaço em disquetes do· sistema. 

A boa performance da Área 
de Vendas é muito impor­
tante para o bom funcio­
namento de outras áreas 

de uma empresa. A perfeita coorde-
nação das atividades de vendas com 
a gerência de materiais e financeira 
reduz a necessidade de se manter 
um inventário elevado, otimiza o 
uso do capital de giro, facilita o pla­
nejamento da produção e, con­
sequentemente, reduz os custos dos 
produtos. Para uma boa gestão de 
vendas é fundamental que o seu 
gerente disponha de um sistema de 
informações adequado. 

Sistema de 
faturamento 

Uma das aplicações mais antigas 
e tradicionais em empresas que uti­
lizam computador é o Sistema de 
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Faturamento. 1Este sistema, tipica­
mente, executa as seguintes fun­
ções: 
1 - Emissão de Faturas. 
2 - Atualização do Estoque de Pro­
dutos Acabados. 
3 - Estatísticas de Vendas. 

A primeira função é útil para em­
presas que emitem um grande vo­
lume de faturas por dia. A impres­
são das faturas pelo computador 
nestes casos agiliza a expedição dos 
produtos e reduz o custo de pessoal 
para o seu preenchimento. 

O Controle do Estoque de produ­
tos acabados é normalmente inte­
grado ao Sistema de Faturamento. 
Com as emissões das faturas, as 
quantidades dos produtos vendidos 
são baixadas do saldo em estoque. 
É comum se manter o controle do 
estoque de cada produto por almo­
xarifado da empresa. 
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A função de Estatísticas de Ven­
das apresenta os seguintes relató­
rios: 
1 . Vendas no mês por filial, produto 

e cliente. 
2 . Vendas por filial, vendedor e 

cliente. 
Existem aplicativos para micro­

computadores com a maioria destas 
funções disponíveis no mercado. As 
limitações para o uso de micro­
computador serão vistas mais 
adiante. 

Sistema de informações 
para área de vendas 

Embora o Sistema de Fatura­
mento seja bastante difundido, exis­
tem outras necessidades de infor­
mações gerenciais na área de ven­
das que não são atendidas por este 
tipo de sistema. Para facilitar o en­
tendimento, descreverei um sistema 
mais completo de informações para 
a área de vendas e as funções que 
poderão ser implantadas via micro­
computador. 

Um Sistema de Informações para 
a Área de Vendas mantém infor­
mações associadas a três entidades 
ou banco de dados principais: 
1. Produtos 
2 . Clientes 
3. Vendedores 

Produtos 

Cáloulo dos Preços 
No cálculo do preço final de ven­

das de um produto são considerados 
os seguintes dados: 

Este cálculo pode ser bastante 
complexo e trabalhoso, conside­
rando as variações constantes nos 
custos de cada item que compõe o 
preço final pela inflação, pedidos de 
clientes para vários produtos com 
locais de entrega distintos, tr.jbuta­
ção e custos de frete diferentes. 

Disponibilidade 

A informação sobre a disponibili­
dade de produtos para a venda é afe­
tada pelos seguintes fatores: · 
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SISTEMA DE FATURAMENTO 

• Plano de produção da fábrica ou 
prazo de entrega dos fornece­
dores. 

• Quantidade em estoque por 
almoxarifado. 

•Tempo de remessa do almo­
xarifado da fábrica para as fi­
liais. 

• Prazo de entrega requerido pelo 
cliente. 
Para as empresas que trabalham 

com muitos produtos e mantêm 
canais de distribuição em todo o 
terntório nacional, esta informação 
pode ser difícil de ser obtida através 
de sistemas manuais com rapidez 
e precisão. 

Clientes 

Políticas de Estoques 

A disponibilidade de dados esta­
tísticos sobre o que cada cliente 
compra, em que quantidade e com 
que frequência é extremamente útil 
para direcionar o esforço de vendas, 
elaborar os planos de produção e 

[
·Diretos 

. Índirétos 

f Fretes. 
f Comlssqes 

[:~~ 
ISS 

r Màt'érias-prJmàs. 
: E: Fabricação 

planejar as ordens de compra junto 
aos fornecedores. 

Divulgação de Produtos 

A combinação das informações 
sobre as políticas de vendas com um 
sistema de emissão de etiquetas 
auto-adesivas permite o envio de 
uma mala direta aos clientes atuais 

ou potenciais para a divulgação das 
tabelas de preços e informações 
sobre novos produtos. 

yendedores 

Performance 
O acompanhamento de quanto, o 

que, para quem e por quem foi 
vendido, permite gerenciar a sua 
performance e indicar as áreas e os 
clientes e os produtos que precisam 
de uma atenção maior. 

Comissões 
O cálculo das comissões percebi­

das por cada vendedor nos casos de 
empresas com uma política agres­
siva de marketing pode se tornar 
mais difícil de ser feito manual­
mente, se existe um grande número 
de vendedores e se a comissão varie 
conforme o produto, o total· vendido 
no período ou o recebimento de 
bônus. 

Origem das 
Informações para 
Sistema de Vendas 

O documento base para o Sis­
tema de Vendas é o pedido de com­
pra do cliente. Nele identificamos o 
cliente, o vendedor, produtos vendi­
dos, datas e locais de entrega. As 
demais fontes de informação estão 
apresentadas na figura 3. 

Arquitetura do 
Sistema de Vendas 

Existem três possibilidades de 
arquitetura para o Sistema de 
Vendas: 
• Computâdor Central 
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~ •Computador centro/micro 
• Microcomputador 

A adequacidade de cada arquite­
tura depende de: 

• Porte da empresa (pequena, mé­
dia ou grande) 

•Área de atuação (local ou na­
cional) 

•Estilo gerencial (centralizado ou 
as filiais têm certa autonomia) 

•Linha de produtos (dezenas ou 
milhares de itens) 

· Arquitetura Computador 
· Central 

O Sistema seria implantado num 
computador central, um mini ou 
maior, dependendo do volume de 
negócios da empresa. 

Esta arquitetura que não nos inte­
ressa muito aqui é vantajosa para as 
empresas de atuação local ou regio­
nal, onde a espera no envio das 
informações para um computador 
e.entrai e o seu processamento não 
são críticos ao negócio. É muito 
utilizada quando a gerência da área 
de vendas da empresa é cen­
tralizada na matriz. 

Arquitetura Computador 
Central/Micro 

Esta arquitetura consiste no em­
prego de um computador central na 
matriz e de um ou mais micro­
computadores nas filiais, regionais 
ou almoxarifados de produtos aca­
bados. Estes microcomputadores 
processaijam remotamente o con­
trole de estoques de produtos acaba­
dos, os pedidos de compra dos 
clientes, emitiria as faturas e criaria 
um arquivo em disquete com infor­
mações sobre as vendas e a movi­
mentação sobre estoques. Este ar­
quivo seria enviado por malote para 
a matriz ou transmitido por uma 
linha de transmissão de dados para 
o computador central. Neste seriam 
consolidados os dados de cada filial 
e geradas as informações gerenciais 
para a diretoria da empresa. 

As limitações para o uso do 
microcomputador neste caso são: 

• Capacidade de armazenagem de 
dados em disquete. 

• Disponibilidade de teleprocessa­
mento. 

Capacidade de Armazenagem 

O microcomputador de uso pro­
fissional (descrito no box) com duas 
unidades tem uma capacidade em 

- tomo de 320 K (320 mil) bytes. Em 
cada byte podemos armazenar uma 
letra ou algarismo. Um campo de 
valor ocuparia 2 a 4 bytes. Para o 
proces:samento da filial descrito 
acima seriam necessários, por 
exemplo: 
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ARQUIVO DE CLIENTES 

Código 

Nome/endereço 

Compra no mês, trimestre, ano 

Outras informações estatísticas 

3 
40 

12 

Bytes 

4 a 400 (Nota 1) 

55 a 459 

AROU IVO DE PRODUTOS 

Dados 

Código do produto 
Descrição 
Quantidade: 

Disponível 
Reservada 
A receber por período 

Preço de venda 
Componentes do preço 

3 
20 

4 
4 

Bytes 

4 a 40 (*) (Nota 1) 
4 
4 a 40 (*) (Nota 1) 

40 a 120 

ARQUIVO DE VENDEDORES 

Código 
Nome 
Comissões a receber 

Bytes 

Comissões acumuladas no ano e trimestre 
Quantidades vendidas por produto no mês e no ano 

3 
15 
4 
8 
8 a 800 (Nota 1 ) 

38 a 830 

FIGURA 2 

SISTEMA DE INFORMAÇOES PARA ÁREA DE VENDAS 

Banco de Dados 

Produtos 

Vendas Cljentes 

Vendedores 

Informações 

[

Prece 
Disponibilidade 

[
Políticas.de Estoque 
Divulgação de Produtos 

[
Performance 
Comissões 
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CONSÓRCIO DE 
SOFTWARE 

PROGRAMAS EM BASIC PARA OS SEGUINTES 

MICROS: APPLE, MICRO ENGENHO, UNITRON, 

MAXXI, DEL , DIGITUS, PROLOGICA, SCOPUS, 

EDISA E POL YMAX 

*CONTABILIDADE GERAL 

* CONTROLE DE ESTOQUES 

* FOLHA DE PAGAMENTO 

*CONTAS A RECEBER 

* FATURAMENTO 

* ORÇAMENTAÇÃO DE OBRAS 

* CONTROLE RECEBIMENTO ARMAZi=M 

*CONTROLE DE EXPORTAÇÃO 

* CONTROLE CLINICA Mi=DICA 

* * * LEMBRE: PRIMEIRO O SISTEMA, 

DEPOIS A MÁQUINA 

Estes programas serão desenvolvidos na medida 

em que se formem grupos de adesão a um mesmo 

conjunto de caracterfstlcas de performance do sistema 

e que , por rateio , cubram o custo de desenvolvimento . 

Os Interessados recebem a descrição detalhada 

do sistema que lhes interessa e subscrevem qualquer 

valor a partir de 25 ORTN por programa, caso o mesmo 

preencha as necessidades da empresa. Adaptações 

especificas também serão consideradas. 

~ão há lance, nem sorteio. A entrega, em disquete 

e com códigos-fonte e manuais, ocorrerá quando o 

rateio atingir o valor de subscrição de cada Interessado. 

Em breve uma rede em todo pais para dar 

atendimento a seu software. 

Escreva ou telefone que lhe enviaremos as 

descrições doa sistemas propostos e detalhes sobre o 

funcionamento do consórcio . 

PROKURA SERVIÇOS E PROCESSAMENTO L TOA 

- Av . Independência, 564 t. (0512) 246137 

Porto Alegre , R~ 

- Rua !:.rico Verlssimo , 77 

F. (071) 248 3213 

Salvador, BA 

- Rua Rio de Janeiro , 1023 f . (037)2212942 

Dlvlnópolls , MG 

Rua Mal. Guilherme, 35 Ci 604 - Fone: 104821 

22-0644 Flotian6polis, SC 

PRODASCO Proc. de Dados, Serv . Com. Lida 

Rua dos Andradss, 1137- Cj. 1116 - Fone 10512) 

26-4910 Porto Alegre, RS 

INFORMATIQUE - Onlx Com . Serv . Equlp. Eletr. 

- Av. lndependéncla, 383 t. (0512) 214189 

Porto Alegre RS 
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FIGURA 3 

PLANO DE 
PRODUÇÃO 

PEDIDOS DE 
COMPRA DE 

FORNECEDORES 

CUSTOS 

Depende da necessidade e do 
detalhe das informações estatísticas 
necessárias. Para o cálculo do 
espaço disponível para estes arqui­
vos temos que considerar que nos 
320 K bytes do disquete estarão 
gravados os programas e arquivos 
de trabalho que poderão ocupar de 
20 a 50% deste valor. 

Existem microcomputadores de 
maior porte com capacidade de até 
4000 K bytes mas custam na faixa 
de 4 a 1 O milhões de cruzeiros. 

Disponibilidade de 
Teleprocessamento 

Esta função é importante quando 
não é possível se armazenar os 
dados em disquete no microcompu­
tador local e se utiliza parte do 
espaço em disco do computador 
central. Este tipo de arquitetura 
aumenta o custo do sistema na 
ordem de 40 mil a 1 milhão por mês 
de aluguel por linha para transmis­
são de dados conforme a distân­
cia. 

Arquitetura Microcomputador 

A implantação do sistema de ven­
das num microcomputador central 
só é viável nos casos de empresas de 
pequeno porte, poucos produtos, 
com processo de fabricação simples 

PRODUTOS 

(DISPONIBILIDADE l 

PREÇO 

VENDEDORES 

•••••• 

PERFORMANCE 

1 C6MISSOES l 

ou com atividade de revenda de 
produtos. 

A sua utilização como comple­
mento às atividades do computador 
central é muito interessante e viável" 
quando implantamos apenas algu­
mas funções isoladas como: 
• c ~lculo do preço do produto 
• Calculo das comissões de ven­

dedores 
• Mala direta 
• Controle de estoques por filial 

Comentários finais 

Este artigo não pretende ser exaus­
tivo sobre todas as informações da 
área de vendas, que podem ser man­
tidas em computador. Quando pen­
samos em utilizar microcomputa­
dores, devemos ter em mente a apli­
cação em sistemas com um número 
pequeno de transações ou em apli­
cações muito específicas. 
~o próximo artigo abordaremos 

a Area Financeira. 

Informações sobre o autor 

Roberto Rodrigues é engenheiro de Tele­
_comunicações formado pelo /ME, pós­
graduado em "Systems Analysis and De­
sign" pelo · Twickenham College of Tec­
hnology - Londres - e trabalha em consul­
toria de sistemas. 
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r------------RU CP/ M 

cução. 

Forró (fpr a!Q 
O CP IM possui internamente 3 módulos: 
• CCP (Console Command Processor)­
recebe os comandos operacionais, verifica 
validade e, se tudo ok, providencia a exe­

• BDOS (Basic Disc Operating System)- cuida das 
funções envolvendo discos (25 ao todo). Este módulo, 
configurável para cada tipo de discos, aceita até 16 uni­
dades, designadas pelas letras de A a P (drive A, drive 
B, drive C, etc.). 

• BIOS (Basic I/0 System)-cuida de entrada/saída 
nos periféricos básicos (console, impressora, leitora e 
perfuradora de fita de papel). 

Os controles destes perÍféricos são alterados para 
cada cópia do CP/M, de acordo com o tipo de vídeo, 
tipo de impressora, como normalmente ocorre nos 
fabricantes brasileiros, com a eliminação da leitora/ 
perfuradora de fita de papel, raramente usados. 

O conjunto BDOS + BIOS tem agora o nome 
deFDOS. 

Vejamos abaixo o que acontece internamente 
quando um comando é digitado. Por exemplo: 

A PIP B:=A:ARQUIVO [V] 
1- CCP - Recebe mensagem no buffer 

- Verifica se o comando é interno (fYPE,DIR, 
ERA,REN,SA VE). 

Cio 

- Se for executa ele próprio 
- Se não for, pede ajuda ao BDOS. 

2- BDOS -Acrescenta" .COM" à primeira palavra e 
verifica se o conjunto ''PIP.COM" está presente no 
disco: 

- Não estando,devolve um sinal ao CCP e este res­
ponde ao comando com a primeira palavra seguida por 
um ponto de interrogação: 

A PIP B:=A:ARQUIVO {V} 
PIP? 
- Estando, o BDOS carrega o programa para a 

memória básica (geralmente 1 OOh)- chamada de TP A 
(fransient Program Area), acrescenta algumas infor­
mações e devolve para o CCP. 

Então o CCP "dispara" a primeira instrução do 
programa. 

Quanto ao restante da frase (B:=A:ARQUIVO 
[V]) o CCP não entra no aspecto de validade ou 
não - apenas coloca o texto em um determinado 
endereço de memória (geralmente ~~5ch) e, no 
exemplo, o programa PIP é o encarregado de testar 

1 

1 

1 

1 t 
1 · r 
1 

.. r. 

1 
1 k 
1 

1 

1 
validades, sintaxes, etc. 

Assim, teoricamente, qualquer programa (tipo 1 

PIP, STA T, ou até mesmo programas do usuário 1 

em Basic, Cobol, etc.) pode receber parâmetros 1 
através do CCP e "colher" estas informações a 
partir do endereço r/J'/JSch pela função do tipo · 1 
"PEEK" para as linguagens de alto nível. l 

Dicas de o]l_eração 
.1 
1 

Quem tem MP /M - Lembrar da opção 

TYPE Pnn. Exemplo: d> Type ar­
quivo P20 

.Executa o TYPE com uma "paradi-
1 nha" a cada 20 linhas - use qualquer tecla para 
· I prosseguir. 

I - Para IMPRIMIR UM ARQUIVO: PIP é muito 
1 mais prático e rápido do que TYPE com con-
1 trol-p: 
1 

d>PIP LST: =ARQUIVO 
Imprime arquivo sem considerar picotes do pa­
pel. 

d> PIP LST:=ARQUIVO [P] 
Imprime pulando os picotes. 

d> PIP LST:=ARQUIVO [P58] 
Imprime pulando de página a cada 5 8 linhas. 

.___------------( JOZE )1--------------
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Esta coluna visa discutir técnica e analitica­
mente o sistema operacional CP/M, seus recursos, 
seus utilitários,bem como alguns dos milhares de 
trabalhos desenvolvidos em sua base. 

Um p_ouco de história. 
Gary Kildall, o "pai" do CP/M, foi 
empregado da Intel e lá desenvolveu o 
primeiro compilador de "alto nível" para 
microprocessador: a linguagem PLIM. 
Em 1974 ele criou o CP/M inicialmente 
com a finalidade de ser um simples "in­

terpreter" de PLIM residente (algo parecido com o 
Basic em ROM), com os primeiros comandos 
internos (TYPE, ERA, SA VE, DIR). Fundou a 
Digital Research e comercializou o CP IM pela 
primeira vez em 197 5 sem muito alarde. 

Este sistema se tornou popular pela sua ime­
diata colocação nos micros, tanto que muitas soft­
ware houses se animaram a desenvolver programas 

de base/ aplicação que caminharam juntos com 
essa evolução (WordStar, Super-Sort, Supercalc, 
Compiladores de Cobol, Basic, Fortran, PL/I, 
Pascal, etc.'). 

Junto com a versão 2.2 foi lançado o MPIM, 
simplesmente um gerenciador do CP IM para 
multiusnários (multi programação). 

Hoje, nos Estados Unidos, já existe a versão 
3.;bem como versões para microprocessadores de 
16.bits. (Ex.: CP/M86). 

No Brasil, a colocação de sistemas ''base" 
CP IM foi uma solução prátiça devido a sua fácil 
adaptação para muitos componentes de hard­
ware. 

No próximo número 
Mais Dicas - Publicaremos as que forem enviadas pelos leitores 

Mais Forró- Variedades no CP/M. 

100 0U 180CP EIS A QUESTÃO! 
A resposta a esta pergunta é simples, quando você analiza algumas das características 

básicas das impressoras matriciais desenvolvidas e fabricadas pela GLOBUS DIGITAL S/A, 
especialmente para os microcomputadores maiores. 

Velocidade de impressão: 

N. º de colunas a 1 O 
caracteres/pol.: 

Matriz de pontos: 

Densidade Horizontal: 

·Fita de impressão: 

Conjunto de caracteres: 

Interface: 

M100 M180 
100 CPS 180 CPS 

132 ou 80 132 

7x7 

1 O - 16, 5 caracteres/pol. 

Cartucho Cassete 

ASCII padrão, ASCII GLOBUS e um 3. 0 

conjunto gerado pelo "SOFTWARE do usuário. 

Paralela - Tipo Centronics IEEE - 488 
Serial - RS - 232C 

ELO de Corrente 20m A. 

(): GLDBUS CIGITRL S.R. 
EQUIPM'ENTOS PERIFERKOS 

O futuro tratado com carinho. 

Ruo Isidro Rocha. 1057 CEP 21241 Tel' (021) 351-4545 
Telex (021) 31991 GLcx:.; BR Vigário Geral RJ Brasil. 
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PONTO 
X 

VÍRGULA 

ste mês vamos apresentar urna 
colaboração do nosso leitor Maurício Pereira dos 
Santos, do Rio de Janeiro, que resolve um problema 
de "estética" nos micros CP-500 e similares. 

Esses micros têm suas ROM's copiadas da ver­
são original da Microsoft, feita para o TRS-80 
modelo III. 

Assim sendo, as rotinas de formatação de 
números trabalham à moda americana, separando 
cada três algarismos na parte inteira por vírgulas e 
separando os inteiros dos decimais por um ponto. 

O programa do Maurício Santos reverte est~ 
situação, fazendo os números se apresentarem à 
brasileira: pontos nos inteiros e vírgula antes da 
parte decimal. · 

E mais, funciona tanto no vídeo como para a im-
pressora. ' 

Se a instrução for PRINT "Micro,M undo:•, não 
haverá nenhuma reversão, pois estaremos traba­
lhando com um string. 

Mas se for PRINT 123.45, aparecerá na tela 
123,45. Melhor ainda, se utilizarmos PRINT 
USING "##,###.##"; 12-345.67, a resposta 
será 12.345,67. 

O programa chama-se VG/OBJ e pode ser 
montado com o Editor Assembler, originando ini­
cialmente o . fonte, que poderemos gravar como 
VIRGULA/FON. 

Inicialmente, são protegidos os 128 bytes finais 
da memória, respondendo à perguntla MEM 
USADA ? da inicializaçãÓ do BASIC, com 
número 65407. 

A seguir, volte para o nível de DOS e execute 
LOAD VG/OBJ. Passe de novo para o BASIC 
e ... bom proveito! 

Como este código objeto fica numa área prote­
gida da RAM, você pode dar um NEW em 
BASIC e carregar um novo programa, e a troca 
dos pontos por vírgulas (e vice-versa) continuará a 
ser executada sem problemas. 

A listagem que apresentamos neste artigo é a 
do programa fonte já montado ("assemblado"), 
trazendo nas duas primeiras colunas o endereço e 
o código objeto. 

FFMr.J ,.,..,m 
"""2D 
FF'ID n 
FFM FE2C 

" .. ~ 
P?ft P'E2I! 
l'FM C2NFF 
"9 213941 
1'1"91 7E 
FF"2 !'08 "" .. ~ 
P'f"f7 FE2C 

....... """'""" 
Fn'C FE21E 
l"l'9E CMCl'F 
l'P'Alll 
l"P'A2 C391FF 

""" m2E WA7 36l"P' 
fll'A9 C389FP' 
f'P'AC 8E2C 

""" """'" ...... 79 
~lE:l 

Fl'S2 Dl 
1'""93 ,., 
....... C3T.JM 

..... 7"" 
f"n<I m .,...,.,, 
....... 79 
FF98 F'E2C ......... ~ 
PFce na 
"ª C2E7F'F "º 213941 

FFC8 7E 
l"F'C'P n:• 
FFC8 CAE~ 
FFCE FE2C 
Fl'De CADCFF 
FFD3 F'E2E 
FFM CAE::JFF 
FFDll 23 
FFD4P C3CIFF 
FF"DC K2E 
FFDE 36FF 
FFEe CX7"' 
FFE:J 9E2C 
~ 3'oFF 
FFE:7 7'f 
FFE8 El 

-·­Mtt• .... 
••38 .... .. ,,. ..... 
••78 -·­..... -.a1• -99238 
982 .. --9927• --_ST....., ..... -99339 --...... 
9e:J78 

- TESTE 
ee3ft VOLTA --·· _,.. ---5· --7· ..... ltOTl ...... -m51e ROT2 _,.. 
.... 38 FIM 
_ .. _,,. _ .. 
-7• --_ ... 

....................................... ___ _ 
,_.. \/1R6ULA I FON ...... ' ............. _...... __ ................... . 
t ** A. 1 IWJRICIO &AHT08 - 22.fl"tv.U .............................................. 

PROL061CA CP-~ ~ ** '···················---......... ·----' ' ---····-··· o " 4iii ......... ......... 

' 01Ki "81EH 1 ENDE•CO DO DCa DE YIDll:O 
DEP'W BTMT t INICIO °" ttOTIM DE YIKO 

' OM 4826H t OG>IEIECO DO DC8 DA l....a&Ofi 
~ tfP9 1 INICIO °" ROTINA DE 1 ...... 

' ORti 9FF894 t 6.!1"98 • • • •~!U 7 • tt• BYTES 

, .............. YIOl:O ..... .......... 

' ..... ., 
.._DE 
..._, HL 

LO A•C 
CP' 2CH • <·, 
JP Z•TE•TE 
CP' 2EH t <.> 
JP' NZ,f'I" 
LO .._,,.139-t 
LD A• 04L> 
e• ... 
JP' Z1f'IH 
CP' 2<>1 t <•> 
JP' z,ROTl 
CP' 2EH t <.> 
JP' z,ROT2 
INC HL 
JP' YOLTA 
LO c,204 t <.> 
LD ,.._,,~ 

JP' FIH 
LO C120i t C. > 
LO ,.._,,..,.-.. 

LO #hC 

"°" HL "°" DE ..,.. AF 
JP' MT.JH t ROTINA DE P'IUNT NA "°" 
' 1......-••• LPRINTER -••• .... *i - ' m.te"PS ,..._. _,.. l'U8H -- ......... 

- LD 
... 58 CP 

...,,. ·~ 

... 711 CP - ·~ 996M TE9TE:l LO 

•TW VOLTAI LD 
89718 CP 
.. 729 JP 
-7341 CP 
M749 .J,. 
M758 CP 
M7.. J,. 
99778 INC 
-7- JP 
M7 .. ROT3 LD 

- LD 
-18 JP 
~ ROT4 LO 
~ LD 
_,.. FlMl LD 

.m• "°" 

., 
DE 
HL 
A•C 
2CH 1 <•> 
Z1TE9T'El 

2EH ' <.> 
NZ,Fl"l 
....... 1391-4 

AtCtLJ ... 
Z1FIMl 

2<>1 ' <•> 
ZtROT3 
2EH • (. J 
ZtROT" 
HL 
YOLTAl 
C12EH 
<.._>t9F'f'H 
FIHl 

CHLJ,mFFH 
A•C 
HL 

FFE9 Dl _,.. "°" "°" FFEA Fl -78 
FFE8 C3C293 t111888 -FF&e -
-- TOTAL ERR0"8 

•• 
' END 

AF 
93C2H t ROTINA DE LP'RIWT NA ROf1 

START 

32~ TEXT AREA 8YTE8 LEFT 

FI" FFM~:Je 9937• ..... ~-
FIMl FFE7 ..... ...... 729-t• 
"PB FF'87 ee6l• 992 ... 
ROTl FF~Ho\88 -..38 
ROT2 FFAC ~t• ...... 
ROT3 FFOC •799 •7 ... ..,, .. FFCJ- •768 
9TART FFB9- 921 ....... 
TESTE FFllE ~ ...,,,.. 
TESTEI f"F'O ..... ...,,. 
VOLTA FF91 1111398 .... 7. 
YOL TAl F'FC8 •7H M789 

FLÁVIO SERRANO 

PQR QUE ~ÃO TUDO EM· 
UM LUGAR SÓ? 
Microcomputadores, Software, Publicações 
Especializadas, Cursos e Manutenção de Equipa'!lentos. 
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~~ PROCURE QUEM 
~ REALM~~-TE ENTENDE. 

·~~!:~~~~2 - Lj.106 · 
"' Tel.: 222-6088_- Rio de Janeiro 
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ATENÇAO 
SYSTEM-HOUSES! 

- Modularidade de HARDWARE e 
SOFfWARE. 

- Fácil expansão (Até 48 MB). 
- Alta confiabilidade. 
- Suporte da SCHUMEC no 

desenvolvimento de interfaces ou 
módulos de HARDWARE específicos. 

- Fácil manutenção. 
- Comercialização em OEM. 

O MICROCOMPUTADOR 
da SCHUMEC é hoje o único 
equipamento, nacional, capaz de 
atender às especificações das 
SYSTEM-HOUSES. 

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS: 

Unidade Central M 101/85 

- 64K Bytes de Memória RAM. 
- 8085A operando a 6.144 MHZ. 
- Interface p/ comunicação Série RS 232-C com 

velocidade de 110 a 9600 Bauds. 
- Barra de comunicação interna Padrão S-100 com 

4 conectores opcionais para expansão do 
Sistema. 

- Controladores p/ até 4 Diskettes de 8" com 
formatação IBM 3740 e 4 Acionadores de Disco 
Rigido. 

Terminal de Vídeo C-100 

- Teclado alfanumérico com 52 teclas Padrão 
ASCII. 

- Interface p/ comunicação Série RS 232-C com 
velocidade de 75 a 9600 Bauds. 

- Monitor de Video de 12" com formato de 80 
colunas por 24 linhas. 

- Operação Local-Remoto. 
- Cursor endereçável. 
- Video Reverso. 
- Letras Maiúsculas ou Minúsculas. 
- Tecla programável. 
- Paridade Par /Ímpar. 
- 1 ou 2 stop bits. 
- Operação com Caracteres Gráficos. 

Acionador de Diskettes de 8" e Acionador de Disco 
Rígido de 6 ou 12 MB. 

Software Disponível 

- CP/M* 2.2 . . 
- ASSEMBLER compatível com 8080/85. 
- Editor de textos. 
- Depurador de Programas. 
- Linguagem de Alto Nível: BASIC (Interpretador 

ou Compilador), FORTRAN, COBOL ANSI 
compatível PASCAL MT, MUMPS, SUPERCA 
LC. 

Impressora 

- 80/132 colunas. 
- Velocidade 80 cps/100 cps/160 cps. 
- Papel tipo formulário contínuo. 

CONSULTE-NOS 

Rua Barata Ribeiro, 370/ 305-9 
Tels.: (021) 235-1561 - 236-0596 



PONTO 

ão, Vinicius. Des­
ta vez, o ponto a que me refiro não é 
o sinal gráfico, mas sim o cartão de 
marcação de ponto ... 

Tudo começou quando o Chefe 
· do Pessoal chegou junto de mim, 
com aquele ar de quem não quer 
nada, e perguntou: "Então, isto é 
realmente um computador?" 

Após ouvir a minha resposta ade­
quada, embora mantida dentro dos 
limites da boa educação, ele disse a 
que veio. 

A idéia era conferir os cartões de 
ponto, batidos em uma velha má­
quina mecânica (ainda existem, 
acreditem!), fazendo as contas de 
horas e minutos trabalhadas no 
mês. E assim surgiu Ponto. 

Imaginemos um cartão de ponto 
do José Maria da Silva, que no dia 
1 ° do mês trabalhou das 9 .12 às 
12.30 e das 13.40 às 18.10. No 20 
dia, ele faltou de manhã, mas traba­
lhou após o almoço, das 13.30 às 
18.15. 

Feito o RUN, surge a pergunta da 
linha 1130: INICIO ou D ia ou 
Mês ... ? Responda com 9.12 e 
ENTER. 

Aparecerá então a pergunta da 
linha 1160: FIM . . . ? 

Responda com 12.30 e ENTER. 
Imediatamente, surgirá na tela a 
duração do período: 3 .18. 

Logo abaixo, reaparece a per­
gunta INICIO etc., e você res­
ponde: 13.40 e ENTER. A seguir, 
FIM .. . ?: 18.10 e ENTER. Surge 
a duração do 2° período do 1° dia. 
com 4.30. 

Novamente, INICIO, e você de­
verá responder D e ENTER, para 

APPLE PARADO 

1000 • ************************* 
****** PONTO ****** 
************************* 

11111111 • F.Serrano - 12.JUL.82 

11112111 • BASIC Faster & Better - page 113 

111125 • Sempre teclar <h.mm> ou <hh.mm> 

11llllll CLS 1 CLEAR lllllllCZI 1 DEFINT A-Z 

111111 DEF FNSE!<AS>=VAL<RIGHTS<ASt2ll+VAL<LEFTS<ASt2>>•6111 

112111 DEF FNHHS<A!l•STRS<INT<A!/6111))+º 1 •+ 
RIGHTS<"lll"+HIDS<STRS<INT(A!-INT<A!/60>•6111>>•2>•2> 

113111 LINEINPUT "INICIO ou <D>ia ou <H>es ••• "I BIS 
114111 IF BIS-"D" OR BIS-"d" THEN 12111111 
115111 IF BIS•"H" OR BIS="m" THEN 121111 

116111 LINEINPUT "FIM •••••••••••••••••••••••• "I BFS 
117111 S2!•FNSE!<BIS> 1 Sl!•FNSE!<BFS> 1 SD!•Sl!-82! 1 D!•D!+SD! 
118111 PRINT TAB<4111) CHRS<27> FNHP1S<SD!> 1 PRINT 1 GOTO 113111 

12lllCZI PRINT TAB<27llºTota1 do dia•••• •1 FNHl'IS<D!> 1 PRINT 1 

SD!•lll 1 H!~H!+D! 1 D!•lll 1 PRINT STRINGS<63t45> 1 PRINT 1 

GOTO 113111 

121111 PRINT TAB<32)1"Tota1 do Mes •••• "I FNHHS<M!) 1 PRINT 
SD!•lll 1 H!•lll 1 D!•lll 1 PRINT STRINGS<63t131> 1 PRINT 1 

GOTO 113111 

59999 END 1 ' *********************************************** 

6llllllllllll SAVE"PONTOllll" 

obter o total do 1 ° dia: 7. 48. 
De novo, INICIO, e conforme já 

explicado, há os lançamentos do 2° 
dia~ que totalizam 4.45. 

A próxima pergunta INICIO, te­
cle M e ENTER. Você obterá o 
total do mês (na nossa hipótese, de 2 
dias de duração), com 12.33. 

A obtenção de um total diário 
zera o totalizador diário. O total do 
mês zera todas as variáveis e pre­
para o programa para receber os 
dados de um novo cartão. 

Para facilitar a entrada dos núme­
ros, fica estabelecido o formato ho­
ras com um ou dois algarismos, 
seguidos obrigatoriamente por um 
ponto e dois algarismos (minutos), 
mesmo que sejam zero-zero. Isto 
porque a entrada é um string, que 

será manipulado pela função 
FNSE! da linha 1110, que só fun­
cionará corretamente com a adoção 
deste formato. 

Por outro lado, foi adotada a se­
paração por ponto (e não por dois 
pontos, como seria mais usual em se 
tratando de horas e minutos), pela 
facilidade de entrada pelo teclado 
auxiliar à direita do seu CP-500. 
O programa não valida as entra­

das. Você pode optar por colocar 
mais código para este fim, ou pura e 
simplesmente prestar atenção no 
que você está fazendo! 

Bem, espero que ele ajude a me­
lhorar a sua imagem junto ao Chefe 
do Pessoal, o que, convenhamos, 
nos dias que correm, é assaz re­
comendávél ... 

OU MICRO NACIONAL COMPATÍVEL? SICOMIG 
Consertos Rápido - Contratos de ManuteTJ.ção. 

Pacotes e Projetos de Software. 
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lnliDIUDI 

O micro NAJA foi desenvolvido utilizando os mais modemos padrões de arquitetura de Microcomputador, atingin­
do uma ampla faixa, desde os computadores pessoais até os utilizados em empresas de pequeno e médio porte. 
Uma de suas qrandes vantagens é a sua versatllldade, ou seja, você poderá adquiri-lo na sua versão mais simples, 
podendo voce mesmo expandi-lo à medida de suas necessidades, a um baixo custo. · 

CARACTERISTICAS TÉCNICAS 

• Software compatível com TRS-80 mod. Ili 
• 48K bytes de memória RAM 
• 16K tfytes de memória ROM 
• Teclado de 65 teclas com numérico reduzido 
• Microprocessador Z-BOA 
• Clock de 3,6 MHz ou 2 , 1 MHz comutado por Soft 
• Sàída para impressora paralela 
• Interface de cassete para 1.500 ou 500 BPS (BYTES POR 

SEGUNDO) 
• Vídeo de 16 linhas por 64 ou 32 colunas 
• Resolução gráfica de 128 x 48 
• Letras maiúsculas e minúsculas 
• 96 caracteres especiais 
• 64 caracteres especiais alternativos 

· • 96 caracteres de texto 
. • 64 caracteres gráficos 

• 6 conectores para expansão no próprio gabinete 
• Linguagem Basic na RO M do sistema 

ACESSÔRIOS 

• Monitor de vídeo de 12" verde profissional (compõe o 
design do equip.) 

• Interface para 4 unidades de disco de densidade dupla 
face simples (700K bytes) ou dens idade dupla face dupla 
(1,4M bytes) 

• Unidade de disco face simples ou dupla 
• Interface para 4 MHz de clock 
• Interface RS -232C 
• Modem para telefone 
• Sintetizador de'voz 

-e~fl1UllJH LIDI. 
AVENIDA CONTORN0,6048-FONE: (031) 225-0644 
BELO HORIZONTE MINAS GERAIS 
TELEX (031) 3074 KEMI BR 



FERNANDO MOUTINHO 

Redes locais são redes de 
comunicações que abrangem uma 
área geográfica limitada, onde 
indivíduos ou departamentos 
compartilham alguma forma de 
recurso de computação. Devem se 
transformar em uma importante 
fatia do mercado nos próximos 
anos, com vários fornecedores no 
Brasil. Conheça agora a tendência 
que vai tirar seu micro do 
isolamento. 

º
microcomputador está se 
tomando uma ferramenta 
cada vez mais popular na 
maioria das empresas, se- _ . ..,. ... ~~-

jam estas pequenas organizações ou -::----- : ,,. ~~-olrf::::::;~rii/1' 
colossais conglomerados. E pelo seu ·~;.>~~~- "~lri. ............ ~~~C 
custo e versatilidade, o micro tem sua .. · -:-_ -~ '».ólC:.,.;....f' 
utilidade garantida virtualmente em ...,___.... .......... 
todas as áreas de uma organização. 

Entretanto, os microcomputadores 
possuem em sua grande maioria uma 
característica típica, que é a dedica­
ção a uma pessoa ou a uma tarefa 
específica. Ou seja, quando algum 
usuário liga o seu micro e dedica-se, 
por exemplo, a um planejamento fi­
nanceiro, nenhum outro usuário po­
tencial poderá utilizar-se do sistema 
como um todo, nem tampouco de 
algum recurso disponível no equipa­
mento que eventualmente não esteja 
sendo utilizado. 

Situação similar ocorre quando 
mais de um individuo ou setores de 
uma empresa trabalham cooperativa­
mente, gerando necessidades de co­
municações e troca de informações. 
E esta é uma situação comum no dia­
a-dia das empresas, pois indivíduos 
ou departamento raramente traba­
lham isoladamente, sem nenhuma 
forma de interação. 

Desta forma, diferentes usuários 
(com seus micros) podem estar en­
volvidos em um mesmo projeto de 
desenvolvimento de um novo e com­
plexo sistema, ou então, necessitando 
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acessar informações produzidas e 
mantidas por outros setores da em­
presa. 

Uma vez constatado que a necessi­
dade de comunicação entre os diver­
sos micros instalados numa empresa 
é uma realidade, surge um ·outro 
aspecto, que é o compartilhamento de 
periféricos tais como discos rígidos e 
impressoras, que por suas caracte­
rísticas operacionais e principal­
mente pelo seu custo não justifica­
riam uma aquisição em larga escala. 
Por exemplo, um disco rígido tem 
grande capacidade de armazena­
mento e um alto custo unitário (algu­
mas vezes é mais caro que o micro). 
Já as impressoras de linha ou do tipo 
daisywheel têm uma utilização es­
parsa e também custam verdadeiras 
fortunas. 

Quais seriam então as alternativas 
para as necessidades de comunicação 
e troca de informações (dados e/ou 
programas) entre micros e para o 
compartilhamento de periféricos de 
alto custó? 

Basicamente, duas alternativas 
se apresentam. A primeira se­
ria os micros multiusuános, 
que são fundamentalmente si­

milares aos sistemas de time-sharing 
disponíveis em equipamentos de 
grande e médio porte. 

Muito embora os micros multi­
usúarios estejam sendo empregados 
em muitas aplicações, existem ainda 
alguns problemas. O desempenho é 
um deles, pois os usuários geralmente 
só estão felizes com o desempenho 
dos sistemas enquanto a demanda é 
reduzida ... Mas este não é o principal 
problema existente com os micros 
multiusuários, uma vez que a dis­
ponibilidade do equipamento é muito 
mais importante, tendo em vista que 
qualquer falha do processador central 
impossibilitará todos os usuários de 
acessar seus programas e dados por 
algum tempo. 

A outra alternativa seria as redes 
locais de microcomputadores, que se 
caracterizam por oferecer indepen-
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dência total a cada micro ligado à 
rede, ao mesmo tempo em que possi­
bilitam o compartilhamento de infor­
mações (dados e programas) e peri­
féricos entre os integrantes da rede. 

As redes locais são aplicáveis nos 
casos em que vários indivíduos ou 
departamentos trabalham em con­
junto e compartilham alguma forma 
de recurso; entretanto são mantidos 
os atrativos da computação pessoal, 
como a disponibilidade (é só chegar e 
ligar) e o desempenho constante (não 
afetado por outros usuários). 

Definir uma rede local não é muito 
fácil , tendo em vista a extensa quanti­
dade de aspectos normalmente en­
volvidos. 

De modo geral, uma rede local 
pode ser descrita como uma rede de 
telecomunicações que abrange uma 
área geográfica limitada. E esta área 
"limitada" pode ser menos de 100 
metros ou até mesmo 1 O Km. 

As taxas de transmissão dos dados 
na rede local também variam bas­
tante; normalmente estão situados 
entre 100 K BPS e 10 M BPS, e em 
alguns casos são encontradas taxas 
mais elevadas. 

Cada nodo da rede local pode se 
comunicar com qualquer outro nodo 
e os dados circulam na rede sob a 
forma de mensagens transmitidas 
através do meio de comunicação 
acompanhadas do endereço do nodo 
destinatário. E embora os nodos te­
nham capacidade de "ouvir" todas as 
mensagens que lhe são destinadas 
apenas o nodo destinatário consegue 
"copiar" a mensagem. 

O termo nodo se refere a qualquer 
dispositivo conectado à rede; desta 
forma micros e também periféricos 
isolados como discos flexíveis ou rígi­
dos, unidades de fita e impressoras 
podem ser conectados. 

As redes locais se caracterizam por 

De onde vieram? 
As origens das redes 

locais vêm das redes 
de telecomunicações 
de grande porte de­
senvolvidas a partir 
dos anos 60. E tam­
bém do fato de que 
universidades e labo­
ratórios de pesquisa 
instalaram uma quan~ 
tidade crescente de 
computadores e neces­
sitavam de alguma 
facilidade que permi­
tisse a troca de infor­
mações entre estes 
computadores. 

Uma experiência 
foi fundamental para 
as redes locais tal qual 
nós as conhecemos 
hoje em dia. A uni­
versidade do Havaf 
desejava interligar ter-

minais instalados em 
ilhas do arquipélago 
havaiano a um com­
putador central, a um 
processador de comu­
nicações e a outras 
redes. 

Foi desenvolvido 
um sistema chamado 
Aloha cujo meio de 
transmissão era atra­
vés de "pacotes" de 
mensagens via ondas 
de rádio. 

A partir dos proble­
mas encontrados na 
rede Aloha, o estudo 
das redes locais pros­
seguiu e o mais fa­
moso de seus suces­
sores é sem dúvida a 
rede Ethernet desen­
volvida no meio dos . 

anos 70 pelo Xerox 
Palo Alto Research 
Center (PARC). 

A rede Ethernet foi 
utilizada experi­
mentalmente no âm­
bito interno da orga­
nização Xerox e no 
ano de 1980 foi li­
berada para comer­
cialização. 

A Ethernet utiliza 
uma 'tecnologia do 
tipo BUS, com método 
de acesso CSMA/CD 
(na verdade uma evo­
lução do que foi uti­
lizado na rede Aloha) 
e uma taxa de trans­
missão da ordem de 3 
megabits por segundo 
para v.m máximo de 
256 nodos por rede. 

uma elevada taxa de disponibilidade, 
já que qualquer nodo inoperante não 
impede as comunicações entre os res­
tantes. Outro aspecto é a inserção de 
novos nodos à rede sem necessidade 
de interromper ou parar o fluxo de 
informações. 

Outra característica típica é o re­
curso que permite a ligação de mais 
de uma rede, possibilitando exten­
sões significativas nas áreas cobertas 
por estas redes. 

O termo topologia com­
preende a forma através da 
qual os nodos são dispostos 
ao longo da rede. 

As primeiras redes locais fizeram 
uso da chamada topologia estrela 
(veja figura 1 ), na qual um nodo cen­
tral possibilitava a comunicação com 
os demais nodos. Evidentemente, 
esta topologi~ sofre as conseqüências 
de qualquer falha no nodo central. 
Algumas empresas estrangeiras utili­
zam esta topologia principalmente 
porque aproveitam os seus sistemas 
de PBX telefônico para também 
transmitirem dados. 

A topologia do tipo anel (veja fi­
gura 2) conecta os nodos em rede fe­
chada. As mensagens circulam em 
uma direção preestabelecida, geral­
mente sendo ampliadas e repetidas 
em cada nodo que passam. Normal­
mente uma falha em um dos nodos 
também compromete o funciona­
mento da rede, embora em alguns 
casos estejam disponíveis meios de 
transmissão paralelos e alternados 
para entrar em funcionamento quan­
do de alguma falha. 

Esta topologia comumente empre­
ga uma forma de controle chamada 
TO KEN, que é uma mensagem espe­
cial que permite que o nodo receptor 
do TOKEN transmita uma mensa­
gem caso deseje. 

A topologia do tipo BUS (veja 
figura 3) é. extremamente simples e 
econômica, consistindo de um cabo 
de comunicações (que pode ser coa­
xial, fibra ótica ou ainda fio telefônico 
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comum) que interliga os vários no­
dos. Desta forma, apenas a ruptura 
tisica do cabo compromete o funcio­
namento da rede, já que nenhum nodo 
desempenha qualquer tarefa vital 
como centralizar as operações ou re­
transmitir mensagens. 

sinal há também problemas de 
confiabilidade pois se algum ele­
mento falha, o meio de transmissão 
toma-se inoperante. _ 

Esta topologia também possibilita 
que novos nodos sejam incluídos ou 
então removidos da rede sem que 
haja necessidade de interrupção no 
funcionamento da rede. 

Não importa qual seja o meio de 
transmisão - na realidade ·todas as 
mensagens enviadas através da rede 
são "ouvidas" por todos os nodos, 
embora apenas o nodo destinatário 
da mensagem terá condições de "co­
piar" a mensagem. Os demais nodos 
ignoram simplesmente o conteúdo da 
mensagem. A maioria das redes lo­
cais permite ainda uma facilidade 
conhecida por "Broadcast", na qual 
uma mensagem será "copiada" por 
todos os nodos. 

ara que uma rede local fun­
cione adequadamente são 
necessários inúmeros com­
ponentes. Comentaremos 

aqui os três mais importantes. 
O meio de transmissão é res­

ponsável pela conexão física entre os 
diversos nodos da rede. Pode ser ati­
vo ou passivo e constituir-se de cabo 
coaxial, fibra ótica ou até mesmo 
cabo telefônico comum (dois fios 
trançados). Quando o meio de trans­
missão é ativo é porque possui ele­
mentos que ampliam o sinal; embora 
haja vantagens nesta regeneração do 

O método de acesso define a poü­
tica através da qual os nodos terão 
acesso ao meio de transmissão de 
modo a enviarem suas mensagens. 

Os dois principais métodos de 
acesso são o randômico e o "Token­
Passing", sendo que as redes com 
topologia do tipo anel obrigatoria­
mente usam o "Token-Passing" e a 
do tipo BUS pode utilizar qualquer 
um dos dois. 

A ligação dos micros e dispositivos à rede 
local é feita através de uma 

interface transportadora. 

A Cetus, uma 
rede local nacional 

A Cetus é uma em­
presa carioca fundada 
em 1981 por três enge­
nheiros eletrônicos com o 
objetivo de desenvolver e 
comercializar redes lo­
cais para microcomputa­
dores. 

O lançamento da rede 
Cetus foi no Congresso 
Nacional de Informática 
realizado em outubro de 
1981 e despertou grande 
interesse entre fabrican­
tes e software houses. 

A Cetus implementa 
uma topologia do tipo 
BUS (tal como a Ether­
net) e utiliza como meio 
de transmissão fios tele­
fônicos comuns ou então 
cabos coaxiais. 

A taxa da transfe­
rência é de 1 Megabits 
por segundo com um li­
mite de 256 nodos por 
rede. O comprimento 
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máximo da rede é de 300 
metros, mas isto não se 
constitui num problema, 
pois várias redes podem 
ser interligadas. 

A ligação dos micros e 
dispositivos (nodos) à 
rede local é feita através 
de uma interface trans­
portadora (ver foto). Es­
ta interface contém todo 
o software e hardware 
necessários ao gerencia­
mento das atividades da 
rede. 

O hardware da interfa­
ce transportadora é cons­
tituldo por um micropro­
cessador Intel 8086de16 
bits com uma memória 
de 4 a 6 K bytes. 

A ligação de dispositi­
vos periféricos como dis­
cos e fitas é feita através 
da porta RS-232C, que 
foi escolhida por sua am­
pla disponibilidad<: nos 

micros nacionais. 
A ntvel de software a 

rede Cetus oferece duas 
primitivas para acesso à 
rede. Uma para estabele­
cer ligação e outrafinali­
zar uma transmissão. 

A única limitação en­
contrada na rede Cetus é 
a obrigatoriedade de que 
os discosflextveis ou rlgi­
dos sejam conectados à 
rede sempre como inte­
grantes de um sistema de 
microcomputador, não 
havendo ainda possibili­
dade de conectá-los iso­
ladamente como seria o 
ideal. Segundo fontes da 
Cetus este é um problema 

FIGURA 1: 

Topologia do Tipo 
Estrela (Star). 

transitório, na medida 
em que está sendo desen­
volvida a inteligência ne­
cessária para controlar 
discos e que será acres­
centada à inteiface trans­
portadora. 

A configuração mtni­
ma é de três nodos e cada 
interface transportadora 
custa Cr$ 400.000,00 
(preços de janeiro). 

Segundo os diretores 
da Cetus tem havido gran­
de interesse por parte de 
software houses quanto 
ao desenvolvimento de 
aplicativos e sistemas 
orientados para o am­
biente de rede local. 
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N "Token-Passing" é utili­
ado um mecanismo que 
onsiste em uma mensagem 
special (chamada token), 

que é passada de nodo para nodo. 
Apenas o nodo que possui o "Token" 
pode fazer uso do meio de transmis­
são para enviar sua mensagem; os 
demais nodos limitam-se a "ouvir". 

Uma vantagem dessa política é que 
como cada nodo sabe de onde o "To­
ken" veio e para onde deverá ir, um 
esquema de prioridade pode ser esta­
belecido. A desvantagem fica por 
conta da excessiva importância que 
cada nodo assume para a confiabili­
dade e disponibilidade da rede. 

O método de acesso randômico se 
baseia no fato de que se dois nodos 
iniciam a transmissão simultanea­
mente, há uma colisão e eles devem 
retransmitir suas mensagens. Vários 
esquemas foram desenvolvidos para 
lidar com o problema da colisão, o 
mais atual é o CSMA/CD (carrier­
sense multiple acess with collision 
detection). Nesta técnica, um nodo 
desejando transmitir uma mensagem 
interroga o meio de transmissão - se 
está ocupado o nodo, aguarda até que 
o meio esteja livre. Qµando é iniciada 
a transmissão, o nodo interroga o 
meio para determinar se houve coli­
sões com outras transmissões que se 
iniciaram simultaneamente. Caso 
tenha havido colisão, o nodo aborta a 
sua transmissão e espera por um pe­
ríodo randômico de tempo antes de 
fazer nova tentativa. 

FIGURA 2: 

Topologia do Tipo 
Anel (Ring). 
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FIGURA 3: 

Topologia do Tipo .. Bus ... 

Este método é bastante simples e 
de fácil implementação em tecnolo­
gia LSI. As desvantagens são a au­
sência de mecanismo de prioridades e 
tempo de transmissão imprevisível 
em redes de elevadíssima atividade e 
número de nodos. 

O software é um dos principais 
componentes de uma rede local de 
micros, e também é um dos principais 
problemas (aliás, o software é quase 
sempre o problema!!!). 

A maioria das redes locais oferece 
suporte integral a todos os aspectos 
físicos da rede - ou seja, a transmis­
são, o meio, o controle de colisões, 
etc. -, mas isto apenas não é sufi­
ciente, sendo necessário também que 
sejam implementados funções, facili­
dades, controles e supervisão através 
de softwares específicos. 

O maior problema são os sistemas 
operacionais, principalmente por sua 
intensiva orientação para o trata­
mento de recursos (programas, arqui­
vos e dispositivos) mantidos em um 
computador " local", quando o neces­
sário seria que os sistemas opera­
cionais gerenciassem recursos situa­
dos remotamente (em um nodo qual­
quer da rede). 

Um exemplo disso são os drivers 
para periféricos. Um driver é o mais 
baixo nível de software que interage 
com determinado tipo de periférico. 
O que seria necessário são drivers 
para periféricos mantidos na rede 
local, de modo que esses possam ser 
acessados por qualquer nodo. 

E ste artigo pretendeu apre­
sentar ao leitor um rápido 
apanhado das característi­
cas e facilidades de uma 

rede local de micros. 
A verdade é que as redes locais 

ainda constituem um pequeno nú­
mero de implementações, mas a ten­
dência nos próximos anos é que se 
transformem em uma importante fa­
tia do mercado, contando com vários 
fornecedores mesmo aqui no Brasil. 

As redes locais são uma solução, 
inclusive sob o aspecto de custo­
beneficio, para as crescentes deman­
das de comunicação e distribuição de 
inteligência nos ambientes comer­
ciais e de escritórios. 

Suas aplicações incluem o com­
partilhamento de dados periféricos 
como discos rígidos, impressoras de 
linhas, etc.; troca de mensagens e 
correio eletrônico; distribuição de 
novos programas e sistemas aplicati­
vos. Até mesmo esforços de padroni­
zação podem ser conduzidos, na me­
dida em que todos os softwares deve­
rão seguir algum padrão previamente 
estabelecido para a rede. 

Desta forma, nos parece claro que 
as redes locais terão ampla utilização 
em sistemas distribuídos, escritórios 
automatizados, fábricas e labora­
tórios, além de complexos sistemas 
de informações de grandes conglo­
merados empresariais. 

E como as redes locais estão che­
gando agora, estamos no momento 
oportuno para começar a pensar 
nelas. 
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Por que o Basic é geralmente 
lento em termos de veloci­
dade de execução dos pro­

gramas? Principalmente porque a 
grande maioria dos tradutores Basic é 
implementada através de interpreta­
dores armazenados em ROM e que 
introduzem um considerável over­
head na operação dos programas, 
uma vez que não produzem código 
diretamen\e executável. Os outros 
fatores que também contribuem para 
a "lentidão" do Basic estão ligados 
ao design e a otimização dos próprios 
interpretadores (que a esta altura 
mais parecem com os mordomos das 
htistórias policiais). 

Observem que eu disse que o Basic 
é geralmente lento, pois existem 
compiladores que produzem código 
diretamente executável e que ofere­
cem um desempenho bastante su­
perior ao dos interpretadores. Além 
disso, há técnicas de programação, 
macetes e dicas que conseguem 
acelerar o tempo de execução dos 
programas, mesmo com o overhead 
dos interpretadores. 

O material exposto no livro aplica­
se tanto ao TRS-80 modelo 1 como 
ao modelo III, que são compatíveis 
com micros disponíveis no mercado 
nacionalcomooDGT-100, CP-500, 
Naja, e outros. 

O livro tem dois segmentos princi­
pais, um chamado "Basic controla­
do" e outro denominado "Basic 
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orno qualquer outra lin­
guagem de programação, 
o Basic tem seus prós e 
contras. Vamos falar dos 
aspectos negativos: o 
livro analisado este mês 
traz um conjunto de 
soluções para um dos 
pontos fracos do Basic, 
que é o tempo de execu­
ção dos programas. 

FERNANDO MOUTINHO 

rápido". No primeiro, o leitor fará 
uso dos comandos PEEK e POKE 
para otimizar a execução dos progra­
mas, e para isso é apresentado em 
mínimos detalhes a estrutura interna 
do TRS-80. Alguns outros macetes 
também estão contidos neste pri­
meiro segmento,como a cópia para 
impressora do que é exibido na tela, 
verificação do estado de discos ou 
impressoras, etc. 

O "B asic rápido" introduz as 
técnicas de programação Assembler 

e também como utilizar aproximada­
mente 60 rotinas armazenadas na 
ROM do TRS-80. 

O conteúdo dos 12 capítulos e 9 
apêndices está assim distribuido: nos 
dois primeiros capítulos são apre­
sentados os sistemas de numeração 
binária e hexadecimal, os códigos 
ASCII, as convenções entre bases, 
etc. 

A organização da memória e como 
utilizar as instruções PEEK e POKE 
são tratadas no terceiro capítulo, que 
traz ainda um macete para intercalar 
sub-rotinas gravadas em cassete com 
programas armazenados na me­
mória. 

O quarto capítulo discute a estru­
tura de cinco importantes tabelas do 
interpretador Basic (de programa, de 
variáveis simples, de arrays, de espa­
ço disponível para cadeias de carac­
teres e o stack do Basic), cujo 
conhecimento pode conduzir a uma 
melhor performance do interpretador 
Basic. 

As características e as dicas para 
otimizar a utilização do ' disco flexí­
vel1 do cassete e do vídeo são aborda­
dos no quinto capítulo. 

O sexto capítulo apresenta o con­
junto de registradores do micropro­
cessador Z-80. No capítulo seguinte 
são discutidas 18 instruções de 
Assembler e algumas convenções 
usadas com código de máquina. 

O oitavo capítulo introduz o "Ba-
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sic rápido", uma linguagem híbrida 
de Basic e Assembler e cujo objetivo 
é substituir os comandos mais lentos 
do Basic por sub-rotinas (que normal­
mente estão na ROM) Assembler 
com consequentes ganhos na veloci­
dade de execução do programa. O 
nono capítulo é uma continuação e 
apresenta técnicas especiais para 
manipulação de cadeias de caracte­
res e Loops. 

O décimo capítulo é importantís­
simo, pois apresenta detalhadamente 
uma metodologia para otimizar um 
programa Basic já existente. 

O capítulo seguinte estende as 
técnicas e conceitos do "Basic rápi­
do" através do uso de poderosas e 
sofisticadas instruções do conjunto 
do Z-80. 

O décimo segundo capítulo dis-

Fast Basic Beyond TRS-80 Basic 
George A Gratzer e Thomas G. Gratzer 
Ed. John Wiley & Sona. 1982, 278 pjglnH 

cute um estudo de caso, no qual são 
aplicadas as técnicas introduzidas no 
decorrer do livro. 

Os apêndices apresentam o se­
guinte conteúdo: uma lista comen­
tada das principais rotinas dispo­
níveis na ROM para funções mate­
máticas, entrada/saída, gráficos, etc; 
uma descrição do conjunto de ins­
truções do Z-80; uma relação alfabé­
tica e outra por código hexadecimal 
das instruções Assembler; aritmética 
binária; 'tabelas para conversão de­
cimal/hexadecimal; relação alfabé­
tica das principais sub-rotinas do 
ROM; bibliografia (com livros quen­
tissímos e a maioria deles não é dis­
ponível aqui no Brasil); listagem.dos 
fontes de diversos utilitários que 
auxiliam o "Basic rápido'', incluindo 
um excelente disassembler; as dife-

renças existentes entre os modelos 1 e 
III do TRS-80 que afetam o conteúdo 
do livro. Há também um índice 
remissivo. 

São citados ainda alguns dados 
sobre os resultados obtidos com a 
utilização das técnicas propostas, por 
exemplo, em operações aritméticas o 
ganho é da ordem de 3 a 4 vezes, para 
manipulação de Strings chega a incrí­
vel marca de 1.000 vezes mais 
rápido. Há também o considerado 
melhor caso, que é um programa que 
demorava .5 horas e 20 minutos e 
passou para um segundo apenas. 

O livro me impressionou muito 
pc)sitivamente e o seu conteúdo não 
pode deixar de ser utilizado por todos 
aqueles que desejarem desenvolver 
programas eficientes para equipa­
mentos compatíveis como TRS-80. 



sala do computador está em 
seu ambiente normal: esta­
mos emitindo uma listagem 

------ de consistência do movi-

,,. 

mento - a impressora trabalha cuida­
dosamente conjugando o "seu balan­
çar" com a "mofineza" (tradução 

·têcnica: mofineza é aquela monoto­
nia sonolenta que nos aflige logo após 
o almoço). 

De repente, entra o "patrão": olha 
para todos os presentes, cumpri­
menta discretamente com um leve 
meneio de cabeça. 

O "encarregado" apressa-se em 
explicar alguma coisa qualquer que 
seja: 

- "Agora ele está imprimindo a crí; 
tica do movimento ... " 

O patrão, em rápida sensibilidade 
administrativa, já entendeu que a lis­
tagem de crítica, no final das contas, 
não serve para nada. Ele se "desliga" 
totalmente das explicações e passa 
aos seus próprios devaneios men­
tais: 
• "O aparelho é bonito mas custou 

caro!" 
•"Como gasta papel - ali atrás exis­

tem diversas folhas em branco!" 
•"Este operador fica a maior parte 

do tempo parado, olhando para o 
vídeo! Será que não podia ocupar o 
tempo com alguma outra coisa sem 
ficar de braços cruzados quase 
dormindo?". 

• "Quando será que esta máquina 
vai finalmente fazer tudo o que o 
vendedor falou?". 

• "Como gasta papel - ainda ontem 
liberei um pagamento de compra 
de papel e aquela caixa já está 
quase pela metade!". 

• "Logo mais vou tirar uma onda 
com o pessoal lá do clube ... mas 
..::orno gasta papel!" 
Não podendo mais se conter, mes­
mo com o risco de ser consi­
derado "insensível" aproveita um 
breve momento em que o "encarre-
gado" respira para emitir a famosa 
frase executiva: 

• "V amos ver se economizamos pa­
pel - está muito caro!" Daí se retira 
entre satisfeito (com a onda que 
vai tirar no clube) e frustrado por 
não ter chegado a ver alguma coisa 
notável. 
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Algumas regrinhas 
sadias para 
o seu bom · 

relacionamento 
com o patrão. 

JOZE 

Então, senhor encarregado de 
CPD, aqui vão algumas regrinhas 
sadias, para se manter política e 
funcionalmente bem ligado aos ob­
jetivos do patrão: 

A) Evite as visitas de surpresa -
organize você próprio uma visita 
periódica do patrão ao CPD do ti­
po: 

"Sr. Fulano: - Na quinta-feira à 
tarde vamos emitir duplicatas (dupli­
catas, perceberam? - ou algo pare­
cido) e gostaríamos do seu compare­
cimento para uma apresentação". 

Aproveite para demonstrar ou con­
sultar algo no vídeo - tente fazer com 
que ele, o patrão, aperte alguma tecla 
conclusiva (do tipo ENTER, 
TRANS, RETURN, etc.). 
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B) Preocupe-se em jamais ficar de 
braços cruzados: realmente, sempre 
há algo para fazer durante os longos 
processamentos. Controle a rotula­
ção de disquete, roteiros de operação, 
relação das tarefas executadas no 
dia, o resumo de práticas operaci­
onais obtidas no manual. Organize 
tudo de forma que, para quem olha de 
fora, jamais fique a impressão de que 
o operador é um "abelha" (ora voan­
qo, ora fazendo cera). 

C) Tenha sempre no bolso uma re­
ceitinha para a qualquer momento 
f;lZer uma demonstração rápida e ob­
jetiva, mostrando firmeza de conheci­
mentos e sólida atividade, para quan­
do o patrão trouxer um amigo visi­
tante. Fale não somente do que o sis­
tema produz hoje, mas também da­
quilo que está previsto fazer (isto 
desllJmbra o visitante e anima o pa­
trão). 

Vejamos agora o outro aspecto im­
portante - economizar papel: 

D) Apresente ao patrão o seu plano 
de trabalho para a economia que 
ele sugeriu: 
• Relacione os programas de crítica 

que você achou por bem gravar, 
listagem em disquete e examine os 
erros pelo vídeo. 

•Relacione aqueles programas que 
imprimem relatórios estreitos e for­
mule a idéia de adquirir também 
formulários estreitos, demons­
trando a economia que ·isto produz 
evitando o desperdício de papel no 
lado direito. 

•A presente um plano de reciclagem 
das folhas em branco (podem ser 
cortadas por ·uma gráfica para uso 
em formulários internos) . 

• Idem para os catálogos desa­
tualizados e outras listagens tem­
porárias: podem ser cortados em 
forma de blocos de rascunho. 

•Ou ainda um plano de revenda do 
papel, desde que não confidencial, 
para pequeno ressarcimento. . 
Estas e muitas outras regrinhas 

que, dentro dos objetivos, a sua criati­
vidade brasileira por certo irá formu­
lãr, farão com que as suas qualidades 
sej;un reconhecidas pelo patrão. 

,· .... . : 
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Leve um computador pessoal da Prolõgica 
e ganhe grátis algumas horas a mais por dia. 

O CP 500 
da Prológica põe 
a informática ao 
alcance dos executivos. 
profissionais liberais, 
estudantes e da f amz1ia. 
Ele é um microcomputador 
de custo acessível e com a 
capacidade equivalente à dos 
grandes computadores de ontem. 
Você não imagina a variedade de 
tarefas que ele pode executar. 
E além de economizar o seu tempo. 
o CP 500 tem uma outra vantagem: 
ele não erra. 
Errar é humano e esse direito não foi dado 
ao computador. 

CU RU.'OMJ-; •l'l<(') 
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Características Técnicas 
• CPU: Microprocessador Z80 
• Memória: 48Kb RAM. l 6Kb ROM 
• Vídeo 12" 16 linhas x 64 ou 32 co!. 
• Teclados alfanumérico e numérico 

reduzidos com um total de 6 5 teclas 
• Até 2 unidades de discos flexíveis 

de 5 1/4" no próprio gabinete. com 
expansão de mais 2 unidades externas 

• Duas interfaces: paralela e serial 
padrão RS 232 C 

• Basic nível lII • Som 

Informe-se na Prológica ou 
com um de seus revendedores 

sobre as infinitas utilidades 
do CP 500. 

peça uma demonstração do 
PROCALC. um programa desenvolvido 
pela Prológica para o CP 500 fornecer 
informações gerenciais tais como: projeção 
de vendas. análise financeira. fluxo de 
caixa. controle de projetos e até 
planejamento de despesas domésticas. etc. 

••• PROLOGICA 
• • • microcomputadores ••• •• Av. Eng.º Luiz Carlos Berrini. 1 168 
Telex (O 11) 30366 - LOGI BR - SP 
Tels.: 542-0871 - 531-8822 - r. 213/217 

SP ·São Paulo· 542-087 1 · 531 -8822 · R. 213/217 ·Campinas · 2.4483 · 32.4145 ·Assis· 22 .1797 · São losé dos Campos· 23 .3752 · 22.73 11 ·São loaquim da Barra · 728.i472 · Piracicaba· 33 .1470 · Mogi das Cru zes · 
469 .0194 • Mogi Guaçu • 6 1.0256 · Ribeirão Preto · 625 .5924 · 625 .5926 · 635.1195 ·Santos· 33 .2230 · Mari1ia · 33.5099 • Sorocaba · 32 . l t05 • 33.7794 - lundíai · 434 .0222 · RJ · Rio de laneiro · 224 .0t 56 · 
264 .5797 · 266.4499 · MS · Campo Grande· 381 .2270 • Dourados· 421 . t 052 · MT · Cuiabã • )21.2307 · PR · Curitiba · 224 .56 t 6 · Ponta-Grossa · 24 .0057 ·Cascavel· 23 .1538 · Foz do Iguaçu · 73 .3734 · 
SC -Florianópolis ·22 .6757 • Crisâúma · 33.1436 · Blumenau · 22 .6277 · loinville · 33 .7520 · AL · Maceió· 22 1.485 1 • AM • Manaus · 23 4. I 045 · BA ·Salvador· 247 .8951 • CE · Fortaleza · 226.0871 · 231.1295 • 
MA · São Luís · 222 .6695 · PA · Belém· 228.001 t • PE · Recife · 221.0142 · PI · Teresina -222 .6763 · PB - loão Pessoa· 221.67 43 · RN ·Natal· 222.3212 · RO ·Porto Velho· 221 .2656 · SE · Aracaju · 224 . 13t0 • 
RS · Porto Alegre · 42 .0908 • 22 .506 t • 27 .2255 ·Caxias do Sul· 221.830 1 · Gravata(-88.1023 • Pelotas • 2i.9918 ·Santa Rosa· 5 12.1399 ·Santo Angelo · 22 .0831 • DF • BraS11ia • 226.1523 · 223 .6988 · ES · Vitória· 
222 .58 11 • Vila Velha· 229.5506 • GO • Goiãnia • 22 4.7098 • 225 .4400 • MG • Belo Horizonte· 20 1.75 55 · 20 1 :'.l355 · 222 .3 196 • Cel. Fabriciano · 841 .3400 · luiz de Fora · 2 t 2.9075 • Uberlãndia · 235 . t 099. 

*CP 500. O micro pessoal mais vendido do Brasil. 



Características Técn icas 
• Linguagem BASIC 

e ASSEMBLER. 
• 10 Kbytes de ROM. 
• 16 ou 48 Kbytes de memória 

RAM. 
• 40 teclas e 160 funções. 
• Gravação de programas em 

fita cassete comum. 
• Input e Output de dados. 
• Vídeo: aparelho de TV B&P 

ou colorido. 
• Funções especiais 

HIGH-SPEED. 
• Som Opcional. 
• Joystick, impressora. 

Preço de lançamento (16 K): 

Cr$ 179.850,00 
(Preço sujeito a alteração) 

REVENDEDORES: ARACAJU (079)222-0399 •BELO HORIZONTE (031) 201-75551226-85241226-63361351-02221622-20881333-1091 •BELÉM (091)222-5122 • BLUME.NAU (0473)22-1250 • BRUS­
QUE(047) 55-0675 • BRASÍLIA (061) 223-096112?5-45341226-50061226-9201 • CAMPINAS (0192) 2-993018-0822132-3810 •CAMPO GRANDE (067) 383-6487 • CUIABA (Q65) 321-8119 •CURITIBA 
(041) 224-34221232-27931232-8911 • FLORIANOPOLIS (0482) 23- 1039 • FORTALEZA (085) 231-70131231-52491231-0577 1226-4922 • GOIANIA (062) 224-0557 • MACEIÓ (082) 22;1-3979 •PORTO 
ALEGRE (0512) 22-3151 121-41891 24-1411 121-61091 24-2210 •SANTA MARIA (055) 221-7120 •SANTOS (0132) 31-3327 1 32-7045 • RECIFE (081) 22-27991 224-4327 • RIBEIRAO PRETO (016) 
25-72491634-4715 •RIO DE JANEIR0 (021) 2_22-60881249-31661262-71191253-3170139;'-48691252-20501259-15161228-2650 • RESENDE (0243) 54-1664 • NAT.A:L (084) 222-32121231-1055 •SALVA­
DOR (071) 235-41841231-99211247-5717 • SAO JOSÉ DOS CAMPOS (0123)22-7311 • SAO PAULO (011)421-30791222-15111259-26001282-66091814-36631212-38881282-2105161-40491881-02001 
421-5211 1231-1529167-77931521-37791221-15041212-09041 270-74421258-3954 / 36-6991 / 853-0164 / 262-5671 / 210-7681. 
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